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A OPO:RTUN IDADE

DE UM, INQUÉRíTO
�Itl[ D -fiHtttt 1f11HrtI -­
E LICEAL NO ALGARVE

po.. C... los Albino

o presídente do'Município
,

falou nas necessidades locais

Para assínalar o descerramento
da estátua a Gil Eanes, houve uma
sessão solene. Usou, em ·pr,imeiro
rugar, da palavra o brigadeiro Cos­
ta Franco, presidente do Município
de Lagos, que, nomeadamente,
afirmou:
«Esta terra da beira-mar teve

outrora os seus navegadores como

Gil Eanes, Soeiro da Costa, Lan­

çarote de Freitas e outros colabo­
radores do Infante nas navegações
henriquinas, e assim corno também
os desconhecidos pescadores. Os

primeiros desapareceram com a

época dos descobrimentos, mas os

segundos - os incansáveis e hu­

mildes-pescadores, mantêm-se sem­

pre firmes no desempenho da sua

actívídade. 11J do mar que eles e

suas famílias vivem. No exercício
árduo da sua proñssão dão o seu

contríbuto diário franco e sincero

para. o progresso da terra, que pa­
ra uma grande maioria deles lhes
serviu de berço.
Esta avenida que está na nossa

frente - Avenida dos Descobri­
mentos - mandada executar pelo
Governo da Nação, foi inaugurada
em 1960 aquando das Comemora­

ções Henríquínas. O porto que a

margina, esse grande sonho de to­
dos nós, foi' iniciado, mas não eStá
concluído, assim o melhoramento

para a nossa bela cidade ainda não
se verificou.» Dirigindo-se depois
ao ministro das Obras Públicas,
disse:

N AO é necessário desenvolver

grande's esforços nem des­

pender rios, de tinta para apontar
os principais problemas do ensino

médio no Algarve: dois liceus-col­
meias, poucas e incompletas esco­

las técnicas e mais uma dúzia de
internatos e externatos partícula­
res, alguns em difícil situação, é
todo o significado do ensino para
esta região cujas potsncíalídades;
se forem aproveitadas num futuro

próximo, condicionarão uma atrac­

ção demográfica vertiginosa, como

vértiginosa fOO a emigração física

e mental que lhe corroeu as velhas
e Iníbâdaa estruturas económicas
e sociais.
O desenvolvimento do ensino ;no

Algarve está Iígado e deJ?�ndente,
da aplicação de uma polítíca in­

dustrial - toda a gente sabe que
é a partir deste princípio que se

pode reflectir na frustração e na

tibieza das nossas instituições de

ensino, nos esforços, nas suges­
tões e nos planos que se goraram'
ou aguardam ainda uma

- decisão

política. E por ast? mes�.o .qual é

o algarvio que seja político, edu­

cador, pai ou dirigente do trabaU;o
que não sentiu ainda a. depressao
que existe entre a realídade eco-

(Concluí na 9." pdgína)
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O -HOTEL S. CRISTOVAO' CUSTOU
MAIS DE 20 MIL CO�T:OS

ACOMPANHADO dos ministros da Marinha e üa Justiça e de outras
'

Indívídualídades, o- Chefe do Estado deslocou-se a" Algarve, par�
,

inaugurar, em Lagos, a estátua do navegador Gil Eanes e o novo Hotel
de S. Cristóvão, visitando ainda o Palácio da Jus�ça daquela cidade.

Participaram nas cerímônías o secretário de Esta.do: da Informação,
o almirante Henrique Tenreiro e eng.' Sebastião Ramires, deputados
pelo círculo; governador civil do A!lgarve, presidente e director da Junta

Autónoma dos, Portos de 'Barlaven­
�,!'�������,!'��,!',!',!'�,!'�,!'����,!',!',!',!'�ffJ

to do Algarve, respectívamente,
dr. José Pearce de' Azevedo' e·eng.'
Silva Guerreiro; presidentes do'

Município local e dos concelhos li-
'

mítrofes; comandante dos portos
de Portimão e de Lagos e- coman­

dante militar da cidade; presiden­
te da Comissão Distrital da U. N.,
dr. Jorge Correia; directores-ge­
rats do Turismo e dos Espectácu­
los e Cultura Popular, respectíva­
mente, eng. Alvaro Roquete e dr.

P II::iIOBLEMAS Caetano de' Car'valh9;
,

o, bispo do
� Algarve, D .. Júlio .Tavares Rebim­

bas, e. ainda outras individuali­
dades.,

11'llflll
pelo dr. MATEU., BOAVENTURA

, ,

A ESQUERDA E A DIREITA

OB franceses enfrentam. uma in­
teressante experiência polí­

tica ao encarar a V República sem

De Gaulle. Ó inesperado da situa­

ção e a proximidade das eleições
criaram uma desorientação natu­
ral entre os diversos partidos e as

várias tendências. Os gaulistas es­

tão a lucrar do panorama que re­

força, sem dúvida, a posição de

Pompidou, embora haja divergên­
cias de opinião mesmo nas di­
reitas.
Quanto aos soQialistas, não con­

seguiram encontrar um candidato
único que satisfizesse todas as

tendênciàs o qúe provocou a divi­
são e o aparecimento de várias
figuras.
Uma dúzia de políticos propõe­

-se suceder a De Gaulle apresen­
tando programas diferentes de
orientação. Desde Deferre a Alain
Krivine, desde Pompidou ao cen­

trista ,Alain Poher¿ os franceses
continuam divididos acerca do seu

presidente.
De üouue, no seu retiro de

Oolombey-les-deux-:EJglis�, ou na

(Oonclu' na 6." pdgtna)
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ENTO'A- A SINFONIA
DOBOM TEMPO
po .. Eu .. ico Santos pa ...rclo

ARMAÇÃO DE P:EJRA - Depoié
das chuvas prolongag,as e do's ven­

tos ciclónicos de efeitos arrasomtes

e devastadores, devido à inclemên­
cia revolta dos eleme.ntos, numa

continuidade assustadora, que pro­
vocou o desânimo das populações
pelos muitos prejuízos causados,
voltou o tempo calmo de dias cla­

ros e quentes, dum sol belo e res-

(Oonclui na 4." página)

(Oonclui na ,7." pdginaj

MllITÃO COELHO, .PAI E FILHO
DOIS NOrÁVEIS ARTISTAS' DE FARO
O, "MAESTRO Hermínio do Nascimento foi

""

entrevistado em 7 de Outubro de 1961 por
este jornal, sobre a criação do Conservatórto Regional do Algarve,

dentro do espírito da comunicação
������11!.������11!.�����1!.�'!.'!..�.

do jornalieta António Quadros ao

Colóquio de Turismo, realizado em

Janeiro daquele ano.

,Nessa entrevista, depois de ter
declarado que o Conservatório de,
Faro representava não só um im­

perativo, a que é mister obedecer,
mas também um elemento de cul­
tura e valorização para o Algarve,
desenvolveu largamente os temas

seguintes:
«A música devia ser aprendida

na escola de instrução prãmârías ;
«O canto coral nas nossas esco­

las é um arremedo de canto coral»;
«O Algarve dada excelentes e

proveitosos artistas executantes e

compositores» ;

«Alguns grandes músicos algar­
vios desaparecidos que honraram
). música e o Algarve»; e finalmen­
'e, «ao Conservatório Regional de­
ve merecer especial carinho o fol­
clore regional algarvio».
O maesto Hermínio do Nasci­

mento foi proficiente professor de
numerosas gerações de músicos e

de estudantes uníversâtãríos, visto
que além de subdirector do Con­
servatórío Nacional, no tempo em

que foi seu director o gloríoso ar­

tista Viana da Mota, foi também
director do Orfeão Académico de
Lisboa que, na década de 1920-1930,
deixou no Brasil recordações inde­
léveis,

F!'0" T. V.

-
.

NOTA daredaccaENVIOU-NOS um ofício em que
nos expressa saudações e -agra­

decimentos pela colaboração dis­

pensada, e ao desporto algarvio,
a nova direcção do Louletano Des"

portos Olube.

(Conclui na 9.° pdgina)

.,\'''''''''''''''''''''''''''''-l!!

)0 Rancho Infllntll de Lego. exlbe- I
-le durante o .tmoço no nevo J!!

Hotel de S. Crllt6vlo í!

A NOSSA Provincia esteve' em
festa para os lados do Bar­

lavento. Lagos foi o fulcro das

atenções, com a ínanguração �fi­
cial do Palácio da Justiça, de urna

estátua do navegador Gil Eanes e

de urna nova unidade hoteleira.
Noutro local fazemos a reporta­

gem do acontecimento. Aqui, fixa­
mo-nos, principalmente, no aspecto
turístico. O novo Hotel de S; Cris­

tóvão, ampliação da antiga Estala­

gem com o mesmo nome, é urn es­

tabelecimento que honra todo o Al­

garve. Resultado do esforço e do

espirito empreendedor do seu pro­
prietário, o sr. Hermano Nasci­
mento Baptista, Iacobrígense e nos­

so amigo, ele é a prova cabal de

que também os algarvios aeredí­

taram e confiaram no desenvolvi­
mento turístico da sua Provincia.
Catorze anos depois da sua abertu­
ra no primitivo projecto, a Estala­

gem de S. Cristóvão joi urn dos
primeiros passos progressivos com

rumo ao futuro, na previsão do

que vida a passar-se por estas pa­
ragens. Hoje, o seu proprietário
pode afirmá-lo: «Orgulho-me de
ter sido o primeiro que Ieveí além­
-fronteiras o nome mágico do Al­

garve, como ponto de atracção tu­

rística para os visitantes estran­

geiros».
No entanto a nova unidade ho-

«O NOME MAGICO
DO ALGARVE»

---------------------------------�

telelra pretende ser um local de in­
teresse para a classe média, numa
-tentatíva para ir ao encontro da

ideia, recentemente defendida pelo
director-geral do Turismo, de que
é necessário promover o turismo
interno e dar a conhecer Portugal
aos portugueses.
Eis uma iniciativa simpática que

merece o apoio e o aplauso de to­
dos nós, algarvíos,' e a presença de
muitos milhares de portugueses
das outras províncias.

'

a maior
,

As lesões tuberculosas do
pulmão geralmente sõo per­
cebidas pela auscultação. Al­
gumas, porém, são de todo
silenciosas. Não há ouvido
capaz de perceber o que não
tem som. Mas os raios X
permitem ver o que o ouvido
não descobriu: as Zesões mu­

das,

1 9 r'lAJO 196P
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Horácio Neves Bacelada

No intervalo de mais uma vi.af!em
profissional esteve no Algarve e v�s�tou
a nossa Redaoç(Ío, o nosso oompro­
vinoiano e antigo oolaborador, sr. Ho­
ráoio Neves Baoelada. Radioado há
anos. em' S.' Paulo (Brasil}, é responsá­
vel pelo ctuierno de tur'ismo do «Jornal
de S. Paulo», âos mais importantes
diários da Amérioa. do Sul.

Partidas e chegadas

Em gozO de férias está em Odeoei­
we o sr. José Estêvão de Oliveira, nosso
assinante em Portimao.
= Ap6s um período de traba.lho em

Setúbal, .regressou à sua resid<lnoia
em Aveiro o nosso assinante' sr. Ma­
nuel Amaro Guia.
= Está a férias em Alvor o nosso as­

sinante .em Lisboa sr. Ant6nio Granado.
= Encontra-se em Albufeira em gozo
de férias, a sr» D. Maria José. Pon­
tes Vieira nossa assinante em L�sboa.
= Está passando férias em Vila Real
de Santo Ant6nio a nossa assinante em

Alveroa do Ribatejo, sr." D. Júlia
Duart·e.

.

mm
UF ARMÁC,IAS

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA hoje, a Farmácia

Piedade; e até sexta-feira, a Farmácia
Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia Pontes,

Sequeira; amanhã, Baptista; segunda­
-feira, Oliveira Bomba; terça, Ale:ran­
dre; quarta Crespo Santos; quinta,
Paula e sextà-feira, Almeida.
Em LAGOS, a Farmácia Silva.
iEm LOULÉ hoje, a Farmácia Pínto :

amanhã, Avenida; segunda-feira, Ma­

deira; terça, Confiança; quarta, Pi­
nheiro; quinta, Pinto e sexta-feira,
Avenida.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Olha­

.

nense ; amanhã, Ferro; segunda-feira,
Rocha; terça, Pacheco; quarta, Pro­
gresso; quinta, Olhanense e sexta-feira,
Ferro.
Em PORTIMÃO hoje, a Farmácia

Central; amanhã ÓJ.ive.ira Furtado; se­

gunda-feira Moderna; <terça, Carvalho;
quarta, Ro'sa Nunes; quinta, Dias e

sexta-feira Central.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,.

a Farmácia Dias Neves; amanhã, Pe­
reira; segunda-feira, Montepio; terça,
Dias Neves; quarta, Pereira; quinta,
Montepio e sexta-feira, Dias Neves.
Em SILVES hoje, a Farmácia Ven­

. tura; e até 'sexb-feira, a Farmácia
Duarte.
iEm TAVIR"!.. a Farmácia Franco.
'Em VILA ft,EAL DE SANTO AN­

T6NIO, a Farmácia' Carmo.

IlTITl
Le INEMAS
Em ALBUFEIRA no Cine-Pax, hoje,

«100 000 dólares pór Ringo» ; amanhã,
«A provocadora»; terça-feira «A loba
solitária»; quinta-feira «48' horas de
angústia».

.
,

...

iEm ALVOR no Cine�Alvor, hoje,
«Viagem fanstástica» e «O mistério do
voo 22»; ·amanhã, «Em ponto de rebu­
çado» terça-feira, «Pro·fessor Ferrery».
tEm ESTaI. no Cinema Ossónoba,

amanhã, «A rilha do peScador».
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã, «O expresso do inferno» e

«Entretanto, haja saúde».
Em LAGOS no Teatro Cinema Im­

pério, hoje, «Ouro de Londres» e «Não
sou digno de ti»; amanhã, «A semen­
te do diabo»; terça-feira «Viva Djan­
go»; quarb-feira, «Nas asas do amOT»;
quinta-feira «Professor Ferrery».
Em LOrit:e, no Cine-T'eatro Loule­

tano, hoje, «A guerrHheira» e «O chi­
cote diabólico»; amanhã «A honra de
um herói»;. terça-feira '«O cântico da
carne»; quinb-feirà;' «Os olhos da
noite».
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

«A deusa de ouro» e «,Sob o celeste im­
pério»; amanhã, em matinée e soirée,
«O mercenário» e «O herói de Las Ve­
gas» ; terça-feira «O segredo de Bill
North» e «A indomável»; quarta-feira,
«7 homens de ouro atacam de novo»
e «Grande aventura de Scaramouche»'
quinta-·feim, «O terceiro dia» e «7 dia�
de festa».

AGEND.A.I.

EM PORTIMÃO, no Cine-�eatro, ho-
.

je «Kiowa» e
' «Romanoff e Julieta»;

amanhã «O vale do arco iris»; segun­
da-feirá «Django atira primeiro»; ter­
ça-feira' «Os 4Q0 golpes»; quarta-feira,
«Professor Ferrery»; quinta-feira, «His­
tória de um assalto».
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no São

Brás-Cine-Teatro, amanhã, «O malan­
dro encantador» e «Agora ou nunca»;

.quinta-feira, «A ponte dos condenados»
e «Voltemos à carga».
EM VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIa no Cine-Foz, amanhã, «Marisol
e o '.toureiro»; terça-feira, «Onde esta­
vas tu quando as luzes se -apagaram»;
quinta-feira, «As cartas do escorpião».

�ECROLOG'A
José Fernandes

Em Cabanas, onde residia, faleceu o

sr, José Fernandes, de 73 anos, cabo
da Guarda Fiscal, aposentado.
Deixa viúva a sr." D Maria da Con­

ceição Chagas e era 'pal da sr.s D.
Otilia Chagas Fernandes Simão, espo­
sa do sr. João José Simão, 1.0 sargen­
to da Guarda Fiscal aposentado, e avô
da menina Maria jasé Fernandes Si­
mão, estudante uníversttãrda e do sr.

Humberto Rosa Fernandes Simão, fun­
cionário corporatívo.

José Alexandre Costa

Faleceu em Faro, de onde era natu­
ral, o sr José Alexandre Costa (J. A.
Costa) de 68 anos, conhecido comer­

ciante' de mercearias. Deixa viúva a

sr.' D Maria Fernanda Paixão Costa
e era 'pal da sr.s D. Zélia Maria Mar­
tins Paixão Costa da Silva Louro e dos
srs. Fernando José Martins Costa e

arq, Francisco José Paixão Costa e

sogro da sr. a D. Iolanda de Jesus
Costa e do sr. dr. José Luis Leite da
Silva Louro.
O funeral efectuou-se da igreja do

'Pé da Cruz onde foi celebrada missa
de corpo presente para o cemitério da
Esperança e constituiu sentida manifes­
tacão de pesar, pois o extinto gozava
da malar estima e prestigio em toda
a Provincia.

JoaqUlim Madeira

Em Braciais' (Faro) faleceu o sr. Joa­
quim Madeira proprietário, de 55.

VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO

t
AGRADECIMENTO
MARIA DA CONOEIÇÃO SOUSA

Sua famÍllia, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente, como era

seu desejo, e por desconheci'mento
de algumas' moradas, vem por este
meio agradecer muito sensibiliza­
da, a todas, as pessoas que a acom­

panharam à sua. última morada,
ou que de qualquer forma lhes ma­

nifestaram· o seu pesar.

SILVES

AGR.A.DECIMENTO
MANUEL MARTINS

Sua familia, .
na impossibilidade

de poder agradecer pessoalmente
a todas as pessoas, como era seu

desejo e por desconhecimento de

moradas, vem por este meio mui­
to sensibilizada apresentar os seus

agradecimentos às pessoas que o

acompanharam it sua última mo­

rada e às que lhes manifestaram
de qualquer modo o seú pesar.

Jlmlônio dO'8D
doao JRanuel

daplisla
c7Japlisla

dereira
del'eira

Seus pais e restante família, na impossibilidade de o

fazer directamente, como era seu desejo, testemunham
por este meio o seu profundo reconhecimento a todos
que por qualquer forma os acompanharam, confortan­
do-os num tão doloroso quão inesquecível transe.

A todos o penhor da sua gratidão.

SUR'COS
Podem ouvir com o moderno aparelho SONOTON�

- Experiências grátis, pela brigada.
da CASA SONOTONE,
des e farmácias que indicamos':

técnica
nas localida-.·

Dia 21 de Maio

LOULÉ - Farmácia Confiança, das 10 às 12 horas
FARO - Farmácia Oliveira Bomba, das 15 às 18 horas

Dia 22

S. BARTOLOMEU DE MESSINES - Farmácia Algarve. das
10 às 12 horas

PORTIMAo - Farmácia Central, das 15 às 16 horas
LAGOS - Farmácía Silva, das 17 às 18 horas.

DO

Em LISBOA CASA SONOTONE
BORRATÉM, 33poço

anos a.1I residente. Deixa viúva a sr.a D.
Maria das Dores Madeirá e era pai da
sr.» D. Maria da, Glória Madeira Bóta e

sogro do sr, Graciano Filipe Bota, O

funeral foi muito concorrido e nele. se
íncorporaram pessoas .de todas as elas­

:��i�:�iS. pois o
'

felecido era muito

Jo�o Benjamim da Conceição
Constituiu profunda manirestação de

pesar o funeral do 1. o subchefe da
P S P. sr João Benjamim da Con­
céição dé 46' anos, que vitimado por
uma terrivel doença faleceu em LIs­

boa no dia 9 do corrente no Hospital
de Santa Marb onde tinha sido sub­
metido a uma 'melindrosa íntervenção
cirúrgica.
O extinto que durante largos anos

vinha exercendo em Silves a chefia do

posto da P, S. P., soube desempenhar
sempre o seu cargo com aprumo e de­
licadeza pelo que era querido e res­

peitada' por todos. Era casado com a

sr.» D. Maria Noémia Sequeira da Con­

ceição e deixa 3 filhinhas de 7, 5 e 3
anos de idade. .

No funeral que se realizou para
o cemitério de silvés além do coman­

dante da P. S P.' de Faro e de ele­

mentos da mesma'Policia e da G. N.

R., de todo o Algarve, íncorporaram-se
muitas centenas de pessoas, forman­
do-se extenso cortejo de automóveis
que o aguar-daram ao longo do percur­
So para a cidade.

D. Malia da Conceição de Sousa

Faleceu em Lisboa, realizando-se o

funeral para Vila Real de .ganto Antó­
nio de onde era natural, a sr.« D. Ma­

ria da Conceíçãe de Sousa, de 74 anos,

viúva de José de Sousa. Era mãe da

sr.« D. Maria do Carmo Leitão e do s,!,:
José de Sousa; sogra da sr.« D. L.idl.a
Maria de Sousa e do sr. Augusto Lei­

tão, chefe da P. I. D. E. em serviço
no Ultramar' avó da sr." D. Rosa de

Fátima Leido e dos meninos Lídia de
Sousa e José Manuel de Sousa; e cu­

nhada da sr.s D. Isabel de Sousa Li­

ma.

D. Rachel Pousão e-o Ramos

Lopes
.

'Faleceu em Lisboa realizando-se o

funeral para Olhão de onde era natu­
ral a sr.s D. Rachel, Pousão d'ó Ra­
mos Lopes Era mãe das sr.··· D. Bel­

kiss; D. Melusina, D. Isis, D. �aquel
Pousão Lopes e dr.a Selma Pousão Lo­

pés Smith, e do sr. dr. Francisco Fer­

nandes Lopes Jr.; sogra da sr.· D.

Ivette Tooht Lopes e do sr. dr. John'
Smith· e sobrinha do pintor Henrique
Pousio .

TAMBÉM FALEOERAM:

Em MONT'El G.ORDO - a sr." D.
Emilia Estêvão de 60 anos, natural de
Vila Real de' Santo António, casada
com o sr. Eusébio Araújo,

.

- no sitio da Galiça (Cacela) - a

sr. a D. Maria Francisca, de 82 anos, na­
tural de Vila Nova de Cacela, casada
com o sr. Francisco António.
Em LOULÉ - O sr Joaquim do Nas­

cimento, de 70 anos,' dali .naturalb que
deixa viúva a sr.a D. Maria das ores

Bár·bara e era pai da sr.a D. Maria
de Sousa Nascimento, casada com o

sr. José da Conceição Selheiro;, e do sr.

Abilio de Slmsa Nascimento, casado
com a sr.a D Celeste do Nascimento e

irmão dos srs. João do Nascimento,
Adelino do Nascimento e José do Nas­

cimento.
Em FREIXO SECO (Salir) - O sr.

José Pereira de 78 anos, que deixou
viúva a sr.a b. Maria Catarina Mendes
reira D. Augusta Mendes Pereira e

D. Beatriz Mendes Pereira, e dos
Mendes Pereira, D. Maria Mendes Pe­
reira 'e D. Beatriz Mendes Pereira, e dos
srs. Manuel Pereira Joaquim Viegas
Pereira José Mendes Pereira, e irmão
das sr.�s D. Isabel Pereira e D. Maria
Pereira e do sr. Manuel Pereira

..

.

Em ALMADA"":' O sr. António Rami­
nhos de 72 anos natural de S. Brás
de Àlportel casado, pal dos srs. José
António e Vitorino Raminhos.
Em CAPARICA _:. A sr." D. Custódia

Cabrita Estêvão, de 79 anos, viúva, na­
tural de Boliqueime, mãe da sr.a D.
Amélia Adrião Estêvão Guia e do sr.

!?lívio Cabrib Adrião.
Em LISBOA - a sr.a D. Isabel Vaz

do Nascimento de 88 anos, natural de
Azinhal (Castro Marim), mãe da sr."
D. Isabel do Nascimento Alves de Sá.
- a sr.a ·D. Isabel Seixas Ferreira,

de 54 anos natural de Lagoa, filha do
sr. Francisco António Ferreira.
- a sr.a D. Elisia Maria Gonçalves,

de 77 anos viúva, natural de Odeleite
(Castro Márim).
- a sr.' D Juliana da Conceição

Peres Cosb, de .82 anos, natural de

Tavira, casada com o sr. Sabino dos
Santos Costa, a;posentado da Marinha

Me¡;cante, e mãe da sr. a D. Clptilde

VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO

'1-
AGR.ADECIMENTO

BARBARA NARCISA

Sua filha, genro é restante fa­
mília, na impossibilidadé de o fa­
zer pessoalmente, como era seu de-.

sejo, e por descoDhecimento de al­

gumas moradas, vêm por es,te meio

agradecer muito sensibilizados a

todas as pessoas que a acompa­
nharam à sua última morada, ou

que de qualquer forma lhes mani­
festaram o seu pesar.

VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO

AGRADECIMENTO
JOÃO ESTÊVAO e EMILIA

EST1llVÃO

Sua famil!ia, na impossibilidade
de o fazer directamente, por des­
conhecimento de moradas, vem

por este meio agradecer muito sen­

sibilizada a todas as pessoas que
se interessaram pelas suas doen-.
ças, bem como às que se dignaram
acompanhá-los às suas últimas
moradas, ou que de qu3ilquer for­
ma lhe manifestaram o sen pesar.

Fernanda Peres Costa, funcionária cor­

porativa.
- a sr.a D. Brites Maria, de 80 anos,

natural de Portimão, viúva de Joaquim
António.
- o sr. Ventura Alexandre da Silva

Soledade de 39 anos, natural de São
Bartolomeu de Messínea,

.

- a sr.s D Jsæbel dos Santos Rocha
Silva de 72 MOS, natural de Alte (Lou­
lé), Casada com o sr. José da Paixão
Silva.
- o sr. João Domíngoade Sousa_Uva,

de 72 anos viúvo, gerente industrial,
natura¡ de S Brás de Alportel.
- a sr.a D. AIda Helena Ribeiro da

Cruz de 78 anos natural de Alcoutim,
casada com o sr Mateus Gregório da
Cruz mãe da sr.' D. Maria José da
Cruz' SUva Barreira.
- o sr, José Joaquim Guerreiro,

de 76 anos, guarda-flscal aposentado,
natural de Loulé, casado com a sr.'

D. Maria da Piedade Guerreiro, pai
da sr." D Maria da Piedade, Guerreiro
das Dores e dos srs. Luis Joaquim
Guerreiro e Avelino Joaquim Guerreiro.
- o sr Francisco Dias Guedes, de

65 anos natural de' Alvor (Porfimão),
casædo éom a sr." D. Lucinda do Carmo

Rodrigues Guedes.
.

- o sr. Francisco Neves Inês, de 48
anos natural de Loulé, casado com a

sr.a 'D Antónia Luisa Freixo
- o' sr. José Nunes Jacinto' Correia,

de 22 anos natural de Estai (Faro),
filho da sr:' D. Vicência Nunes Jacin­
to e do sr. José Nicolau Correia.
As ramíüas enlutadas apresenta o

Jornai do AZgarve, sentidos pêsames.
..""""",'W

Encontrad. Dlorta
No sítio da Faltosa (Santa Bárbara

de Nexe) foi encontrada morta na sua

residência a sr.» Vitória do Nascimento

Paulino, de 67 anos, viúva.
;:;.:;.;.;;...� ;;..- ,.:;:;.:;,;,;,:;";.;,, _.

VitiDlas de
acidentes de viação
No sítio do Cerro do Ouro (Paderne),

um
.

automóvel embateu violentamente
num muro No acidente ficaram feridos
o condutor, sr. Luis Martinho dos San­

tos, 'de 32 anos, casado,.morador I!m
Santo António dos Cavaleiros, em Lis­
boa e o sr Leonilde Mamede, de 41,
natural de Faro onde residia, funcio­

nário da .EmpreSa de Viação Algarve.
O· automo·bilis·ta em esbdo de choque,
foi transportadô para um hospital de

Lisboa tendo .falecido tempo depois,
no hospital dé Loulé, o seu compan.hei­
ro que deixa viúva a sr.a D. Mariana
dá C'onceição Pereira.

rOTAS
De 8 a 13 de Maio

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Fernando José.
São Lucas
Vivinha
Liberta
Audaz.
Raulito.
Brisa .

SuI ..

Garotinho
C'onceiçanita
Prateada ..
Nova Clarinha
Agadão
Alecrim
Infante
Refrega .

Pérola do ¿uadiÍJ.D.�
Norte ... ,'

São .Marcos. .

Conserveira .
.

Lestia . . . .

Flor do SUI. .

Rainha do SUI .

Lurdinhas ..

Princesa do Sul
Noroeste . . .

Diamante
São Vicente .

Passos Manuel
Maria Rosa.
Salvadora

TobI.

26700$00
24380$00
23200$00
20560$00
20 050$00
19890$00
16600$00
12,840$00
12 1&0$00
12360$00
11 64,9$00
11 4Q0$00
10650$00
9990$00
9680$00
8420$00
7760$00
7700$00
7390$00
6810$00
6180$00
5500$00
5270$00
4080$00
3200$00
3150$00
3080$00
2320$00
1800$00
1790$00
84()$00

321020$00

BELLATRIX ESPECIAL

ILiMEMTAÇ10 TRANSISTORIZADA

De 8 a 14 de Maio

O L H
TRAINEIRA8 :

Leste . . . .

Conserveira . .

Estrela do Sul .

Mar de Prata .

Marla Rosa ...
Princesa do Sul
Nova Erra ..
Fernando José
Jade ."

Nova Areosa
Diamante .

.gão MarcOs .

Noroeste ..
Restauração
Lurdinhas
Brisa ....
Pérola Guadiana
Raulifo
Neptúnia ..

Nova Clarinha .

Passos Manuel
Isa ..•
Amazona ...
São Lucas ..
Alecrim
Vandinha ..

Rainha do Sul .

Garotinho .....
Nova Sr.a da Piedade.
Norte ..
Liberta !
Salvadora
Audaz

.
.

Vivinha .

Lestia . . .

São Vicente

Total .

A O

AGR.ADECIMENTO
Completamente restabelecido da operação a que fm submetido,

venho por este meio tornar pública a minha gratidão ao distinto

operador Ex:"'o Sr. Dr. -Dlama:ntiirio Baltazar pelo carinho e inte­

resse que sempre me dispensou ·durante toda a minha doença.
Igualmente quero agradecer ao Ex.mo Sr. Dr. Manuel Soares

Cabeçadas e a todo o pessoal de enfermagem do HospitalI de Nos­
sa Senhora da Conceição de Olh�o a maneira sli:mpãtica e. carí­
nhosa como sempre me trataram, tornando ainda este agradeci­
mento extensivo a quantas pessoas se interessaram pelo meu

estado de saúde.

NORBERTO BENTO DOMINGUES

TeV8 . muito brilho 8

numerosos concorrentes
o Concurso de Jardins
promovido pela Aigarvesol

De 7 a 13 de Maio

Q U A R T E I.R A
171 771$00Artes diversas

ARMAÇõES:
Senhora de Fátima. _.

Senhora da Conceição. .

Santa Terezinha (Armação
de Pêra.) . . . . .

Maria Luisa (Albufeira)

Total.

14341$00
10804$00

4310$00
3374$00

204600$00

24396$00
18300$00
17750$00
14313$00
14171$00
11100$00
11 069$00
10200$00
9818$00
9435$00
94Q0$00
9260$00
7935$00
7430$00
7217$00
7120$00
6963$00
6000$00
5.585$00
5278$00
5220$00
5100$ÓO
4920$00
,4900$00
4360$00
4250$00
3050$00
2760$00
2616$00
24Q0$00
1970$00
1750$00
1650$00
1250$00
673$00
450$00

260 059$00

ALADORES PURETIC

De 8 a 14 de Maio

PORTIMÃO
TRAINEIRA8 :

São Carlos . .

Portugal 6. o •

Nova Dóris ..
Ponta do Galé

.

Praia dos Três Irmãos
Marsul .

Lola .

Arrifana
Mirita .

Fl,?ra .
.

Prmcesa do Arade
Portugal 5. o

:

•

Estrela de Maio
Maria Benedito
Lena ...
Sete Estrelas
Vulcânia .

Briosa ...
São Flávio.
Sol ..•.
Atalanta ...
Pérola do Arade
La Rose ...
Cinco Marias .

Sardinheira .

Ponta do Lador
Olfrnpía Sérgio
Anjo da Guarda
Oca .

Fóia .

Marinheira .

Sr.a do Cais
Nave
Alga .'

Alvarito . .

�lgarpesca .

São Paulo .

Nova Palmeta
Biscaia ."

Costa Azul ..
Maria do Pilar
Neptúnia ...
Portugal 2. o •

Sagres .,.
Praia Morena .

Sr.a Encarnação
Princesa do SUI
N. Sr." Graça .

Praia da Vitória
Brisamar ..
Conserveira .

78700$00
65 800$00
60000$00
55700$00
55450$00
51250$00
50 &00$00
49200$00
48300$00
48170$00
46600$00
44 300$00
434Q0$00
42 000$00
38200$00
35050$00
33750$00
32950$00
32300$00
32050$00
31700$00
30300$00
29800$00
29120$00
29050$00
26950$00
26850$00
2& 850$00
26200$00
26000$00
25900$00
25270$00
25040$00
24300$00
24150$00
23800$00
23150$00
21150$00
20700$00
18750$00
17300$00
16850$00
15700$00
15 4Q0$00
12190$00
9300$00
8200$00
8100$00
7900$00
5500$00
3800$00

A Algarvesol promoveu o seu II
Concurso de Jardins, entre os pro­
príetãrtos das moradias de sua

construção, a fim de serem elas­
sífãcados os que oferecessem maior
beleza natural.
A ideia teve Início em 11 de Ju­

lho do ano findo e tal como este
ano, f'oí assinalada com um cock­
tail no, Penína Golf Hotel, de POt:­
timão, que reuniu destacadas indi­
vâdualidades. da Província e estran­
geires, entre as quaía alguns pre­
sídentes dos Municípios e Cernís­
sões e Juntas de Turismo de Bar­
lavento algarvío,

0'1'1 dez primeiros' prémios coube­
ram respectívamente à sr." Rade­
nac e aos SITS. Buxton, CoUbert,
commander Hlll, Court, marechal
Colher, K. E. Hiscock, Mathewsen,
Mcleod, capitão Wall e Ostelíus,

t l!it! �e noron�a
MtDICO

CORsRltas diárias fi ,artir
das 16 horas

Rua da Trindade, 12 -' J.o, Esq.
FARO

Total 1679040$00

TILErS. { CODaull6rlo 241505
R••ld.Dula 2"-'2

BOMBAS DE PEIXE

MARCO

Foi pedida a criação
de um Instituto Médio
na nossa Provrncia

- Pelo chefe de di'strito fei recebi­
da uma representação de alunos da
EsceLa Técn:ica de Fare que pediu

I
a .sua mediação, ne sentido de
ser criado, um Instituto de Ensino

" Médio no.Algarve.
A grande af,luência de alunos,

---------------.... em constante aumento, e a impos-
De 8 a 14 de Maio sibilidade da grande maioria prOS'­

;s'eguirem os estudos feram alguns
motivos expostes pelos estudantes.

G O SL A
TRAINEIRAS:
Brisamar ...
N. S. da' Graça
Baia de Lagos
S.a .Encarnação
Gracinha '.

Satúrnia
Sagres .

Costa Oiro
Marisabel .'
N. S. Pompeia
Nova Palmeta
Vulcânia ..

Portugal' 5. o
Cinco Marias
S. Flávio
Fóia. ..

Algarpesca

64 470$00
54180$00
53200$00
39660$00
36650$00
304Q0$00
28625$00
28450$00
25700$00
23240$00
5600$00
1800$00
1710$00
1580$00
1280$00
1080$00
650$00

Total 398275$00

MOTORES
INTERNATIONAL

do. HIDS e Via. Urinárias

Dr. Diamantino D, Baltazar

Médico EspeclaUlta

Consultas diárias a partir das
15 (excepto aos sábad,os)

[lasaItArla: Rua Serpa Piolo U·1,I1- faro

{ [oDlull6rio Z Z 11 3
Tllals. Blsldloda Z , 7 & 1

férias no AI�orve
APARTAMENTO em Faro para

3 oU 4 pessoas; outro na Meia
Praia - Lagos, a 100m. da praia,
em bela quinta arborizada, para 2
ou 3 pessoas. Aluga-se. T·rata Lo­
po do Carme, Rua D. Francisce
Gomes, 20-FARO.

MOTORES MARíTIMOS
SCANIA VABIS

ALeATIFAS
Todas as marcas

IRICANA
Av, Ptaia da Vitória, 48,A
Telefones 515 2S ' 5363 14

LI S B O A

Asfixiada por uma laranja
A menina Maria da Graça Ro­

drigues Martins, de 7 anos, filha
da sr." D. Antónia RodrigueS1 e de
sr. Manuel Martins', residentes no

sítie da Ribeira (SaMr), meteu na

boca uma pequena laranja, que,
por. brJncadeira e incons.ciência,
pretendeu engoUr.· O frute, porém,
alojou-se-Ihe na garganta e a infe­
liz morreu asfixiada.

BE�A

Precisa de cozinheira
ou J. o cozinheiro.
U"""I""III"II""II"IIII",IIIIIInnIHII

Criança atropelada mortalmente
No hospital da Misericórdia de Faro,

deu entrada, em estado grave, falecen­
do momentos depois, o pequeno Antó­
nio Manuel Pereira Revés. de três anos,
filho da sr.' D. Maria Guilhermina
Viegas Pereira Revés e do sr. Manuel
Carlos Martins Revés morador com
os seus pais, no sitio'da Arjona fre­
guesia de Estai, que, ao atravessar a
estrada foi atropelado por uma ca­
mioneb conduzida pelo sr. Júlio Mob.

Quarlaira
Muga-se Casa, junto à Praia

_., Rua Diogo Cão.
Respos,ta a este jornal ao n.e

11.698
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Vinha, Pomares, Tomatais, Datatais

!) marca registada ROUM JND UJAS·· U. S. 4.

para mais eSlllarellimentos Ilonsultar os serviços téllnillos de:

, Utlllze�

DITHANE* M-45

KARATHANE�

• míldios e pedrados

• oídios
(em polvilhação e pulverização)

• állaros

VALADAS�,
iec�i() dQ Pe5tidda5

iv. D. Carlos I, GO - L IS BO! - Telef. GGSI8! Il 663U3/4¡5
filiAIS: Pvr'v" (;vvilhi - SDnlarf2m • fvvr.

l3eJa - fA¡¿f) - Álcvba�a· TorreJ Vedra5

Anies de usar um pesiicida, leia o rótulo

Notícias de LOULÉ
n ••••u••••nn nn.n•••••••••••••••••••••••••••nnlD nnnnn.........-rn.nnnn ......

SINTAXE OPORTUNA ..•

� ,

SEMANTICA VALIDA ...

M,eu caro' Carlos Albino,

Refiro-me em ,especial à sua última

cr6nica noutro jornal da Provincia e

em geral a um tema a que V. se refere
com frequénoça, nos seus escritos.
Debate V. o tema de que tem faltado

em Loulé um processo ou plano de

cultura e formação que elevasse a

mentalidade dos louletanos, desviando­

-os do dilac,erante problema da emigra­
ção e chega, neste cap'itulo, à conclusão

audaciosa, qual é a de "antes de criar

riqueza é preciso criar em Loulé, men­
talidades».
Não quero debater, neste momento,

se o problema da emigração terá s6

servido para criar riqueza e nenhuma

cultura ou educação, mas o certo é

que n6s reconhecemos nos emigrantes
que regressam, maior nivel educacio­
nal fi muito melhor impressão da que

davam ao partir.
Mas, vamos ao princípio., Na defesa

da sua simpática tese e do seu acriso­
lado tema parece vislumbra,.-se ou

pressentir-se uma como que incrimina­

Çao à acção âo» que têm sido respon­

sáveis pela dir,ecção âos neg6cios mu­

nicipais na falta de tolerancia e discus­

são aos "verdadeiros interesses gerais
âos louletanos�.

'

Nao quera criticar o Carlos Albino,

magoá-lo, nem desviá-lo dos seus jus­
tos prop6sitos e intenções que reputo
altamente louváveis, bem intencionados
e justos. Não q�ero mesmo discutir
ou abrir polémica sobre' um tema tao

aliciante como seja a promoção cul­
tural da sociedade louletana, que tanto

labor lhe tem merecido em variados

artigos e cr6nicas nos jornais algar­
Vi08.
Também não pretendo ou desejo le­

vantar a luva em defesa ou descul­

pa de «passiveis» erros ou faltas que

haja havido na programaçao mU,nicipal
de um plano de cultura e promoção
social que o Carlos Albino tanto cri­

tica e proclama. Mas, mesmo fora dis­

so tudo e antes do mais, gostaria que
me responâesse a uma pergunta ou

mesmo a uma sucessão de perguntas
o ilustre comentarista de tão trans­

cendente temática.
,Quereria que me dissesse qual o con­

celho algarvio, ou mesmo do País, que,
desde 1944, há uns bons 25 anoli, ins­
ituiu prémios ineentivadores da cultu­

ra âos seue naturais. E prémios que

ALO,ARVE
Vendo propriedade situada

entre a Praia de Monte Gordo
e a Praia Verde. Rente à es­

trada e mata nacionais. Area

aprox. 20.000 m2. Optima loca­

lização. Resposta a este Jomal
ao n.· 11.60S.

Portimão
Praia da Rocha
Vendem-se 2 andares em pré­

dios modernos. Excelente localiza­

ção, 2 e 4 assoalhadas, 1 e 2 ba­

nho, hall, bonitas cozinhas, des­

pensa e amplas varandas. Pre­

ços: 200 e 240 contos.
Dirigir ao Apartado 131 -

FARO.

ating,em todas as modalidades de ensi­

no e são sempre distribu_idos em ses­

sao pública de alto recorte intelectual
merce âos insignes louletanos que tem.
sido convidados para ilustrar com uma

oonterenoia essas sessões, a que cos­

tumam assistir as mais altas autorida­

des eclesiáBticj"as, administrativas e cul­
turais da Provincia

Quereria ainda que o Carlos Albino
me respondesse se conhece algum Mu­

ni6ipiO algarvio que tivesse acarinha­
do e promovido a catalogação dos seus

arquivos e compilado 'elementos hist6-

ricos, para os pôr à disposição de

quem esteja interessado na sua con­

sulta, e vários têm. sido os seus con­

sultores d,esde bols,eiros dd Instituto
de Alta' Cultura aos mais eminentes
interessados na hist6ria do Algarve,
ou das suas implicaQões na hist6ria

pátria, eiementoe que tem merecido

citações elogiosas em várias publica­
ções.
E, nem s6 no ramo puramente inte­

lectual mas no da cultura popular,
mantendo duas sociedades de recreio
e instruQão musical, que 'sem a ajuda
permanente -âo Municipio hd muito te­

riam fenecido e desaparecido.
Não quero, como atxás sublinhei, dar

qualquer ideia de polémica ou de agas­

tamento contra os tema_s do Carlos Al­

bino, mas preferiria que tosse mais

objectivo e menos sintáctico. De ver,

ler ou ouvir quais os pontos que enten­

de oonceraentee para um plano de men­

talização âos louletanos.
Gostaria ,- • eu sei que há pessoas

que também gostavam de saber - o

que propõe o Oarlo« Albino, como ele­
mentos-base para uma valorização,
da cultura louletana, a promover pela
autarquia, pelas instituições vigentes
de recreio ou pela iniciativa partiCular.
E se há pessoas a quem interBsse a

promoção cultural de Loulé, porque
não esboça o Carlos Albino uma plani­
ficação ou programação de elementos
constituitivos dessa valorizaçllo'
Há anos, com a publicaÇao do «Ro­

teiro-Guia Hist6rico e Turístico do

Concelho de Loulé», pretendi int,eres­
sor oe meus conterraneos nas suas

raízes hist6ricas e nas suas potencia­
lidades e virtualidades, numa compilá­
cao destinada a ser utilizada e enca­

minhada por oútros louletanos que

prossegui'8sem nesses prop6sitos. Já fiz
o que devia e fá prestei o meu concur­

so ao tema que o Carlos Albino pros­

segue.
Sei que houve, posteriormente, o

prop6sito vincado de' apagar tudo o

que' se fez, que não existe hoje um

eæemplor desse Roteiro nem no Ar­

quivo, nem na Biblioteca da Ctimára
e que, quando alguém o quer ler, te­

nho de o emprestar - visto que já
dei todos os que pOderiam considerar­

-se sobrantes, - do par que ainda me

resta

Berâ pois a altura do Carlos Albino
entrar a lundo em expressao objectiva,
incisiva, construtiva e orientadora de

planos para a promoção e valorizaçao
cultural dos louletanos e não apenas
em apontamentos de sintaxe oportuna,
mas de semantica válida.
E de tudo que o Carlos Albino pre­

cise, para produzir trabalho útil, de

estruturação e planeamento, conte com

os recur80S insignificantes do velho

amigo, 'se me é permitido chamar «ve­

lho» a um novo, tao brilhante e lúci­
do espírito de comentarista e jorna­
lista, ainda que apena. 1I0b o signo da

amizade.

ACOTEIAS
" -

OLHAO'
�

As vantagens da �uz
mais forte em con­

fronto com' a luz fraca

U MA destas últimas semanas aludi­

mos' aqui ao ttpíctsmo da Rua do

Comércio e à vantagem que constituirá

tudo o que puder ser feito para valo­

rizá-la. Pois. na nossa rápida digressão
de hoje, agora nocturna" de novo .volta­
mos a encontrar-nos com a bonita arté­

ria, a olhar, ínteressadca, a vasta gama

de ·reclames luminosos e o cuidado pos­

to pelos proprietários dos estabeleci­
mentos no arranjo das montras e inte­
riores. Percorremo-la toda, com vagar

e seguimos depois pela Rua Teófilo

Braga, que lhe dá natural continuidade.
Entrámos assim na Praça Patrão Joa­
quim Lopes, outro caractertstíco local

olhanense, que parece rescender a ma­

resia, na sua vizinhança com a ria e o

mercado do peixe. A Praça enquadra­
-se bem na arquitectura daquela zona

de Olhão e não se pode dizer que esteja
mal iluminada, em quantidade. Mas,
não seria possível ir-lhe substituindo

por outras mais novas as acabadas lâm­

padas de mercúrio? A�, como noutras

zonas da Vila Cubista, nota-se essa

necessidade de eaotuafízaçãos luminosa,
já que tal género de lâmpadas, passado
o tempo de serviço que lhes está con­

signado, entram como que a extinguir­
-se, dimanando uma luz mortiça, que
em nada ajuda as respectivas Areas.
Enquadrando-se 'na Praça ,e com

«guarda de honra» prestada petos mer­

cados do peixe e da verdura, temos o

mastro de sinais, guia dos homens do

mar em relação ao bom ou mau tempo
e outra evocação de como a vida local

se encontra ligada às lidas do oceano.

E aí, fixando o mastro, ocorreu-nos que
quando for feita a renovação luminosa

que naquela zona se impõe, não ficaria
mal estudar-lhe Ilumínacão que não

destoasse do conjunto da concorrida
avenida em que se integra.

J. LIMA

Camions
Mercedes-Benz a gasóleo 8

e 9 toneladas. Bom estado 'ge­
ral. Vende «Sardinha do Al­
garve, Lda.» - Telef. 72025
- OLHÃO.,

Beba Café Puro,
mas ... CHAVE D'OURO
Agora, em embalagens de

125 grs. fechado pelo vácuo,
destinado às donas de casa.

Corte as duas tampas de
uma embalagem... cole-as num
postal ... e envie para PAC,
LISBOA-l.
Um automóveL.. electrodo­

mésticos... Muitos prémios
para si. ,/

CHAVE D'OURO ... O ME­
LHOR C�.

SIRVA

OS

?
•

qual
é

a hora
do

CODlpal
Outra pergunta:' qual é a hora de um bom sumo de fruta?
Naturalmente que logo cedo, ainda em jejum: ao lanche, às refeições
ou antes de se deitar. COMPAl faz sempre parte de uma alimentação
sadia. Revigora e revltallza. Cada lata contém o essencial
de meio quilo de fruta seleccionada, É um sumo muito
saboroso que aumenta as

de energia para'
o esforço diário.
Beba fruta.
Beba COMPAL.

�
x
w

R. P.

PÊSSEGO - MAÇÃ- PERA-UVA· ALPERCE - CENOURA-AMEIXA- MARMELO - LARANJA-TOMATE

Um ,produto da rede distribuidora PROLAR t'":""J �h
DEPÓSITOS-FARO telef. 23669-TAVIRA teléf. 264-LAGOS telef. 287 7 . .\prurã

.':' PORTIMÃO-telef.148-ALMANSIL telef. 34-MESSINES telef. 8 e 89 ���D
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

ESTABELECI M ENTOS TEÓFILO FONTAIN HAS NETO. COM ÉRCIO E I N DÚSTRIA.. S.A.R.L.
Telex. 81.633 • relego TltOF • Telef. 8 e 89 • Caixa Postal 1 S. B. de M�SIIN£S • ALGARVIII • PORTUGAL

os C. T. T. NO ALGARVE

EDITAL
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Por conveniência do serviço foram
transferidas da CTF de Vila do Bis­
po para o centro de agrupamento de
reserva continua da CTF de Vila Real
de Santo António e do centro de agru­
pamento de reserva continua da CTF
de Loulé para Vila do Bispo respec­
tivamente as operadoras de' reserva
sr.'· D. Maria do Carmo Camarada
Luis e D. Angela Maria Viegas
Afonso.

a- PUBLICAÇÃO
João Novak, Juiz Auxiliar

do Tribunal das Contribuições
e Impostos do concelho de
Vila Real de Santo António:
Faço saber que no dia 28 do

mês de Maio corrente pelas
10 horas', à porta de um arma­

zém sito na Rua dos Cente­

nários, desta vila, em frente
ao Quartel dos Bombeiros, se

há-de proceder à arrematação
pelo maior lanço que for ofe­
recido dos bens abaixo desig­
nados penhorados a Fábricas
Reunidas de Refrigerantes de
Sotavento e Barlavento, Lda.,
para pagamento de 7 402$00,
de diversas contribuições e

impostos, acrescida de custas
e selos. '

Designação dos bens: Um
.veíeulo pesado de carroçaria
aberta, matrícula HE-96-10,
com as seguintes característi­
cas: Marca: Thames Trader;
Peso' bruto: 6 187 quilos; Ta­
ra: 2430 quilos; Cor: Cin­
zenta.

O veículo vai à, praça pela
quantia de 30000$00.
Pelo presente são citados

os credores incertos e desco-:
nhecidos para assistirem à
arrematação e usarem os seus,

direitos.
E para constar se passou

o 'presente e outros de igual
teor que se mandaram afixar
nos lugares do estilo.

Vila Real de Santo António,
1 de Maio de 1969.

E eu, António José Vargas
Branco, esc:r;iturário o subs­
crevi.

o Chefe da Repartição,

(a) João Novak

Vende-se

terras «cochas», serA motivo suficiente
mas cultivá-lo e depois não ter a com­

pensação do esforco que se fez, porque
Be nAo obteve lucro

.

As vantagens da cultura

de milho híbrido

2 lotes de terreno, constru­
ção de vivendas, em Portimão.
Quinta dos 3 Bicos.
José Pereira Júnior - Tel.

22683 - FARO.

o milho está a ocupar lugar de pri­
meiro plano, nas sementeiras. Não bas­
ta, entretanto_, semeá-lo, para se cum­

prir a tradíção ; é preciso que tenha­
mos um minimo de garantias de .êxíto.
Se não programarmos com acerto ar­

riscamo-nos a obter, produções qué não
paguem, sequer, o que gastamos. O
tempo da ímprovísação passou
Hoje, escolhem-se, para o l!,lÍlho, co­

mo para todas as culturas, as terras
que podem dar boas produções e que,
além de regadas, tenham tamanho su­

ficiente para que a cultura saia o mais
barato possível. Isso só pOde obter-se
com uma bem' pensada mecanização.
com adubacões convenient�� com se-'
mentes hlbridas de qualídade,
A cultura do milho hlbrido tem sido

feita por tantos lavradores em condi­
ções de perfeito êxito, que não há
verdadeiramente problemas. Resta que
tenhamos coragem' de seguir' aqueles
que primeiro nela se lançaram e adop­
'tar as técnicas que usam. E que te­
nhamos a força, de rectificar erros que
hajam sido .cometidos.
,É • necessArio que se produza mais

milho. não por se semear toda e qual­
quer terra. mas por utilizar as que
mats produzem, pondo de parte aquelas
onde -os altos rendimentos possam ser

duvídosos,
Produzir o máximo por unidade de

superfície, com o minimo de encargos,
para uma cultura bem feita é o ca­

minho a percorrer. Percorramo-lo ime­
diatamente.
Em Portugal, quando chega a Pri­

mavera muitas terras se vêm cultiva­
das de milho. E no entanto a produ­
ção é insuficiente para as nécessidades
nacionais; muitas vezes, o rendimento
por unidade de superrtcís é pequeno e
o preço de custo alto.
A produção média por hectare culti­

vado pouco excede 1 000 Kgr. de grão.
mas hâ culturas que chegam a dar
mais de 10 toneladas, nessa Area. Evi­
dentemente que se utilizãss,emos, ape­
nas, para semear milho híbrtdo, as ter­
ras onde as produções podem ser altas,
ainda que reduzíssemos a Area de cul­
tivo, aumentartamos a produção total;
e se essas terras tiverem a dimensão
suficiente para permitir uma cultura
mecanizada. em boas condições o pre­
ço de custo será fatalmente bastante
menO'r e O' lucro maior. Essas tenas
serão. as mais ricas. bem regadas e
convenientemente fertilizadas nem mui­
to pesadas nem demasiado lIgeiras.
Os solos menos ricos darão também

milho. mas como produzem em piores
condições. terão rendimentos mais bai­
xos e custos mais elevados, O bom
senso indica até onde havemos de ir,
com a certeza de que a agricultura se
faz para ganhar e não para passar o

tempo OU cumprir uma velha tradição A
insuficiência de Agua não permith:ido
número conveniente de regas abundan­
tes. ou o seu excesso, tornando' as
terras «chocas:., serão motivo suficiente
para abandono da cultura. E igualmen­
te os campos sombreados, pequenos ou

irregulares onde as mAquinas traba­
lham mal
Custa deixar de tazer milho numa

BEM ,TODOS

SEUS CLIENT.ES ...

ASSECURAM-LHE

BONS
GELADOS E
RAPIDEZ

'

NA VENDA
COM A NOSSA MÁQUINA

AUTOMÁTICA DE GElADOS TERÁ

GRANDES VANTAGENS PELA

GRANDE ECONOMIA DE TEMPO

E J?E TRABALHO E GARANTIRA

GELADOS DE ALTA QUALIDADE

CONCESSIONARIOS EXCLUSIVOS,

•

AS MÁQUINAS AU-TOMÁTICAS
D E G E LA O O - E X P.R E S S O

el

CAMPONOVO & CÂMARA, LOA ..
R. MARIA DA FONTE, 49, 1,', LlSBOA-l

TELEFONES: 834785 • 831539

ASSIST�NCIA HCNICA, 641818

FILIAL N,' l-R. SERPA PINTO, 515·525-TELEF. 453 16-PORTO

'FltlAl N.' 2-R. DO BRASil, 498 - TELEF. 2828,7 - COIMBRA
FILIAL N.O 3-AV. DE OLIVENÇA, 97·A - TElEF. 23136 - FARO
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DO ARR'OZ

Qualquer que seja
«QRIZERBA» - a

a forma de aplicar
de tractor, ou deo

,

pe,

avião- o resultado é sem,pre um êxito.

�m arrozais semeados ou plantados
«QRIZ�IiBA» destrói as milhãs, o carapau,

a orelha de mula" efe.

Consulte os Serviços Agron'ó­
da S APEemicos

LISBOA

Rua Vítor Cordon, 19

Telefone 366426

Depositário em FARO
,

JOÃO INÁCIO
Horta das Figuras
Telefone 24000

Depósit.s fi R'''Rdedores RO CORfiJleRf" Ilhas , Ultramar

O de.porto, tónico indi.pen.ável
à lDa••a L.ulDana do. no••o. dia.

NINGUÉM pode ignorar quanto o

desporto se torna útil à huma­

nidade quer como meio de cultura da

juvent�de, quer como meio. de conví­

vio das grandes massas populacionais,
ou como meio de propaganda de uma

região ou país. Todos temos presente
na memória o br-ilhante comportamento
da equipa das quinas, n� Mundial de

Futebol de SS. Quantos milhões de pes­

soas terão vibrado com a nossa actua­

ção? Quantos terão aprendido a pro­

nuncíar o nome de Portugal? Iridepen­
dentemente do lugar que conquistámos
no mundo do desporto, outra vitória

foi obtida, a da simpatia, aclarando

realidades, no relvado desportivo e no

campo político. Eis a razão por que con­

sideramos o desporto indispensável à

massa humana, 'e pela mesma razão

extensível a todo o Universo, É ao

fufebol que nos vamos referir, já que
alcunhado de desporto-rei, tem o con­

dãó de reunir maior número de prati­
cantes e simpatizantes, atraindo as

multidões.
Hoje, do ,Minho ao Algarve, poucas

são as vilas que não possuem o seu

grupo" de futebol e muitas são as

aldeias que vivem æpaixonadamente as

qualidades do seu grupinho, acompa­

nhando-o de corpo e alma, nas curtas

digressões às aldeias vizinhas, ganhan­
do convívio de outro modo pouco pos-:
sível. Quantas vezes essas aldeias são

a escola primária de jogadores que

mais tarde alímentam os grandes cen­

tros futebolísticos? Jogadores há que
iniciaram os primeiros pontapés nos

pequenos lugarejos, com bola de trapo,
subindo gradualmente consoante a ha­

bilidàde, para íngressarem mais tarde,
nos clubes conhecidos como grandes,
dos tais que podemos classificar de

«universidades» do desporto. Para a

juventude províncíana, o íñgressar nes­

ses clubes é atingir o ponto máximo
das suas ambições futebolísticas.
No caso da nossa Quarteira, e esta

é a: razão que aqui nos traz, existe em

larga escala a paixão pelo futebol, e

há número 'e qualidade na juventude
masculina, mais que suficientes para

justificarem velhas ambições.
Um campo de futebol é a aspiração,

justlssimà sob muitos aspectos, espe­
cialmente se 'tivermos em conta, o

grau populacíonal, as poucas dístracões
locais, a situação geográfica, a pro­
metedora evolução turística dos arredo­

res, e, acima de tudo, a pequenissima
verba necessária ao empreendimento:
meia dezena de milhares de escudos,
para pagamento da terraolenagem l

Verba insignificante, é certo, mas não
muito fácil de obter em subscrição pú-

blica, na medida em que a população

quartéírense, de início, terá de usar

da sua conhecida twa vontade para a

obtenção dos necessários equipamentos.
Uma vez transmitida esta aspiração

da juventude quarteirense, que repre­
senta ,os desejos da população local, na'
sua maioria ocupados na vida piscató­
ria mas contribuindo ao mesmo tempo
para o turismo, sugerimos às duas ac­

tividades que mais interesses usufruem

em Quarteira, a pesca e o turismo, uma

pequena oontr íbuicão para satisfazer
esta aspiração de longa data. Poderá
parecer uma petição pouco justa, na

medida em que as duas corporações
estão totalmente desligadas do despor-

. to, mas seria um incentivo da maior

utilidade para uma população que ser­

ve as duas causas.
'Em Quarteira, a exemplo das muitas

ternas da beira-mar onde a pesca é

o pr-íncípal modo de vida das suas

gentes, o futebol tem marcado boa

presença e constitui para a juventude
'um tónico incomparável. Não pode, pois,
prescindir deste desejo que, agora mais

do que nunca, se avolumou no espfrtto
dos quarteirenses, que, muito Iõgíca­
mente, sentem que não podem conti­

nuar jogando futebol dentro de um

'pinhal sem as minímas condições, por­
tanto e, agora que lhes foi facultado
um terreno livre de arvoredo, gosta­
riam de ver concretizada esta aspiração,
,Quem lhe dá seguimento? Esta a dú­

vida de agora, a mesma dúvida de' há

anos, quando Quarteira teve ao seu dis­

por um terreno pertencente à quinta
hoje' da, Vilamoura. Não foi' aproveitada
a oportunidade 'e o resultado está pa­
tente no triste quadro da incerteza.

Portanto, quarteirenses, há sempre um

momento de união suficiente para ven­

cer um obstáculo. A nossa juventude
há-de ter o seu campo de futebol, por­
que bem o merece; a nossa Qua,;teira
há-de marcar a sua presença no mundo
do desporto, continuará presente na ac­

tividade ,piscatória e bem assim no

campo turístico, para que tenhamos unia
.terra cada vez mais próspera, a bem
do desporto.

MANUEL FARIA

,rerreOI! PlfD [OoUrutão
E ANDARES' - VENDE:

José Pereira Júnior e João
de Sousa Carrusca - Estra­
.da da Penha - Telef. 23549
- FARO.

A Esta/agem' «Caíque») espera por si�
almoce e jante no «Caíque»

, Nova Gerência

Rua Dr. Oliveira Salazar, 37 - TeIch. 7�lG7/68 - • L H ¡ O

aosmelhores preços
amaacr
variedade
de fiospara tricot ...

""',"
.. .ern PuraL..ã Virgem/WOOLMARK

•Peça amostras imediatamente lhe enviamos
pelo correio sem qualquer encargo para si.

Escreva-nos para:

ESTABELECIMENTOS.
METRO

LIVROS
«A GRANDE MISSÃO»,

de Hans Hebe

Hans Hebe, «romancista nato», como

'l\hÍlmas Mann o qualificou, tem apre­
sentado ao público um ciclo de roman­

ces que tratam «das grandes virtudes
e dos pecados mortais». Em «.A Grande
Missão» o tema focado é «a inércia
do coração», inércia contra a qual lutou
o velho professor Heinrich von Benda
durante a conferência de , Evian-Ies­
-Banís que, reunida durante nove dias,
em Julho de 1938, estudou o meio de
salvar os perseguidos de Hitler: a

«compra» dos judeus alemães a 250
dólares «por cabeça». Encarregado de
transmitir às 32 delegações presentes
a proposta do governo de Berlim, o

professor Benda ínterroga-se : oferecen .r
do o ser .humano como mercadoria,
mesmo como o único meío de salvação,
não se tornará num mero comerciante?
Será o dinheiro extorquido uma home­
nagem à ilegalidllide? Deverá ele pró­
prio aproveitar a missão à conferência
e fugir? Como poderá vencer a inércia
que os delegados das 32 nações lhe
opõem?
A história deste romance é verdadei­

ra. Só um romancista que .. como Hans
Hebe

.... ,
na qualidade de correspondente

do 4('.L'agblatt» de Praga, foi testemu­
nha do acontecimento, poderia, num

livro, pÔr de maneira tão objectiva a

pergunta fundamental: «Tornar-se-á o

homem, cujo ânimo é demasiado indo­
lente para parar a roda da desgraça,
um cúmplice do crime?»
Este romance foi editado agora, em

Portugal, por Publicações Europa Amé­
rica, na sua conhecida Colecção «Sé­
culo XX», onde têm sido incluidas mui­
tas obras cujos temas se baseiam nos

grandes dramas do nosso século.
Húngaro de origem judaica Hans

Hebe, viveu e foi educado na 'Austria
e na Alemanha; foi neste pais que; em
1929, começou a trabalhar como escri­
tor e jornalista. ° nazismo levou-o a

refugiar-se na Suíça passando depois
para França onde, alistado nas unida­
des espectais de voluntários, combateu
a invasão de 1939. Prisioneiro da Wehr­
macht logrou evadir-se e data de 1941
o seu primeiro ¡¡'vro sobre a grande
tragédia que desde a década 30 envol­
veu o rnundo,

,

NECCMI

MAQUINAS DE COSTURA

CURSOS GRÁTIS
DE

CORTE E BORDADOS

AGENTES OFICIAIS

NECCHI

EM FARO,Ol:;HÃO E LOULÉ

MANUEL RODRIGUEZ CRUZ

•

EM ALJEZUR, LAGOS E VILA 00 BISPO

LOPES E REIS, LDA.

TINTAS .EXCELSIOR»

OLHAD
ALGARVE

QUARTOS MOBILAOOS I
ENTRADA I4,OOOS

com casa de banho privatfva e roupeiro PRESTA¢ÃO 1.600S
PREÇO 110.0005

APARTAMENTOS

I
ENTRADA 20.0005

sala comum, quarto, coziliha, PRESTAÇÃO 3.0005
casa de banho, dispensa e roupeiro PREÇO 200.0005

APARTAMENTOS MOBILADOS MAIS 40.0005

AOS
SRS. COMPRADORES OFERECEMOS
VIAGEM OE IDA E VOLTA DE AVIAD
E ESTADIA DE a DIAS NO MOTEL

O MOTEL SIROCO TEM:
CAPELA, PISCINAS, SALÃO OE FESTAS E CONvrvIO, PARQUE INFANTI[...,
.JAROIM; RECEPÇÃO, VIGILANTES 00 PARQUE INFANTIL, ESPLANADAS,
CINEMA, SDLÃRIO,ITÉNIS, MlNI-GOLFE,IRESTALJRANTE, BARES, BOlTE,
SUf:lER-:-MERCADO, CABELEIRE;IRO, BAR6EIRO, T'ABACARIÂ, BO,UTlQUE
'E LAVANDARIA

A ORCIANIZAt;:AQ SIROCO PODE ENCARREGAR-SE
Oe: ALUGAR OS 'APARTAMENTOS, COI\ISoANTe: TABELA EM VIC;OR

VENDAS E INFORMACCiES

MOTEL SIROCO
OLHÃO TE1...057E151

CASA COELHO PINTO
R, DRA, IF'lACY DOYLE,11-1?'0!O-CASCAIS

TEL5. E8 EO 84-280912

Trespasse
,
o ALGARVE

ENTOA A SINFONIA DO BOM lEMPOEstab. p. qualquer ramo,
local de grande movimento,
renda de 1300$00, Largo do
Terreiro do Bispo, 61, Faro,
motivo' de falecimento.
Assunto a tratar pelo tele­

fone 23138.

floridos e a arborização, que tão

despida ficou pela fúria õa venta­

nia, mostra-se já altiva e garbosa
no seu manto exuberante de folha­
gem verde e na seiva que lhe corre

nos gomos intumescentes onde os

frutos crescem com mais vigor a

pejar os ramos de variegadas
cores, ,vergando-os ao sabor ondu­
lante da brisa matutina.

Dœs serrae, magras e ressequi­
das pelas grandes es,tiagens, bro-.
tam agora caudais de água crista-'

lina, que vem num serpentear mur­
murante pelos montes e vales por
entre seixos, canaviais, ulmeiros e

choupos, a dar riqueza às glebas
marginais, no despertar florido das

searas, da urze e das estevas; tudo
num colorido' de matiz inebriante,
na policromia vigorosa e pujante
da seiva da' terra enriquecida. E
tudo cresce e se âeeenooioe quam­
.âo a terra encharcada e fria sente,
no seu seio, o calor solar, a tornar

fácil a permeabilidade das plantas
em procura da melhor [onte de nu­

trição,' de maior desenvolvimento
e frutificàção' a dar riqueza e

abundância. '

Também o mar, depois de .amdœr
continuamente revolto, voltou à
calmaria bonançosa, e os pescado­
res que viam apreensivos, fugir o

tempo, sem poderem exercer a sua

faina, lançam-se a ele, afeitos e

felizes., aventurando-se a ir ao lar­
go em. procura do elemento vital
da sua profissão - o peixe.
As praias, não há muito devas­

sadas pela ventania e batidas pela
rebentação violenta da ressaca,
mostram-se agora belas e limpas
na 'sua purã nudez e o veraneante
ou turista já não 813 sente açoitado
pelas areias arrastadas pelo vento
da temçestaâe, nem impossibili­
taâo de poder admirar os seus en­

cantos e atracções. Tudo é agora
sereno, atraente e convidativo a

gozar em. plenitude os nossos an­

seios, na admiração de tudo quan­
to de maravil,hoso oferece este rin­
cão da costa algarvia e todo o

Algarve pleno de beleza.

EURICO SANTOS PATRtCIO

(Oonotusão da 1.· página)

plamâecente, a dar vigor à vegeta­
ção esmaecida pelo frio esporádico
e intenso do Inverno. Os campos
surgem-nos agora verdejantes e

Quintinha

Beba e exija sempre sumos ou refrigeran­
tes da marca F R I X •

Garrafas de litro, tipo familiar de laranjadas,
gasosas de 1/2, 1/4 litro, etc.

Precisa-se sub-agentes para a área entre
Tavira e, Vila Real de �anto Antônio, com carre,

Distribuidor exclusivo para o Algarve
JOSÉ MANUEL' S. VIEIRA
Telefone 23 MEM MONIZ - PADEINE

PURA LÃ VIRGEM

Vende-se, próximo de Faro ser­

vida por' estrada alcatrOada: tem
casa, abundância de água, boas
terras, laranjal novo, ârvores dí­
versas, electricidade perto.
Trata: Solicitador Julião Pe'sta"

,na - FARO.

P. DA FIGUEIRA, S·A· LISBOA 2
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Pelos mares do-mundo .com a

•

AFRICA DO SUL

serviço regular de passageiros antre

LISBOA, CAPE tOWN eDURBAN .

Próximas saidu

1969

«HIMALAYA»
«CANBERRA»
«ORONSAY»
«ORCADES»
«IB11JRIA»
«HIMALAYA»
«ORIANA»
«ARCADIA»

(28.000 Tons) - Maio 24

(45.000 Tons) - Maio 24
(28.000 Tons) - Junho 24

(28.000 Tons) - Agosto 21

(30.000 Tons) � Setembro 20

(28.000 Tons) - Outubro 14
(42.000 Tons) -Novembro 5
(30.000 Tons) - Novembro 18

1970

«CHUSAN»
«ORCADES»

. «HIMALAYA»
«ORIANA»
«ORONSAY»
«ORCADES»
«IB1tRIA»
«ORCADES»
«ORIANA»
«ARCADIA»

(24.000 Tons) - Janeiro

(28.000 Tons) - Fevereiro
(28.000 Tons) - Fevereiro
(42.000 Tons) - Abril
(28.000 Tons) - Maio
(28.000 Tons) - Maio
(30.000 Tons) - Agosto
(28.000 Tons) - Outubro
(42.000 Tons) - Novembro
(30.000 Tons) - Novembro

13
9

23
10
10
29
31
24
7
16

Estes paquetes seguem depois por vãríos portos
na AUSTRALIA

A MAIOR FROTA DE PASSAGEIROS DO MUNDO

Cantinhode-S.Brás... FUNCIONALISMO PúBLICO
Passou à situação de aposentado o

sr. Francisco José Ba'Ptista continuo
dos Ser\'lços MunicIpalizados' da Câma­
ra ,de Lagos.

MAL tínhamos dado a nos8a opinillo
no penúltimo «Oantinho» sobre es

bicicletas motoÑadaa, manifestando o

peMar de «nao terem o beneplácito das
autoridade8 responsáveis pelo transi­

to, sendo até particularmente vi8adas»,
logo, para corroborar a n08sa af�rma­
ç/lo a edilidade local �te editais pa­
ra 'conhecimento públwo, nos lugares
de estiloJ avi8ando 08 interessados de

que em tace da portaria n.O IIS 309 tor­

nava-8e obrigatório actualwar toda a

documentaç/lo de harmonia com o cita­
do diploma, nos meses de Maio e

Junho.
Verifica-se que a importancia a des­

pender com a documentaç/lo será de
aproximadamente 180$00, além do bi­
lhete de identidade e fotografia8 ne­

cessdriaa para a identificaçllo. Passado
o prazo estabelecido, cada mes sem a

competente legalwaç/lo, será agravado
com 50$00 de multa,
Posteriormente, fomos informados de

que estava suspensa tal determinaçllo
até ao fim do ano. Mas nos lugares de
costume 000 vimos ainda nenhum avi­
so anulando o actual. De maneira que
se oficialmente 000 está de facto sus­

pensa a aplicai/lia da portaria, os in­
teressados - e eles são 4s centenas
no concelho - tim mesmo de sofrer
mai, e8sa «sangria», venha o dinheiro
de onde vier. Quanto maior for o atra­

BO, pior. Os 50$00 vila «pingandO:> to­
dos OM meseM.
NoVenta por cento das matoÑada8

silo compradas a pre8taçÕes. Esta8 e os

juros, agravam os magroM recursos d08
utentes na maioria operários, que prê­
viamente lazem os SBU8 orçament08 na

base do trabalho diário. Tanto para
a comida, tanto .para roupa, tanto pa­
ra extras imp'i"es__cind(veís. Tem de 80-

!>Tar do ordenado, desactualizado pelo
aumento da 1I1da, CI espremida presta­
çlJo da bicicleta. Para tudo deoorrer
com matemática normalidade, roga-se
aos ,ant08, saúde e trabalho garantido.
Oaso falhe um destes factores, adeu8
prestaç/lo mensal. Fica-se logo entre a

espada e a parede, 4 merce da cons­

ciencia do vendedor, que normalmente,
ante Os lactas Justificativ08 liquida a

prestaçllo, até porque nao de8eja com­

plicações bancarÍGa que afectem o, MeuS

crédito••
li maiM um mi. de negra responsab1-

lUade sobre o.' ombros. Oomo 08 ven­

dedorell foram de principio cmimosea­
don oom calote8 de todos os lados, a

bicicleta normalmente s6 é posta em

nome do oomprador depois do paga­
mento da totaliàaàe dos aceiteM. A
experiencia Mertle de ClIQ14ma coisa. Ga­
to escaldado ...
Até que chega 'enfim, o dia em que

a matOÑada é legalmente de quem a

cond'UIII. Mal que «gind8tica�, foi pre-
0Í80 fazer I Oinema, bailes, roupas, ta­

baco, tudo tinha sião posto de parte,
ou reduzido a proporçõe's infimas. E
qU4ndo surge 888e dia bendito, pneus,

mot� travões etc., eMtlJo a pedir total
revisao. Um dramal
Muito. desistem, depois de terem li­

quidlulo uns meses, perdendo os SeuB

direitoll, evidentemente. A bicioleta ma­

torteada representa um monte de ,a­

crificios, de ,angue, suor e lágrimas
para a. claslles pobres que dela 000
pOdem prescindir. E quando inopina­
damente surgem surpresas desta nat1l­
relia cpm o r6tulo de,legalwaçllo (então,
tem andado ilegalmente') a quem 1110011
todo. utell problemaa, a1ICIlI,ala-o fort.
sentimento de deie81lero fi revolta (n-

tima, acabando por âesorer de tuda •

de todos ... Ainda eese pudesse trans­
portar a cara-metade ou o filhol

gaM:!�O!a���eS�¡�� �:: :!��;
dia se lhes permita oficialmente um

passageiro. De tempos a tempos sur­

gem boatos que avolumam esee Jus- .

tf8simo desejo Mas o tempo corre,
e, neste sentido, nada de novo na

frente. Naturalmente quem espalha tais
boatvnhoe s(lo os viajantes ...
Quem conduzir motorizadas com um

passageiro, sente responsabilidade .du­
plicada. Trata-se, por via de regra, de
familiar que lhe é querido. Guia, au­

tomllticamente, com mais prudencia,
calma e, atençllo, reduzindo a velocida­
de e cobrindo as curvas na sua'mao.
De resto, um passageiro POdem08 ga­
rantir por experienoia ãá muito mais
segurança e estabilidade ao veículo,
«agarrando-o» melhor 4 estrada.
alara que existe por af uma caterva

de loucos. Fazem da estrada pista de
mar'te e dilo tudo o que podem dar na

ansia de bater recordes Estendem-Be
no quadro para cortar ó vento atin­
gindo médias arrepiantes. Neste'aspeo­
to deveriam incidir Os rigores da fis­
oalizaç/lo, aplicando-se estrangulado­
res de velocidade. Quando se verificas­
sem abusos, seria anulaç(lo pura e sim­
ples da carta de conduç/lo. A média
dos desastre8 situa-se em jovens, que
desprezando elementares prud8ncias,
fazem gala dum aparato exibícional
verdadeiramente suicida. DepOis, é o

encontro com a morte.
Mas quem gQverna a sua vida com a

motorizClda, espera ansiosamente que 8e

lhe de o lugar de passageiro Acabe-se
com a odisseia da multa,

.

apreens/lo
da carta fi da motorizadal

NOVOS OORPOS GERENTES

Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de
Vila Real de Santo. Aptónio
iEm assembleia geral da Assoclacão

HumaIÚtárlá dos Bombeiros Voluntá­
rios de Vila Real de Santo António
foram eleitos os seguintes corpos di­
rectívos para. 1969:'
AssembleIa gera.l - José Ma.nuel Pe­

reira. Manuel Cia>rlano António Aguedo
AfonSo Gomes e Alvaro campero Mu­

nhoz.
Conselho fiscal - Jacinto Andrade

de Figueiredo, Fortunato Cristóvão Go­
dínho e Carlos do carmo Bonança.
Direcção - Jor,ge Alberto Fa.rlnha,

Sérgio FiUpe Marques Baptista, Ma­

nuel Monchique Ribeiro Alves, João
Sabino Tenórlo FranciSCO José Ma­

teus Joaquim R�beiro Domingos Vie­
gas'de Sousa José Mendes Pinheiro
e António Cáslmlro Fialho de Men­

donça.
'Suplentes - ArméIÚO Rodrigues Gon­

çalves, FlUpe Baptista Marques Belíão,
Sérgio Guerreiro Miguel, João Eduardo
Ca.lado

�

Bento, José Teresa Roberto,
José Augusto da Silva. e Filipe da. Silva
Nobre.

Armazéns novos
com área de 800 m2 e 200 m2.
,- ALUGAM-SE.

José Pereira Júnior Es-

trada da Penha, 37 :- Telef.
22683 - FARO.
��""""""""""'�"""""

. Comparticipações
o sr. ministro das Obras Públicas

concedeu por conta do crédito a.berto

no Comissariado do Desemprego, a fa­

vor da Comissão Coordenadora das

Obras Públicas no Alentejo as se­

guintes eompar-tícipações ; 92 600$, à

Câma.ra. Municipal de Alcoutim, para
construção da. estrada municipal n.°

607 da. estradá munícípal n. o 606, de

Via: Glória. (Beja.), à foz do Odeleite,
3." fase (terraplenagens e obras de

arte correntes entre os perfis O e 46, na
extensão de 1 009m); 60 centos à Câ­
mara MUIÚcipal de Castro Marim pa­
ra reparação de vários caminhos no

concelho, na extensão de 1 600m, 3."

fase (caminhos munícípaís n.oa 1129,
1 062 e 1 052); 40 contos e 24 300$, à

Câmara Munreirpal de Monchique, res­

pectivamente para reparação de arrua­

mentos em Marmelete, 3." fase (pavi­
mentacão da. 'Rua de Africa' e de a.cesso

ao Bairro do Cerro da. Roupa, em Mar­
melete na superficie de 1 046m2) e de
caminlÍ.os no concelho 11." fase (re­
vestimento superficial' betuminoso do
caminho mumcípal na extensão de
83Sm); 60 contes à Câmara Municipal
de Silves, para. arruamentos em S.
Ma.rcos da Serra 2." fase (terraplena­
gens camada. de fundação do pavi­
mento e obras acessórias da. rua prin­
c1pa.l); e 50 centos à Câmara. Municipal
de Vila do Bispo, ,para reparação de

vias munícípaís no concelho, 2." fase
(reparação do caminho municipal n.s

1267-1 na extensão de 1MOm).
Ta.mbém foi reforçada. com 40 contos

a compar.ticipação de 20 400$00, conce­

dida pelo Fundo de Desemprego à Câ­
mara Municipal de Vila Real de Santo
António, para. conatrução do caminho
de acesso ao novo edificio da. cadeia
comareã,

Trespassa-se
«o Bazar da Moda» por mo­

tivo de retirada do seu pro­
prietário.
Rua Dr. Oliveira Salazar, 20

- telef. 195 - LAGOS - Al­

garve.

MERECEM BORLA E CAPELO ...

OS VINHOS VERDES "CAMPELO"I

Os VINHOS CAMPElO são «doutores» em VINICULTURA:..

Peça em toda, a parte: VINHOS CAMPELO

Um produto da rede distribuidora PROlOO <i? Il.
DEPOSITOS-FARO teler.23669-TAVIRA,telef, 264-LAGOS tele�,287 ,J ,�\S¡

PORTIMÃO·telel 148 - ALMANCll·telel. 34-MESSINES·telef 8 e 69 �..��:.
, DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS �

Estabelecimentos TEÓFILO fONTAINHAS NETO-Com. e Ind., S. A. R. L.

Telel 01433 • Teleg, tEOF ' TaleI. 8 e 89'Calla Poslal1 S: B. de MESSINES ' ALGARVE' PORTUGAl

Consulte o aeu Agente de Viagens ou O Agente Geral em Portugal:

_ JAMES RAWES & CO. LTD.
Rua Bernardino Costa, 47 - Tel. 37,0231 (8 linhas) - Lisboa 2

Ainda as biciclelas a molor

ANTIGUIDADES

etl6VtH�8
COMPRA E VENDE

Móveis, Quadros, Porcelanas,
Moedas, Jóias, Pratas, etc.

Av. Jorge V, 40 - Telet, 2470423
(junto à marginal)
CARCAVELOS

PAGA BEM E VENDE IARAT'O

Cas.a dos Pescado.tes de Olhão

F. CLARA NEVES

Assembleia

Convocatória
Nos termos do n.o 2 do Art.o 10.° do Decreto-ui n.O 48506, de

30 de Julho de 1968, convoco os sócios efectivos desta Casa dos

Pescadores ,para a reunião da Assembleia Geral Extraordinária que
terá lugar às 21 horas do dia 24 de Maio do corrente ano, no édiffcio
da lota comercial, na Avenida A1mirant� Tenreiro, com a seguinte
Ordem de Trabalhos:

1 Eleição do Presidente e Secretarios da Mesa da Assembleia
Geral.

2 _:_ Eleição de 2' Vogais Efectivos e de 2 Vogais suplentes da

Direcção.
Não havendo número legal de associados para poder funcionar

a Assembleia, fica desde já marcada a 2.a convocatória para as 21,30
horas, do mesmo dia e no mesmo local.

'

Esta Assembleia é constituída pelos sócios efectivos q'lle se en­

contrem no pleno gozo dos seus direitos de associado, qualidade
que deverão comprovar apresentando o seu cartão de sócio.

Casa dos Pescadores de Olhão, 12 de Maio de 1969

Terreno ou

Casa Velh'a
Dlla�ifad•• com ¡'I. apro­
ximad•• 100 .2. c�mprl-I'
I"Vil. RI.I deSintoÂnfónio
Re.posta •• n.· 11355.

ALBERTO DE SOUSA
CLfNICA M�DICA
Consull.s dIArl••

I
R,lrtllhar" Um, 48-1.·, D.

Tel.f. 11115251

Clllult'riol Prava dII NorteE II-I.'
lIalrro d. nurn.vil

I TII.f. SII2112

Geral

LISBOA

O Presildente da Direcção

Manuel Mateus da Cunha Chagas
Cap. de Frag.

Uma página viva .para a história

de Lagos

seus associados não 8IProveitam dessas

medidas. Assim em nosso modesto en­

tender são oe marchantes e talhantes

que tiram proveito dos baixos preços
por que adquirem o gado,. que os

criadores vendem por necessídade de

realizar fundos mas sem compensação
pelo trabalho despendido. Uuitos casos

conhecemos de transacções, feitas com

preju1zos avultados que só se justifi­
cam pela ausencia de defesa aos que
se vêm esrorçando. por mais e melhor

produção.

Cuidado com os caracoleiros!

Graças à accão da G. N. R. estão
descobertos oa caracoleíros que em ple­
no dia. assaltaram' a. casa de um súbdi­

to suíco que tem residência. própria.
perto do sitio das Quatro Estradas. Ba­
be-se que depois de roubarem eleva.da

quantia, tornaram o comboio no apea­
deiro da Meia Praia, tendo em Tunes

tomado' outro na direcção de Lisboa, e

foram vistos nos arredores por ele­
mentos da. G. N. R. mas antes da. comu­
nícação do furto. As diligências têm
continuado ignorando-se se já foram

capturados: Referimos o facto pela ne­

cessidade que há de afastarmos os que
disfarçando-se de caracoleíros vêm de

longe pra.tlcar roubos que não deixam
de reflectir-se em desprestigio do Al­

garve.

Da paz e da Justiça nasce

o progresso

Bem hajam os que Idealizaram e

realizaram a abra do Palãcío da Jus­
tiça em Lagos, porque a frase que
serve de titulo a. estas linhas, e é por
assim dizer a. chave que a.bre tal edí­

ficio, é das que devem estar gravadas
na mente de todos. Paz e Justiça re­

presentam algo de sublime, de que os

homens se alheiam, porque não que­
rem aperceber-se de que tais factores
são a. base do progresso. em obras de
cultura e arte e na melhoria. das condi­

ções de vida. dos seres humanos que
povoam a Terra, onde a miséria abun­
da, porque a justiça raro triunfa..

Provas de atletismo

Parecerá à primeira vista estranho o

titulo destas linhas, neste «C.orreio de

Lagos» tido e havido 'Por muitos como

responsável sob diversos aspectos, es­

pecialmente por não se acomodar aos

partidarismos e individualismos da. nos-

sa época. .

No sábado passado muito nos fOI da­

do ver que consideramos frento do

espirito de oolæboracão entre militares

e civis poderosos e humildes, rellgIO­
sos e a.teus, nacíonaís e estran,geiros,
numa palavra, algo que se ajusta
àquilo de que carecemos para Irmos

mais além, no campo da fra.ternidade.

A Inauguração da estátua ao navega­

dor lacobrigense Gil Eanes trouxe a

Lagos o sr Presídente da República,
com sua esposa e membros do Gover­

no' a. esta seguindo a. inauguração
do' Palácio da Justiça e do Hotel de

S. Cristóvão. Nas últimas palavras
que p�eferiu, a.pós o almoço no Hotel

S Ortstõvão o Chefe do Estado pro­

meteu em atenção ao pedido formulado

pelo sr, presidente da Câmara falar ao

sr ministro das Obras Públicas nas

necessidades portuárias e habitacionais,
de Lagos, confiando em que através
da. Fundação Salazar algumas casas pa­
ra. pobres serão erguidas em Lagos
dentro em breve. O ilustre visitante
não escondeu a. 'sua satlsfacão pela. for­
ma como foi acolhido, pOis desde a.

guarda. de honra prestada por for­

ças do C. 1. C. A. 6, ba.nda. do R. 1.

16 e fanfarra. do R. I. 4, até ás re­

presentaeões de pescadores de todo o

barla.vento aígarvío, clubes e associa­

ções locals, crianças das escolas, e uma

massa compacta de povo e ainda. forças
da Armada, da. fragata Gago Coutinho

que se encontrava fundeada. na bala,
tudo caiu bem na sua alma tendo pouco
antes da. sua retirada apreciado o

Rancho Infantil do Centro de Asststen­
cía Social de N..S. do Carma, que de
certo modo o ímpressíonou, talvez por
ter surgido Inesperadamente e com o

encanto que é dado ás crianças, ainda
libertas das maldades do Mundo.

Os homens da. justlea. de Portimão e

Lagos, querendo também assmalar o

acto inaugural do Palâoío da Justica de

LagOS, leva.ram a efeito um desafio
de futebol no' Ca.mpo de JogOS da
Trindade, saindo vitorioso o grupo

de Portimão o que talvez não acon­

tecesse se ñAo fora. a boa defesa do sr.

dr. Gracias, que exercendo advocacia
em Portimão é filho de Lagos. Viveu­
'-se de facto ém'Lagos o dia 10 de Maio
e assim, sem favor, o consideramos
uma página viva, para. a história. de, La.­
gOS e para a qual multo contrtbuiu
Hermano Batista que no respeitante à
Indústria. hoteleira conseguiu demons­
trar que mais faz quem quer que
quem pode.

Há que interessar os Grémios

da Lavoura na protecçã.o aos

criadores de gado

Com mais Interesse do que o habi­

tual, decorreram no dommgo no campo
de Jogos da. Trindade diversas provas
de atletismo. Mau grado nosso e por­
que as provas desta vez se ,alargaram
por a horas ou mais, ao termina.rem,
a assistência. era. qua.se nula. Para o

facto muito devia ter contribuido o

conjunto de provas da M. P. e da As­

sociação de Atletismo de Faro, o que
se lios afigura. pouco pra.ticável, pois
há atletas filiados na. M. P. e nos clu­
bes da.s localida.des onde residem.

O problema habitacional

Quem como nós se debruçar sobre
a. atitude de determinados senhorios
que aproveitam o razoável e o irrazoá­
vel para. desalojar os inquilinos cujas
rendas estão desactualizadas, não po­
derá deixar de concluir que o proble­
ma habitacional se agra.va porque o

egoísmo a.umenta.

Há tempo tivemos ocasião de referir
que determinado senhorio desalo.jou um

inquilino com mais de 30 anos de Qcupa­
cão, com base nas rendas serem pagas
por segunda. pessoa em nome da qual
os recibos eram passados. A renda en­

tão era. de 350$00. Fez-se uma repara.­
cão, melhorou-se a casa. de banho e,
acto continuo pretendia-se renda de
1 600$00 que se fixou em 1 200$00, Im­
compatlvel com as possibilidades de
operários ou mesmo funcionários de
baixa categoria. E como cada dIa são'
em maior número os senhorios em con­

dições Idênticas à que referimos, oxa­

lá nos seja dado ver iniciada. em breve
a. construção do bairro para pescadores,
que estando longe de fazer parar a. ga­
nância desmedida dos tais «senhorios:.,
já serviria. de lenitivo às dores dos
que na faina. maritima. conseguem o

pão de cada. dia arrancando do mar
o peixe para. que à nossa mesa não fal­
te tão precioso alimento sem o qual as
donas de casa. se vêem em apuros para
resolver OS seus problemas quotidianos.
São cada vez mais os Iamentos da Inqui­
linos sem recursos que, vendo as suas

casas abaladas pelo sismo de 28 de Fe­
vereiro, clamam providências, e Os se­

nhoriosi uns por falta de meIOS outros
pelo ta egolsmo que atingiu foros de
civilizado, fazem ouvidos de mereador
ou pior ainda, dizem que «quem não es­
tá bem muda-se:., o que, a continuar,
dará azo a. quadros autênticamente
condenáveis.

JOAQUIM DE BOUBA PIBOARRETA

Porque nos tempos dlf1cels que' a.
lavoura atravessa, ainda. são as tra.n­

sacções de gado que de certo modo
animam os que têm explorações agri­
colas, parece-nos haver vantagem em

interessar os Grémios da Lavoura na

I
protecção aos criadores de gado. Estes
'Podem ser os donos das propriedades,

I rendeiros, meelros ou parceiros mas

I
em qualquer qualidade necessltám de
proteccão visto os reduzidos preços
por que estão vendendo os animais que
crlám, especialmente bovinos e sulnos,
comparados com os preços excessivos
por que a. carne está sendo vendida
aos consumidores.
A Junta, Nacional dos Produtos Pe­

cuários vem-se esforçando por estabe­
lecer equilibrio nos preços, de forma,
a estimular os criadores, mas o certo
é que estes, talvez por escassa. colaba­
racão' com os Grémios da Lavoura, que
por vezes se alheiam dos problemas dos

T re�pi)�Sô -Je
em L()ulé

No melhor local da Vila. casa

para qualquer ramo de negócio,
inclusive agência bancária.
Resposta a este jornal ao n,O

11699.
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Depressa, tome Rennie!

o SEU

Indigestão, azia, excesso de ácidos ...
Você sente o estômago a arder! ""ST"

Depressa! Uma pastilha Rennie
e apague imediatamente esse ardor!
Rennie não precisa de água
e tem agradável sabor!
Uma segunda Rennie,
dissolvida lentamente na boca,
assegura-lhe um alívio mais duradouro!

Rennie
Força digestiva!, -

f�tá em marche a ccnsrttulcêo
dvt3rupv dv�t\mil5v� de ()aderne
•
o apelo que o sr. Francisco Teodósio

Neves dirigiu através deste jornal, a

todos os padernenses a fim de ser

criado o Grupo des Âmigos de Pader­
ne teve o melhor acolhimento, quer
naqueles que vivem e trabalham na fre­

guesia quer nos que se encontram nas

mais longinquas paragens que, não obs­
tante estarem longe da sua terra natal,
nela deixaram o seu coração e por isso
sentem todos os seus anseios.
Para nós, que ainda por aqui per­

manecemos ,é consoladorvsaber que os

nossos conterrâneos se interessam pelo
progresso da terra que os viu nascer,
tomando iniciativas, par-ticulares ou in­
tegrando-se em movimentos colectivos.
Vivemos numa época em que faltam
dirigentes e colaboradores para se em­

preenderem realizações que visem me­

lhorar a vida da colectividade, que o

mesmo é dizer dos índívíduos que nela
se integram. Não vamos glosar um

terna 'já multo debatido, mas, como

opini'ão 'pessoal e já que a este assunto

chegámos, diremos que cada vez mais
se nota um desinteresse confrangedor
para com os problemas que se equa­
cionam em todos os sectores no âmbito
dos clubes desportivos; recreatívos e

culturais. Todos sabemos quão difi­
cil é a vida, ou quase certa a morte

que para muitos já chegou prematura­
mente, dos grupos folclóricos, filarmó­
nicas e a;grupamentos teatrais e outros
campos de arte que igualmente falem
das tradições do povo e que melhor
definam as palavras, colectivo e coleo­

tívídade, pois é com o esforço de to­
dos e com a doação total de si própr-ios
.qua se criam e mantêm estes agrupa­
mentos artístlcos e, do mesmo modo,
se poderão realizar obras de valoriza­
ção regional, como estradas e cami­
nhos, pontes, fontes e barragens e

muitas mais.
sabendo-se como é tristemente ver­

dadeira esta situação, o caso dos pa­
dernenses que, longe da sua terra, se

propõem criar ou aderir a movimen­
tos tendentes a valorizá-la, toma a

imagem de um oásis de boa vontade,
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Almoço de confraternização
na Casa do AlgarvI.
A Casa do Algarve leva a efeito

no dia 1 do próximo mês, às 13 ho­
ras, no' seu salão de festas, o al­
moço anual de confraterIllização.
Para o efeito estão abertas as

ínscrtções aos SOclOS, famiUares,
comprovínclanos e amigos da Pro­
víncia, na, sede, Rua Capelo, 5

2.° Dto, em Lisboa, ou pelo
tel. 323240.

no meio de um deserto de dificuldades.
Mas deixemo-nos de análises deseri­

corajantes - nós que ,nos consíderamos
anti-derrotistas já iamos trilhando es­

ses caminhos - e voltemos ao Grupo
dos Amigos de Paderne.
Tendo em vista a sua criação, reali-

zou-se, na sede da Junta de Freguesia,
'uma reunião em que estiveram pre­
,sentes os srs, Francisco da Palma,
presidente da mesma, Teodósio Neves
e António de Sousa, além de outros e

onde também estivemos. A ideia foi
unânimemente aceite e foi decidido,
entre outros assuntos, que o Grupo,
enquanto não sejam aprovados os esta­

tutos, funcione junto do Padernense
Clube qu�, para o efeito, foi pronta e

gentilmente cedido.
O Grupo dos Amigos de Paderne dis­

põe, desde já, de 'núcleos de paderrien­
ses em Lisboa, Barreiro, Setúbal, Alhos
Vedros, Baixa da Banheira, Beja e ou­
tras Iocalídades e a campanha de an­

gariação de associados será extensiva a

todos os territórios de Portugal, con­

tinental e ultramaríno, e aos núcleos,
de padernenses espalhados pelo mundo
que, na medida das suas possibilida­
des, contribuirão para as campanhas
que o Grupo promova.
,A acção imediata do Grupo será a

de fazer renascer uma tradição cen­
tenária reaHzando as festas de Nossa
Senhorá do Castelo que decorriaa no

castelo de Paderne, no dia 15 de, Agos­
to, e desde há muitos anos estão es­

quecidas das comissões organizadoras.
Para dar efectivação a estas e inte­

grar o castelo na Operação A}garve-Tu­
rismo, onde há muito dever ía estar in­
cluido, urge melhorar a estrada que
começa, ou contínua, na Fonte e ter­
mina, algumas centenas de metros
adiante, no sopé do agreste mas ma­

jestoso monte, .no cimo do qual se si­
tua o alta.neírn castelo, preenche de
valor histórico mas quase nulo de valor
arquítéctõníco,
As festas e a valorização do castelo

merecer-nos-so algumas notas em pró­
xima intervenção, importando desde já
realçar o que de profícuo o Grupo dos
Amigos de Paderne se propõe efectuar
em prol da valorização desta freguesia.

(üonotusao da 1.° página)

Irianâa deve sorrir a todo este

desentendimento, com a superiori­
dade habitual que manifestou em

toda a sua vida de possuir o, se­

gredo para resolver situações se­

melhantes. Simplesmente, os povos,
- principalmente os evoluídos po­
liticamente - gostam também de
decidir do seu destino Ei sentir que
p o d e m agir democràticamente
quando as possibilidades o permi-,
tem., Além disso, as personalidades
políticas atingem, também, a sa­

turação junto dos seus governados
quando são ultrapassadas pelos
acontecimentos.

,

Em certas alturas, a França viu
em De Gaulle o homem ideal para
situações de crise e chamou-o e
ele 'serviu, efectivamente o seu

país dando tudo o que de si es­

peravam. Mas a missão terminada,
surge o problema da permanéncia
e nem todos os políticos sabem fa­
zer a SUa retirada em beleza co­
mo as vedetas que abandonam o

palco antes de perderem por com­

pleto as suas. qualidades. Saber
vencer é difícU mas saber perder
é-o ainda mais.
Neste ponto, prestemos ainda

justiça a De Gaulle porque talvez
sentisse que tinha chegado a altu­
ra de abandonar a cena. Mas apro­
veitarão os franceses o seu afoe­
tamento, escolhendo um governo
são, necessário ao momento que
passa? Até às eleições, muito ha­
verá que decidir, principalmente
na definição de uma linha de rumo
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CASIGÁS
Utilidades Doft'lé.ticas, Lda.

Rua. Dr, António Passos, 92

AGÊNCIA GAZCIDLA

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

- Lagos O Algarve no panorama desportivoMaia, Praia
Terreno arborizado com 20 000

m2 aprox., e bela moradia com

vísta total sobre a baía, Situação,
com perspectivas turísticas, junto
à estradá, à praia e ao hotel. Ven­
de-se todo o conjunto. Resposta
a este jornal, ao n.s 11717.

para os agrupamentos das esquer­
das que se mostram extraordinà­
riamente dispersos e desunidos.

MATEUS BOAVENTURA

ARMAZEM EM FARO

AOS

ALUGA-SE
Novo com higiénicos sanitários. Central. Area: 200

m2. Indicado para retém ou escritório - stand.
Dirigir: Edifício 501- Telefone 24023 - FARO.

MILITAR DISTINGUIDO

Os padernenses contínuam, no decor­
rer dos séculos a manifestar o seu
indesment!vel aIDor pela causa nacio­
nal e a coragem e tenacidade de que
são possuidores. Mais um militar de
Paderne, foi distinguido com a Cruz
de Guerra de l." Classe, desta feita
o cabo rádio-telegrafista António Nu­
nes Isidoro que, em cumprimento da
sua missão de soberania na nossa

provtncía da Guiné se comportou he­
ràicamente, de modo a merecer tão
elevado e dígnírícanta galardão e umas

'

'agradáveis férias em Paderne junto
dos seus familiares.. - Arménio Ale­
lui� Martins.

PEQUENOS

CAPITALISTAS

A CONFIDENTE, a Maior Oráa-

nização do Pai•• em Compra". Venda.

e Hipotee." de Propriedade". eoloea

eapitai. a partir de 1.0.000500 eom áa-

rantia Lipoteeária •. ao jaro da Lei.

pa'. adiaatadaDlente.

Â CONFIDENTE

LISBOA-Rossio, 3-2.· andar- Telef. 369384/5/6

PORTO - R. Pessos Menuel, 14-1.· andar

Devido à sua localização e clima, o

Algarve reúne condições mais que su­

ficientes para a prática dos desportos
chamados «nobres», que sem dúvida

servem de belo cartaz e foco de inte­

resse para o turista estrangeiro.
Apesar disso, a Província requer,

para um programa de festas a nivel

internacional, um estudo atento e pro­

fundo. Vejamos ràpidamente a «paisa­
gem» oferecida na nossa Província por

alguns desportos de' grande interesse.

AUTOMOBILISMO

o que é lamentável. POI' que é que em

Faro, capital de provincia, não há uma

praça de touros decente, que' seria,
sem dúvida, verdadeira atracção tu­

rística?

Desportr, que' sendo um foco atrac­

tivo é também um meio de união, o

automobilismo no Algarve, quase não

se .prat ica, excepto em algumas provas

de periCia e gincanas organizadas por
estabelecimentos de ensino ou órgãos
par-ticulares.
O Automóvel Clubs de Portugal e a

Direcção Geral dos Transportes Terres­

tres, dos quais depende a autor-ização
para a execução de provas automobilis­

tícas, apresentam por vezes dificul'da­
des aos pequenos clubes, de modo que

pràticamente só se ouve falar no «100

à Hora» e no «Arte e Sport».
Concordo com a tentativa da organi­

zação de grandes clubes. Mas se assim
o querem, por que razão não se alar­

gam os horizontes a esses clubes, co­

locando representantes no Algarve, em­

bora dependentes da sede, a fim de

incrementar este g�nero de desporto na'
Provincia?

O Clube «Pop» de Monte Gor.do ·foi

um dos prejudicados com as novas dis­

posições das organizações superiores,
vendo-se obrigado a encerrar a suces­
são do' Rali das Amendoeiras.
Não devemos esquecer que possuímos

elementos bastante válidos ñ·o nosso

âmbito de automobilismo nacional, lem­

brando ;também o papel preponderante
desempenhado pela juventude. É de sa­

lientar a boa organizacão das provas
de perícia dos estudantes do Liceu de

Faro.

MOTONAUTICA E VELA

Embora bastante dispendiosa, a mo­

,tonáutica tem no nosso pais um hom
número de 'par-ticipantes
Como há pouco verificámos nas pro­

vas da Praia da Rocha, o interesse foi

muito. Ora, com estas conclusões, não

se compreende a realização de um tão

pequeno número de provas de moto­

náutica na nossa costa.

Muitas outras coisas não se com­

preendem, como o abandono e falta de

interesse pela vela. Temos clubes com

barcos ao Deus dará, quando pode­
riam realizar-se apaixonantes regatas
nas águas do Algarve. Já não tão dis­

pendioso como a motonáutíca o despor­
to da vela reúne elementos mais que

suficientes para a realização de cam­

peonatos entre OS vários clubes da Pro"

víncía, e até entre outros clubes na­

cionais,
NATAÇAO

Não vale a pena falar da natação,
pois no Algarve, infelizmente e com

grande vergonha nossa não temos nem

uma única piscina pública para amos­

tra. Temos as dos paucos hotéis que
as possuem e não falemos de entradas,
pois era um negócio da China se todos
lá fossem.
Se existem nadadores no Algarve, é

porque aprenderam no mar, no rio, ou

'até na doca de Faro, isto para não fa­
lar nos tanques das hortas. Lamentá­

vel, mas é verdade.

JUDO, FUTEBOL, CICLISMO
E BASQUETEBOL

'Interessante em si e aconselhável
para a juventude, o judo zestá presen­

temente a singrar, no Algarve, mas bas­

tante longe ainda de passiveis compe­
tições de carácter regional.
Por enquanto há apenas urna escola

em Faro, Vila Real de Santo António

e pouco mais. Esperemos-Ihe pela evo­

lução.
Se quisermos ver desporto pratícade

e bem acolhido no Algarve, vivido ver­

dadeiramente, é ver um desafio de ru-.

tebol. Até se fazem manírestacõss, há,

pancadaria, há de tudo em tal despor­
to. Mas será mesmo desporto, com jo.
gadores prof.issionais, tendo o seu or­

denado certo?
Além do futebol pratica-se cícbísmo,

em que Tavira sem favoritismo está em

foco; e basquetebol, onde os clubes

algarvios têm conseguido marcar boa

presença nos campeonatos nacionais.

CABRITA DO CARMO

Motorizada
Marca H. M. V., com 11 000

quilómetros, ven d e - s e por
1.500$00.
Informa.... neata Redacçio.

valorize a

HIPISMO, E TAUROMAQUIA
O hjpismo, embora sendo considera­

do desporto «nobre», interessa a gran­
de parte da população e principalmen­
te à Juventude estudantil. Mas em

consequência dos altos preços impostos
pelas escolas de equitação algarvias,
é quase que apenas praticado pelos tu­

ristas ingleses que por cá se encontram.

Se possuímos algumas escolas no Al­

garve, por quê não evídenciá-Ias de

modo a incrementar a realização de'

concursos hípícos, em número consi­

derável? Há que mostrar quão belo e

apaixonante é o hLp_mo, divulgando-o
de modo a que novos valores se le­

vantem, já que para ele temos bastan-

tes condições.
'

Quanto à tauromaquia, não se com­

preende a realização de somente três

corridas anuais na praça de Vila Real

de Santo António, sendo um espectáculo
tão apaixonante como é e tendo sem dú­

vida, inúmeros apreciadores no Algarve
A praça ,de Faro, pela sua péssima

construção e total abandono está im­

possibflãtada de apresentar corridas,

sondagens
fundaçoes

Rua do Arsenal" 146-2.° Telefones 34010 -320208

LISBOA

sua
1\1
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..
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dem sentir bem, até porque, estando

aqui, reconhecem o trabalho Insano
de uma pessoa que, não tendo nas­

cido rica, soube acumular os bens
necessários para ser úti'l à sua terra
e ao turismo nacional. Eu creio bern
ser este um dos di,,\¡ mais felizes da
sua vida e tem razão para se sentir
contente. Muitos e muitos trabalhos,
teve que, enfrentar para chegar ao dia
de hoje, mas estou convencido que
se sentirã completamente compensa­
de de tantos 'trabalhos e de ælgumas
ilusões. Nadá do que se ergue neste
mundo é lisento de ilusões. e posso
afirman que sem elas a vitória é me­

nos saborosa. Que o sr, Hermano
Baptista' possa tirar deste 'empreen­
dimento todo o juro a que tem direi­
to porque, na Í'�dade, conseguiu,
em poucos anos, .transformar o en")
contro de duas estradas, a de Lisboa
a Lagos e a de Lagos a Portimão
num, centro em que qualquer pessoa
se pode sentir bem e pode bem des"
caesar <1M fr,ldigas da vida que levar.

«Muitos parabéns, pois, a si e a to­

dos os seus colaboradores. Que Deus
lhe dê muita saúde para poder, gozar
esta sua obra; e. estou certo que Deus
lha dari r" SIi e aos seus.

«E aproveito esta oportunidade pa­
ra dizer algumas palavras ao sr, presi­
dente da Câmara, porque ele, há

pouco, na inauguração &, estátua do

grande navegador 'que foi Gil Eanes,
apresentou várias aspæações da sua

terra e pediu-me que fosse o padri­
nho deles junte do sr. ministre das

Obras Püblícas, Cem. muito prazer
desempenharei essa girata missão e,

quanto ao seu desejo de que o dia 10
de Maio fique marcado na cidade de

Lagos pela construção de algumas ha­

bitæões destinadas a gente pobre, es­

tou certo de que o sr. ministro das
Obras Püblícas não deixará de ouvir
o seu apelo. Mas à satisfação desse

apelo eu posso juntan uma outra aju­
da e essa é. ru de que a Fundação Sa­

l�l.zar possa aqui construir, também,
algumas casas dignas de nelas vive­
rem as pessoas menos favorecidas pe­
la sorte.»

o Chefe do 'Estado inaugurou melhoramentos

em Lagos, que o recebeu festivamente
(ConcZ'IJ,stlo da 1.· pdgiM)

«O nosso porto, velha aspiração
d," todos os habitantes deste conce­

lho precisa ser completado com a

ex�cução dos trabalhos da 3.' rase,

Presentemente, prosseguem os tra­

balhos de quebramento de rochas

no canal a que se seg¡.úrá a dra­

gagem. Segundo os técnicos e os

homens' do mar que diàriamente

sulcam as águas da nossa cos�a em
busca do peixe tão necessáno ao

consumo das populações e à indus-

.trta de conservas, deveriam OSI tra­

balhos em CUl'SO ser prolong,ados
até à entrada da futura doca de

pesca, a construir na 3.' _fas:e,. �or
nós todos tão desejada e ammclO­

nada. Que o trabalho a que me re­

firo seja mandado efectuar em

prosseguimento imediato dos que

estão, presentemente, em execu­

ção, são os desejos de todos os ha­

bitantes deste concelho.

«O assunto que agora tenho o

prazer de apresentar tem I?enor
valor material, mas para nos', os

que aqui nascemos e vivemos, tem

um tal significado que, estou cer­

to, terá a aceitação de V. Ex.' se

para tal tiver posslibil�d.ades ..
«Gostaríamos que a vísíta feita a

Lagos pelo supremo magístrado
da Nação, senhor almirante Amé­

rico Thomaz para inaugurar a es­

tátua do grande navegador laco­

brigense Gil Eanes, ficasse .assi�a­
lada na nossa cidade para os vm­

douros, já que para todos nós. aqui
presentes, este dia, 10 de Maão de

1969, ficará para sempre no nosso

pensamento.
«Julgo que o que bem demarca­

ria este feliz acontecimento, seria

a eoncessâo ao nosso município du­

ma verba que permitisse ãnícíar

com brevidade a construção de al­

gumas casas em terrenos c�mará­
rios destinados à implantaçao dum

bairro para famílias pobres. O pla­
no de urbanização destes terrenos

e projectos de construção dos fo­

gos já foram enviados à Direcção-,
-Geral dos Serviços de Urbaniza­

ção, para apreciação e efeitos ele

comparticipação»,

Gi� Eanes evocado pelo
dr. Alberto Iria

Falou, depois o dr. Alberto Iria,

director do Arquivo Histórico Ul­

tramarino e nosso ilustre cO'labo­

rador. Coube-lhe fazer a evocação
da figura de Gil Eanes' no acto

inaugural da 'sua estátua -:- que
,cons�derou um acto de justiça e

um «facto de inegável projecção
nacional e internacional.»

O orador fez a história da está­

tuá, desejo antigo dOli lacobrigen­
ses acentuado em 1935 pela revis­

ta «Costa de Oiro» ao noticiar o

descerramento de uma ·lápJ.da que,
nes Paços do Concelho da cidade,

evoca o V CentenáriO' da passagem
do' Cabo Bojador. Em 1939, o' dr.
Mário Lyster Franco tentou aproo'

veitar aIS Festas Centenárias do

ano seguinte p,ara se pagar a dívi­

da a Gil Eanes. Vinte anos depois,
a dr. José FormoS'inho viu a opor­

tunidade nas comemorações do V

Centenário da morte do' Infante

D. Henrique. E o orador acres­

centou:
«Quando a morte traiçoeiramente

o vence (ao dr. José FormósinhO') em

26 de MarçO' de 1960, cO'nseguira ele

já arranjar cerca de metade dos fun­

dos, necessários para a fundição de

uma estátua.
A sua actividade 10i incessante.

Não se limita a �lar - Faz! Con­

segue a promessa do -apoio das· en­

tidades oficiais e, especialmente, a dQ

então ministro das Obras Públicas,
eng.o Eduardo de Arantes e Oliveira,

que tudo facilitaria ¡¡lo permitir a ce­

dência do gesse da bela estátua -

agom patente aos nosses olhos -

-- feita por Canto da Maia para as

Festas Centenárias de 1940.

É ainda o espíl'ito do dr. José For­

mosinho que preside à comissãO' que
sobre os seus ombros tomou a hO'nro­

sa missão de levar a cabo tão feliz
iniciativa, É ainda o seu espírito! Mas
já não o seu dinam'ismo! E foram ne­

cessários mais nove anos para surgir
o diLl em que o vel!ho sonho se torna

realJidade».
Passando a exaltar a figura 'e os

feitos de Gil Eanes, o dr. Alberto Iria

fê-lo em rápidos clarões históricos,
se.rvindo-se não raro das crónicas de
Zurara:

«As aCIÇÕCS de Gil Eanes, prá1ticadas
sobre o mar, niinguém hoje duvida que

tenham sido da maior utilidade para
Portugal e para a própria Humanida­

de. E o ALgarve, Lagos em especial,
orgulha-se muito justamente de lhe

ter servido de berço, ainda que des­

conheça, quando nasceu e morreu e

como morteuD - declarou.

E cita Gago Coutinho:
.Tudo foi dedicada O'bra de. um

Povo que, apesar de pequeno - es­

crçveu o glorioso almirante - afurin-,

do as por,tas do Atlân�ico prura Oci­
dente, e até as suas duas saídas pelo
Sueste e pelo Sudoeste, pennitiu à

Humanidade conhecer, e· trocar, os

recursos das várias regiões do Pla­

neta, ignorr,'dos desde o princípio da

Cl'iaçãoJ.
"E tudo isso aconteceu.,. porque Gil

Eanes, homem destemido, dera enfim,
muito simplesmente, o tal primeiro
passo que conta sempre nas grandes'
e audaciosas decisões, impostas pelos
imperativos da vida, o que foi e ,é

para L�fgos - disse um dia o saudo­
so dr. José. Formosinbo - um gran-

de título de glória, que não admiti­

mos que nos roubem»,

O dr, Alberto Iria concluiu: «Gil
Eanes, o prímeiro nauta que, a golpes
de coragem e de audácia, abriu o

Atlântico Sul à navegação marítima
-- como séculos depois, já em nossos

dias Galgo Coutinho, filho de gente
do Algarve, ligado ae mar, o abriria
também à navegação [;Iérea - está in­
discutívelmente no prefácio da cosmo­

náutica, porque permitiu achar, .com
decidida determinação, uma nova e

desconhecida: grandeza da terra, uma

neva e desconhecida dimensão do Ho­
mem. Não tiremos, portento, a esse

inconfundível Gil Eanes, mareante au­

dacioso em pelejas de mar, aquilo que

legttimamente lhe pertence, isto é, o

ter sido o primeiro nauta a dobrar

o cabo Bojador e não o cabo Juby,
como Ultimamente pretenderam, aliás
dois distintos investigadores, logo sõ­

lídamente refutados pelo senhor pro­
fessor doutor Damião Peres: «Não,
não retiremos a Gil Eanes - diz

aquele nosso querido e antigo mestre

da Faculdade de Letras de Coimbra
- "I glõria de ter aberto aos navios

portugueses a rota do Sul, por mares

nunca dantes navegados, dobrando

em 1434 o cabo Bojador, proeza de

nenhum modo despicienda. Não su-

mundo se encontram, ainda, vestigios
nítidos da nossa passagem ou presea-
,ça. Eram poucos os portugueses nes­

ses dois séculos, mas sendo tão pou­

cos, pareceram muitos, e não era hu­
manamente possível- ir mais além.
Nós fomos artífices inimitáveis de

prodigíosos feitos e em todas ¡¡t na­

vegações, mesmo as que não pude­
ram ser realizadas directamente por
nós, esteve sempre presente o dedo

português.
«Entre uma plêiade 'imensa de na",

vegadores, a História tem dado es­

pecial realce a qu"ltrO': Vasco da Ga­

ma, Pedro Álvares Cabral, Cristóvão
Colombo e Fernão de Magalhães. Os
dois primeiros só serviram a bandeira
das quinas e só navegaram sob velas
mercadas pela Cruz de Cristo: três

dos quatro nasceram portugueses; e

aquele que o não era, com portugue­
ses aprendeu, durante largos anos, a

arte .de navegar. Admire entranhada­
mente todos e todos bem merecem o

nosso incondicional reconhecimento.

Mas permita-se que eu exprima, nes­

te acto solene, um ponto de vista mui­
to pessoal: entre todos os navegado"
res e são tantos, e tão grandes, eu in­

clino-me mais reverentemente ainda

perante a memória de três, que, para
mim, são os desbravadores msíores

o Chefe do Estado e sua esposa com o proprlet6rlo do hotel,
sr. Hermano Baptista '

des o proprietário do hotel dirigiu
breves palavras começando por dizer:

«Os meus catorze anos'de hotelei­
ro atingiram hoje o seu ponte culmi­
m!nte com a honra que prura mim re­

presenta a generosa presença de V.
Ex." sr, Presidente da República. Po­
de a vida trazer-me outros momen­
tos de felicidade, mas nenhum será
como este em que tenho o grato pra­
zer - que para mim é dever - de
receber V. Ex.a•

«E 'creia, sr. Presidente, que abro as

minhas portas a V. Ex.& com '0 meu

coração de algarvio a transbordar de
alegría. Permita-me, pois que lhe pe­
ça considerar-se aqui, nesta mo.desta

casa, como se sua fosse - e é, por­
que V. Ex." representa o nosso que­
rido Portugal, e foi para este servir
que construi o Hotel SãO' Cristóvão,

«Sim, foi para servir Portugal e mais
particularmente a minha Província -

o Algarve, e a minha terra - Lagos,
que em Fevereiro de 1955, quando
ainda não se falava em turismo en­

tre nós, abri a pioneira Estalagem
São Oristõvão.

«Tenho neste momentoa alegria dd
dever cumprido, como algarvio e

como Iacobrigense, Em suma, sinto­
-me satisfeito por ter contríbuído de
certo modo .para ,,1 dívugação das
belezas sem par desta região e ao

oriar no estrangeiro um número sem­

pre crescente de amigos de Lagos, do
Algarve e de Portugal.
"Orgulho-me de ter sido o primeiro

que levei além-fronteiras o nome má­
gico do Algarve, como ponte de atrac­

ção prura os vísitsntes estrangeíros.s
Acrescentou:
«Permita-me V. Ex." esta ponta de

vaidade - ou de são orgulho: exis­
tem por aí, felizmente para nós, mui­
-tos hotéis e estabelecimentos simila­

res, mas o Hotel São Cristóvão é o

único que pertence a U'im Iacobrí­
gense.
«Tive, durante estes anos de traba­

I,bos e de e<.'nseiras várias tenta¡ções
para deixar a minha Estalagem e ir
fazer negócio para outro sítio. Po­
rém, encarei semip'fe come meu pri­
meiro dever contnibuir, na medida das
minhas fracas possibiJ.idades, par,,' o

progres.sü de Lagos, a terra que me

viu nascer e onde constituí famí'¡¡a.
"Por isso mesmo, aqui es-tou hO'je,

com o coração exuberante de con­

tentamento, a, receber a visita honro­
sa de V. Ex.a, sr. Presidente.
"o meu agradecimento ficaria por,

aqUI, . mas tenho mais alguma coisa
a dizer, embora seja muito breve.

«Dois motivos contribuem, também
para a minha felicidade de hoje. Pri:
meiro coniforme V. Ex.a, disse, não
construí um hotel de luxo, antieconó­
mico, ·sumptuosO', mas sim um botél
,dediclaidiD' à chla.maJia qJiasse média,
ao çlidadão vulgar, àquele que amea­

lha durante o ano para poder gozar
as férias merecidas.

«Segundo, con,fO['ffie o sr; dírector­
-geral do Turismo afirmou recente­

mente. há que promover o, turismo
linterno - o turismo em Portug[\'¡ pa­
ra os portugueses. Poiis eu, a par dos
meus amigos estrangeiros, tenho uma

legião de amigos portugueses que sa­

bem que aqui, na' Es,talagem de on­

tem, e no hotel de ho�e, podem ter
as suas férias, gozando .os praze11CS­
da nossal terra.

Assim, estO'u no caminho defendido
por V. Ex.a sr. Presidente, e, durante
estes longos anos tenho promQvido o

turismo interno, agora lançado em

campanha pela Direcção-Geral do
Turismo.

«Aumenta, por todos estes factores,
a m!inha alegría»
Afirmou a concluir:
«Para terminar, se V. Ex.a, sr, Pre­

siderite, permite, aproveito a opor­
tunidade para agradecer o apoio e a

compreensão que sempre encontrei
junto de S. Ex,>, o sr, ministro d¡dc¡
Obras Públicas, o sr. secretário de
Estado da Informação e Turismo o

sr, director-geral do Turismo, o' sr.
govemædor civil de Faro e o sr.

presidente da Câmara Municipal de

Lagos,
«A todos, muito obrigado.
«Perdoem-me, mas as minhas átti­

mss palavras têm de ser dlrigidas
àqueles que desde o primeiro dia me

acompanharam com amizade e franca
camaradagem, Quero referir-me aos

meus amigos jornalistas, da Imprensa,
dá' Rádio, da Televisão e do Cinema.
Para todos esses, quero reafirmar que
«São Cristóvão» continua na estrada
que vem de Lisboa. mesmo à entrada
de Lagos.

'

«Continuaremos unidos, a bem do.
turismo naeional.s

o Chefe do Estado felicitou

o sr, Hermano Baptista

A seguir, o Almirante ,AméricO'
Thomaz afirmou:

«É muito r,lgradável poder felicitar
o sr. Hermano Baptista PO[' ter leva­

d� a cabo esta obra que enche de iü­
bilo o seu coração. Eu sei que ele
pôs nesta obra todo. o seu interesse,
todas as suas possibilidades, e con­

seguiu, sem destruir a velha estala­
gem, erguer, á10 lado dela. este es­

plêndido hotel, ern que todos se po-

TINTAS «EXCELSIOR.

EMPREGADA
para recepcionista em Portimão, sa­

bendo inglês, com o 7.0 ano; deseja a

ALGARVESOL - Empresa de Constru­
ções Civis - Portimão.

Glória' Futebol Clube
Real 'de _....to António

Convocatória
Ao abrigo do Art.O 19.0 dos estatutos convoca-se a Assembleia

Geral a re·unir em sessão Extraordinária no próximo dia 20 de Maio
de 1969 (Terça-Feira) pelas 20,30 horas, com a seguinte ordem de
trabalhos:

1. ° - Apreciação e votação de uma proposta da DirecÇão para
a compra do Edificio que serve de sede ao Clube;
Apreciação e votação de uma proposta da Direcção para
a·umento de quotas.

" Não havendo número de sócios suficientes para o funcionamento

legal da! Assembleia à hora marcada, funcionará a mesma uma hora
depois com qualquer número, de SOCIOS.

.

Vila ReaJ de Santo António, 12 de Maio de 1969

O Presidente da Assembleia Geral em Exercício

a) João Ilídio Setúbal

FARO
Vendem�se andares ,desde 135 a' 330 contos

facilitando�se pagamento com entrada desde
35 a 100 contos e prestações mensais desde
2000$00 a 4600$00. Rendimento entre 6 e 7

por cento. Peça informações para telef.24566
em Faro.

"

-Vila

2.°

,.'",

REPRESENTANTES

DE ALMEIDAJ S.A.R.L.MENDES
ESCRITÓRIOS • ARMAZÉNS • OFICINAS • SALÃO DE VENDAS

AV. 24 DE .... ULHO. 54 A-a - LISBOA..;_TELEF. 667794/8

bstlituamos a esse ,-'TrO'jado feito - e

com base aliás em precários argumen­
tos - O'utro bem, menos clamoroso,
qual o de ultrapassar apenas o cabo

Juby, quedando-se a uns 250 quilóme­
tros do limiar das águas e terr¡_1s, es­

sas, sim. verdadeiramente incógnitas.»

Pailavras do' Chefe do Estado

Então, o a'Lmi·rante Américo Tho­
maz afirmO'u:
«Visito oficialmente Lagos ¡pela se­

gunda vez, cO'mo lembrou õ sr. pre­
sidente da Câmara desta belal cidade.
A primeira, já passados vão quase
nove anos, por ocasiãO' d:;ls comemo­

rações do V centenário da mor,te do
Infante Dom Henrique. Estive então

aqui, conjuntamente com o Presidente
da República dos Estados Unidos do

Br�lsil antes de assistiirmos, em Sagres,
a um desfile naval impressionante e

inesquecível, talvez sem precedentes e

que nãO' mais poderá repetir-se. Desta
vez venho a Lagos para, sobretudo,
presidir à inauguração da estátua do

grande navegadm que foi Gil Eanes,
natural de5ta terra, que agora salda a

divida de gratidão, de que era credor

tão insigne portug¡uês.
"Com atenção bem merecida, QUvi

as palavras que acabaram de ser pro­
feridas pelo sr. presidente da Câma­

ra e pelo sr. dr. Albetto 111ia. Muito
lhes agr�ideço as rekrências ¡genti6
qu" a nossa presença nesta cerimónia
motivou, referências não apenas pro­
tocolares, máls de sentida considera­

ção e simpatia. E ao agradecer, muito
penhorado, tão generosa!!; palavras,
sinto também o dever de patentear a

minha muita gratidão à boa gente
desta terra, pela forma amiga e cati­
vante como me recebeu. Ao fazer es­

te, agr¡'decimento, tão sentido, não

posso deixar de recordar, com ,sauda­
de, que há quarenta e cinco &DOS mui­
to trabalhei nestes mares doO Algarve,
a bordo do navio hidrográfico «Cinco
de Outubro». Saudade que o Sil'. pre­
sidente da Câmara fez reviver n&t¡ue-'
le que erà, então e somente, um jo-,
vem e feliz 1,° tenente da Marinha.

«Inteir·amente devidos foram os hi­
nos de louvor às extraordinárias fa­

çanhas marítimas de GiI Eanes, can­

tados pel,o sr. presidente da Câmara

na, suas entusiásticas palavras e na

erudita O['ação do sr. dr. Alberto

Iria, que escutámos enlevados e con­

vencidos. Nenhuma a c h e g a posso
acrescentar ao que ouvi, m&ls ela se

tornaria necessária para mais realçar
a memória, sempre viva, de um dos

maiores navegadores de todos os tem­

pos.
"Como português e como mari-nhei­

ro SQU, natur,-ftmente, um admirad0I1
apaixonado das nossas navegaçõeS
dos séculos XV e XVI. Nós realizá­

mos uma epopeia, ainda sem par, na

História da Humanidade. Fomos prà­
tic&1mente a toda a pa.r4: e em todo q

e mais brilhantes do mar Atlântico
e aqueles que mais contribuíram pa­
ra a realizaçãO' d� uma epO'peia marí­
tima. São eles 011 Eanes, Diogo Cão
e BartO'IO'meu Dic.1s e estamos aqui, e

nesta hora, a hO'menagear precisamen­
te, e com toda a justiça, O' primeiro,
o valoroso vencedür do·Bojador e do

Mar Tenebroso.»

Urna lápida descerrada

no Palácio da Justiça

Aclamado pela multidão e, em es­

pecial, pelos hO'mens do mar, muitos

deles chegados d;;,; faina da pesca, o

��¡mirrante Amér,ico Thomaz seguiu a

pé para o Palácio da Justiça, onde
descerrO'u uma lápida comemO'rativa
da visita. Lê-se nessa lápida:

«Aos 10 dias do mês de Maio de,
1969 fdi este edifício im,1UJg¡uradO' por
S. Ex.a o Presidente da RepúbLica,
Almirante Américo Thomaz, sendo
Ministro da Justiça O' Prof. Dr. Má­
rio Júl'io de Almeida Costa.»

De ámplas e modelares dependên­
cias, o Palácio da Justiça mereceu

pormenorizada visita do Chefe do Es­

tado,
A execução do prO'jecto, dé¡. auto­

ria do �Irqu¡'tecto Amoroso Lopes
cómeçou em 1966 e o-edifício ocupa
urna área aproximada de 815 metros

quadrados. O custo total da obra ex­

�ede os 4 mil contos e a sala de au­

diências encO'ntra-se decorada com

um grande painel doO escultor Sérgi'O
Figueiredo.

.

Mais tarde, ° Chefe do -Estado pre­
�idiu à inauguração do HO'tel S. Cris­
tóvão, sendo o edifício benzi4O' pelo
prelado da diocese, D. Júlio Tavares

R,ebimbas. O Presidente da Repúbli­
ca foi ali recebido pelo prop:r'ietário
sr. Hermano Soares B<.lptista, tendo

1 sua esposa O'ferecido à sr. D. Ger­
trudes de Deus Thomaz um ramo de
flores. Seguldé.1mente, .o almirante
Américo Thomaz visitou as instala­
ções da neva unidade hoteleira, que
importou em mais de 20 mil contos

e será classificc.1da de La B.

Magn;ificamente localizado, o Ho­
tel S. Cristóvão compreende quatro
andares com 72 quartos, com casas,

de banho privativas, aquecimento
central. rádio e telefone. Há ainda

oito quartos destinados a motoristas¡
e acompanhantes de clientes, para os

quais existem também restaUrante e

bar próprios. Todas as zonas públi­
cas do hotel es-tão providas de aque­
cimento e ar condicionado, pooendo
o rest<.'urante receber 240 pessoas. Um

jardim linterno completa a estrutura

do importante complexo turístico.

Um abnoço no Hotel

S. Cristóvão para 300 pessoas

O almirante Américo Thomaz pre­

sidiu,' depois, a um almdÇO que reu­

niu cerca de 300 convivas. Aos brin-

1W:EI�EI::J:»ElS-:EKEI::N"'Z

MOTORES
DIESEL

MARITIMOS E INDUSTRIAIS DE 36 A 320 HP

Emprega,do
de escritório
Escrituránio, com prática de to­

dos os serviços de escritório e con­

tabilidade, oferece-se para qual­
quer ponto do Algarve.
Dá referências profiSSiionaLs e de

idoneidade, entre elas da firma on­

de se encontra há anos e que vai
deixar por a mesma cessar a sua

actividade.
Resposta à Rua das Figueiras',

12 TAVIRA.
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Apreciaç'ões sobre o Campeonato Distrltal­

de Futebol ¡da F. N. A. T.
IMTRODutl0

E.timado Ifttor

Babendo de ant�o que �anws en­

contrar. pela frente, a maia. completa
indijerenliG pelo aBs�nto, ped1mos o fa­
�or da V08sa superior atengllo parq Q8

Unhas a seguir. . d'á'(J. Jlre&e7lte artigo. crónwa,
.

1 .ogo

ou coiBa que o oaina, foi escr1to com

o firme propósito de dar a conhecer

ao público, a mane1.ra como 8.e estilo

(I processar 08 torne10s sob o patro­
cimo da F. N. Â. T.; tornetos que,. no

nosso entender, devenam ser umca­

mente di8putados. pelas que labutam
diàriamente nos mais vanados serV1-

(ias; mas 'que, 'infel-M¡ e 1nco.mpreensl.­
velmente, silo diacut'iàos por 1nâwíduos

completamente alheios à sua, causa.

teto, porque a vontade de' ganhar, a

fobia da vit6ria, faz com qu� alguns
dirigentes esque{iam. o 8'un1f1caào da

F. N Â. T. e enoereâem por .um ca­

minhO que, maw tarde ou mats. cedo,

'Jloderá Levar ao inexorável amqutLa­
menta do desporto para o trabalhador.
Esses campeonatos f01'am-no e de­

veriam estar si':>mente reservados aos

que na sua luta qu()tidiana peta ga­

nha�pll(), procuram depois a alegria e

descontracção na beteza salutar do

deSporto; quér. eles ¡sejam cavadores,
serraüunros mtne1ros ou pescadores,
s6cios efeotivos dos organismos onde

exer{iam o seu mistér. Numa pequena
percentagem, tal .desporto poaer-ee-ui
até ,estender aos ftlhps menor"'8 desses

trabalhadores, quando os mesmos Vt­

vessem debaixo do mesmo tecto e sob
tutela' âos pais. O contrário, será ca­

minhar para o malogro totat e
,

Atenção, pois, caro leitor, ao que a

seguir se retere.
• • •

Enorme rotundo com a papada a

cair-lhe em grossas prega,g sobre.o nó.
da gravata Policarpo velo díreíto a

mim brandindo qual acha de guerra,
um exemplar do Jornal do Algarve.
- Então, leste?
- Li o quê?
_ A crónica do teu camarada de

Tavira?
Franzi o sobrolho e fiz cara de mau.

_ Camarada? Vê como falas! ..

.'

Policarpo teve um gesto de Impa-
ciência que lhe fez estremecer as 00-

chechas.
_ Pois bem, leste a crónica do teu

colega de Tavira?
- Qual deles?
- Oêir- Chagas.
- Ah o Ofir! Excelente moco. Ima-

gina tu' que há. dias foi de propósito
mostrar�me um prédio que pretendiam
construir na Horta d'ElI-Hei, quase no

meio da rua! . . .
.

O. meu gordo amigo soltou uma nn-

precacão. ,

- Mas que tenho eu a ver com ISSO?
- Tu é que vieste com a conversa! -

retorqui.
PolIcal1po abanou a cabeça com ener­

gia e soprou como uma morsa, fazendo

agitar os bigodes: .

- Está bem, mas referIa-me ao que
ele escreveu sobre a F. N. A. T. e o

d�sporto do trabalhador!
-.Ah isso é !lutta COlSa.
- É outra coisa, mas tu não o fi-

zeste! .

- Mas não fiz o quê, menino?
- Não fizeste nada. :ill por favor não

me chames menino! ...
De facto, se havia caisa que Poli­

carpo mais aOommava, é que lhe cha­
massem «menino:.> pOis tendo a cons­

ciência de que erá. um verdadeiro maso.

todonte aquela palavra tinha o condão

de o irritar extraordinàriamente.
A palavra, contudo, escapara-se-me e

agora já não podia recuar. Amda arti­

culei umas desculpas, mas ele nem as

quis ouvir. Estava maIs .encarnado do

que um pêro de MonchIque e falava

pelos sete cotovelos.
- Pois claro arvoram"se em· defen­

sores duma terra, para depois abando­
narem vergonhosamente o terreno de

luta Já tenho ouvido esta frase muitas

vezes e é verdade! . " Ah. mas comi­

gO não pega! Eu sou bairrista,. tremen­
damente bairrista! Onde se vlU tama­
nho desaforo? Que desilusão, meu Deus,
que desilusão! . '. Ao menü¡g este ho­
mem defende os interesses da terra
dele! - e batia grandes pancadas no

jornal.. .

- Cuidado, olha que te saJas!
- Não fales comigo. Estau fora de

mim! Que fizeste já pela Fuseta? Anda,
responde-me. Ah!. . . Chamaste-lhe
«branca noiva do mar», e depois? ..

Isso também eu lhe cnamaria se me

tivesse lembrado! •••
- Basta! - gritei já com a mostarda

no nariz - Aonde queres tu chegar
com essa lenga-lenga?
PoliC81'PO fitou-me com olhos de pei­

xe-galo.
- Sabes muito bem aonde quero che-

gar. Não leste a crónica?
- Li, e depois?
Ele soltou outro impropériO.
- ,E ainda me perguntas «e de­

pois»! ... o.lha! Para não perder mais

tempo vou já direitinho ao fim.
- dra ai está uma coisa que devias

ter feito há muito tempo.
� Pois bem, faço-o agora, porque

não posso suportar por mai¡¡¡ tempo
as tuas ironias. Diz aqui o articulista
que «o desporto da F. N. A. T., está
a contribu.ir para um amadorismo mas­

carado, a todos OS títul.os condenável»!
- ,Se o diz, é porque é verdade.
- Evidentemente, é verdade, e tu

sabe-lo melhor do que ninguém. É por
esse motivo que não compreendo o teu
silêncio!
- oDisse um pensador que o silên­

cio era de oiro! ...
O. meu amigo teve um gesto de des­

dém.
- 'Esse pensador era mudo, com cer­

teza! Eü acho que um individuo que
escreve para os jornais, deve contar

todas as coisas que estão mal feitas.
.

- Isso era bom, era!
- O. públiCO gosta de ser esclareci-

do acerca de certos factos que se pro­
cessam na sombra. Repara no que o

Ofir diz aqui: < ... a competição, cria­
da para recreio fisico dos trabalhado­
res, é por vezes desfeiteada pelo ali­
ciamento de atletas de pequenos clu­
bes, mediante compensacões monetá­
rias. Algumas das equipas a compe­
tir nos respectivo¡;; campeonatos,. têm
por vezes elementos estranhos à região
que representam, pracurados em uni­
dades militares, estabelecimentos de

ensino, ou pequenos clubes; e até se

procura a colabaração de atletas que
simultâneamente disputam campeona-­
tos oficiai,s».
DepOis desta tirada, Policarpo respi­

rou profundamente. Eu aproveitei para
dizer que achava'o artigo muito opor-
tuno.

.

I

:- Só é pena que os verdadeiros res­

ponsáveis não sejam castigados como

merecem - resmungou ele.
- ID quem sabe quem são os verda­

deiros responsáveis?
- Quem sabe? Eles que me nomeas­

sem inspector, que eu logo os des­
cobriria! Havia de vasculhar tudo de
cabo a rabo!...

'

- Mas afinal, o que pretendes com
toda esta conversa?
O meu velho companheiro de cartei­

ra, olhou-me sUl1Preendldo.
- Não me digas que ainda não des­

cobriste?
- Palavra, que não!
- Bem, nesse caso vou dizer-te:

Quero que me eXll>lIques, por que razão
durante o campeonato distrital da F.
N. A. T., a Casa dOli Pescadores da

Fuse� protestou um Joso contra a

Casa ao Povo da Luz, de Tavira!
Um raio que me caísse aos pés, de­

certo não me deixaria tão assombra­
do. Pisquei os. alhos várias vezes e ti­
ve de me encostar a ele, para não

cair. O pedido de Policarpo, era exac­

tamente como desenterrar um burro
morto que cheira mal.
,-- Mas... .- articulei - Achas que
sou a pessoa mais indicada para te
dar essa æoplícacão?
-Sim'
-Não: ..

- Sim e vals-me contar tudo, tin-
tim por' tíntímt Para começar, diz­
-me: Foi a primeira vez que a Casa
dos Peseadores da Fuseta, entrou nes­

se campeonato de. futebol?
'

- Foi
- Que elementos formavam a equipa'?
- Pescadores, sem dúvida! Contudo,

chegaram a jogar dois ou três que o

não eram.
- Seriam Indívíduos alheios à pesca?
- Bem não os podemOs assim con-

siderar. Éram jovens. filhos de pesca­
dores!
- Nesse caso vivendo sob a tutela

dos pais. 'Não veío nenhum !llal nís-:

so!... Até porque todos reSIdem na

Fuseta.
- Há pormenores que tu desconhe­

ces - declarei.
Policarpo fez um gesto com as mãos,

como a recomendar-me calma. .

- Se há pormenores que desconheço,
cá estás tu para mos elucidares. Ora
diz-me se uma Gasa de Pescadores só
pode j'ogar com pescadores, uma Casa

do Povo deverá jogar com os trabalha­
dores não é assim?
- Devia ser assim, mas não é!
- ID por que não e?
- Porque o regulamento diz que po-

dem fazer parte dessas turmas, além

dos sócios efectives, sócios protecto­
res e racultatívost
O meu íntertocutor coçou a cabeça

lentamente com desconfiança, como se

lhe estivessem a enfiar um barrete.
_ Então segundo dizes, a equipa

da Caisa 'dos Pescadores da Fuseta,

poderia alinhar com onze Indivíduos

que não fossem peseadores? .,.

- Exactamente!
- Mas isso está mal feito - ber-

rou, exasperado - Quem aprovou seme­

lhante regulamento?
- A díreccão da F. N. A T.

..

- Mas por que razão? Não consigo

compreender! Como se pode chamar a

isto o «desperto do trabalhador», quan­
do ao fim e ao cabo ele é relegado para
UIn plano secundário?
Tentei meter água na fervura.
- Bem não é tanto assim! ...

,

- Gomo ousas dizer-me isso, tu,' que
estás dentro do assunto? Por essa é

que eu não esperava. Com que então,
uma equipa. de milionários pode dispu­
tar o campeonato da F. N. A. T.?
- Uma equiJpa de milionários?
- Evidentemente. Não poderão ser

sócios protectores de qualquer coisa?
Concordei pesaroso. De facto, o ca­

so visto por este prisma, tomava aspec­

tos burlescos: Um individuo abastado,
proprietário' ou coisa parecida,. pode­
ria à base do regulamento,. dIsputar
um campeonato dirigido sàmente à

classe trabalha:dora. Era verdadeira­
mente inverosimil!

El. Policarpo não se conformava.
- Agora compreendo eu, como cer­

tas equipas que disputam torneios da

F. N. A. T., podem BlPresentar. ele­
mentos estranhos ao seu orgamsmo.
Inscrevem-nos como sócios, e pronto! ...
Mas mesmo assim, não compreendo co­

mo se pode justificar a presença em

campo de onze soldados milicianos a

defender as cores da Casa do Po,vo da

Luz!.:.
- E'stás enganado
- Ai isso é que' não estou. Toda

a gente os viu jogar na Fuseta. Vie­
ram até três ultramarinos!
- Homem continuo a dizer que es­

tás enganado. O. extremo-direito não
era miliciano. Era de Santa Luzia! ...

O. meu amigo ficou um tanto des­
concertado Depois largou a rir 'perdi­

��nte, fazendo urna cara muito có-

- 'Tu e os teus preciosismos! - de­
clarou dando-me uma palmada.
- Â verdade acima de tudo.
- Claro rnas ainda não me respon-

deste. Como puderam jogar esses indi­
viduos? Seriam também sócios da Casa
do Pova?
C()m a maior naturalidade respondi­

-lhe que sim. Polical1Po, todavia, não

queria acreditar.
- Não brinques comigo!... Então

os soldados do C. I. S. M. I. que são
dos mais variados pontos de Portugal,
iam-se inscrever camo sócios da Casa
do Povo da Luz? ..

-' São uns beneméritos, segundo me

disse' um director.
- Por favor não me digas uma coisa

dessas. ID os ultramarinos, também
eram sócios?
- Sim
Aqui õ meu amigo não se pôde con­

ter roáis Começou a rir a bandeiras
despregadas e se não o agarro tão

depressa teria caido redondamente no

chão.
'

- Ah! Ah! Ah! ...
Algumas pessoas que passavam, apres­

saram o passo, com medo de que aque­
le homem tão corpulento, tivesse su­
bitamente sido atacado de loucura.
Muitas largaram a fugir.
- Ah! Ah! Ah!
- Então, Polical'lpo! Sossega! ...
Ele limpou as lágrimas a um lenço.
- Ai . . . Não posso mais. Isto é de

tarar! . '. Agora estou a perceber por
que não' tinhas ainda escrito sobre o

assunto. Receavas que te chamassem

trapalhão ! �. . .

Concordei com um aceno de cabeça.
- Mas hã. uma coisa - bradou ele,

subitamente - Esses milicianos tinham
a sua residência em Tavira. Por con­

seguinte, não residiam na área da
C8Isa do Povo! E esta agora?
,Deixei-o por um momento saborl)ar

o triunfo. Acendi calmamente um cigar­
ro dei-lhe outro e por fim respondi:
:_ A Luz de Tavira tem uma área

para a aquisição de atletas, que vai
desde o Livramento até Santa Luzia,
passando ainda pela cidade de Tavira! ...
Esta resposta tinha surtido o efeito

desejadó. O. meu gordo amigo abrira
desmesuradamente a boca, e olhava
para mim como um lagarto numa tarde
de sol.

- Não me digas! - articulou a

custo
..

- Digo-te, digo-te. E para teu go­
verno informo-te de que o quartel
está incluido nessa parte da cidade.
- MR.;; isso é espantoso! E quem lhes '

destinou tal área?
- Não sei
Policar.po ficou por momentos silen­

CIOSO. Depois acudiu-lhe à memória
outra interrogação.
- Então e se por,ventura a Casa dos

Peseadores de Tavira, se lembrasse
igualmente de disputar o campeonato
de futebol da F. N. A. T'L onde iria
recrutar os seus jogadores'!
- Não sei.
- Afinal, não -sabes nada.
- kpenas o que diz respeita à Fuseta.
O. meu companheiro de escola calou­

-se novamente. Porém o seu cérebro
trabalhava como uma caldeira a vapor.
ID, a im8lginar pelas baforadas que dei­
xava escapar das narinas dilatadas,
dir-se-ia ir dar um estairo medonho.
Mas não deu. Deixou-me desiludido.
- o.lha lá, por que razão os dirigen­

tes da Casa dos Pescadores protesta­
ram o jogo?
Suspirei cansado. Ainda ele teria

mais perguntas a fazer?

- Protestaram à base do regulamen­
'to da prova, evidentemente.

- Como? - inquiriu ele ínteressado.
.

- Segundo o regulamento, só podem
dísputar desafios� os elementos que
resídam na área ao organismo que re­

presentam, pelo menos há trinta dias!
�- Não me digas que os apanharam

descalços ! ...
.

_,. Exactamente, meu veillo. Pelo cal­
canhar de Aquiles!' - respondi de bom
humor.
Polícarpo parecia estar vivendo num

romance de aventuras
- Conta-me, conta-met - e esfregava

as mãos com entusiasmo.
- Em primeiro lugar deixa-te de

nervosismos exagerados.' Pareces um

elefante com uma pulga! POis bem, por
intermédio dum miliciano fusetense que
se encontrava no quartel em Tavira,
teve-se conhecimento de que a Casa
do Povo da Luz, tinha jogado na Fuse­
ta com alguns soldados que haviam
chegado àquele 'quartel BlPenas «há uma

semana»! ...
- Magnifico! - berrou o gordo -

Ah grande mHiciano fuse tense Mere­
cia'ser condecorado! ID que fizéram os

dirigentes da Casa dos Pescadores da
Fuseta?
- O. que se lhes afigurava mais jus­

to: protestar contra. esse atropelo às
regras. Não te esqueças que bastava
apenas um elemento em transgressão,
para que a equÍlpa adversária perdesse
o jogo! ,

- E quantos havia?
- Quatro!
- Portanto, um castigo em quadru-

plicado!
Não liguei à sua observação e contei­

-lhe como Os fusetenses 'haviam conse­

guído os documentos indispensáveis
para o competente protesto. Que ti­
nham ido ao quartel do C. I. S. M. I.
pedir um documento com a data da
chegada daqueles militares a Tavira;
que tinham ido buscar quatro atesta­
dos passados pelo presidents da Junta
de Freguesia de Santiago, declarando
que os individuos em causa residiam
ali há sete dias; que os enviaram na

devida altura para a Delegação da F.
N. A. T. em Faro, etc., etc., etc.

O. meu amigo �escutava-me com aten­
ção reUgiosa, bebendo as palavras. Por
fim inquiriu:
- Tudo perfeito, tudo direitinho,

como manda a lei?'
- Sou testemunha de que fizeram

o que era licito fazer!
- E depois, e depois? - perguntou

ofegante.
Respirei profundamente e fiquei por

momentos silencioso. Sabia que lhe ia
dar um grande desgosto, por isso res­

pondi visivelmente contristado,
- O. protesto foi julgado improce­

dente! ...
Policar.po pareceu não ter percebido

bem. Foi, pois, de. ouvido arrebitado
que perguntou:

- Que estás tu a dizer? Improce­
dente?
- Sim. Indeferido por falta de pro-

vas!
- Santo Deus! - murmurou.
Repreendi-o com severidade.

-. D�us não se mete ..nestas coisas,
menmo ....
O· mlllstodonte não acusou o toque,

desta vez. Encostara-se a uma parede
e falava consigo mesmo.
- Mas... não compreendo! Então

o documento assinado pelo comandante
do quartel, não tinha qualquer valor? ..

Nem os atestados passados pelo pre­
srdente da Junta de Freguesia? ..

Dei-lhe umas palmadinhas amigáveiS
no ombro.

.

- Não penses mais nisso!
- Não posso: não posso! - e num

gesto teatral - Oh, minha Fuseta que-

No seu lar tudo '

po.. R.I. d'And ..ade

rida... Oh, minha Fuseta adorada, o

que os homens fazem de ti! ...
E agarrando-me subitamente pela la­

pela:
- ID vocês qus fizeram, homens da

Fuseta! Ficaram-se?
Afastei-lhe as mãos mal humorado.
- Querias talvez que fõssemes re­

solver o caso il. pancada? ...
_:.. Mas não com mil raios! Se em

Faro consideráram o protesto ímproce­
dente por que. não recorreram para
Lisboa.? Por que não expuseram o caso

superiormente?
Soltei uma triste gargalhada.
- Dá-te vontade de rir? - inquiriu

ele, furioso.
- Não. O' caso foi æopoato também

superiormente.
- ID então?
- Há um velho 'ditado que diz: «pior

a emenda que o soneto!» ...
Poltcarpo estava atónito.
- Também o indeferiram par falta

de provas?
- Não. Desta vez, depois dos diri­

gentes da Casa dos Pescadores terem
esperado durante algumas semanas pela
decisão, esta chegou, finalmente ...

Interrompi-me para dar um pontapé
numa casca de laranja.
- Vamos - gemeu ele, impaciente -

que aconteceu?
-

... esta chegou finalmente - conti­
nuei - para nos comunicar que o nos­

so recurso tinha chegado atrasado a

Lisboa!... .

iPollC8.I'lPo fechou ü¡g olhos e duas
grossas lágrimas �he deslizaram pelas
faces gorduchas. Senti .pena dele, pa­
lavra de honra. Parecía um velho far­
rapo que, alguém negligentemente, ti­
vesse atirado pará. um canto. Amarro­
tado desHudido respirando com difi­
culdade, não ousava abrir os olhos

para a verdade.
Respeitei o seu silêncio. Este, SÓ foi

interrompido pelo zumbido duma abe­
lha fazendo doopings». Segui-a com

o olhar. No .seu voo destrambel:hado,
chocara com uma parede, caíra, levan­
tara-se e viera novamente para perto
de nós. Descreveu uma órbita capri­

.

chosa em torno da cabeça do meu ami­

gO, e, com grande à vontade, foi-lhe
poisar numa bochecha.

Policarpo, porém, permanecía insen­
sivel; completamente alheio ao que o

rodeava,
- Cllidado..Não 'te mexas! - gri­

tei-lhe.
Mas ele mexeu-se. E zás, a abelha

ferrou-lhe urna picadela _

Esta crónica, pseudo-romance, pode­
ria acabar aqu� prezado leitor. E po­
deria porque fechava com chave de
ouro esta série de perguntas e respos­
tillS. Mas não acaba. ID não acaba, por­
que o meu antigo companheiro de es­

cola, depois de ter regressado a este
mundo e esfregado a cara com grande
energia,

.

quis saber se para a próxima
época, a Casa dos Pescadores da Fuse­
ta entraria novamente no campeonato
da F. N. A, T. Respondi-lhe que não
o sabia. E é que não sabia mesmo.

- A sua inscrição é muito problemá­
tica - declarei - Até porque os' seus

dirigentes, acham que os responsáveis
pela prova faltaram ao prometido, não
lhes dando Os equipamentos.

- Espera ai espera ai! - pediu Po­
licarpo - Embora já nada me admire,
quero que me exopliques tudo porme­
norizadamente. Que se passa com os

equi.pamentos?
- Homem; tu sUl1Preendes-me! Pols

se este foi um dos casos mais falados
do torneio!... A turma fusetense teve
de jogar todos os desafios, com equi­
pamentos emprestados pelo Sport Lis­
boa e Fuseta!

- Confesso que desconhecia tal por­
menor. Muito me contas! Então a F.
N. A. T. tinha-lhes prometido um equi�
pamento novo?

Repito;te que sim!'E se não fosse

[Imara Moni[ilOI �e lila Real �e �anto António
Terrenos

em Vila Real de Santo António 8 Monte Gordo
Venda de

A Câmara Múnicipal de Vila Real de Santo António, �
vende em hasta pública no dia 16 de Junho de 1969, pe­
las 15 horas, cinco lotes de j terreno sitos em Vila Real

de Santo António e Monte Gordo para construção ur­

bana destinados a habita@.o.
VILA REAL DE SANTO ANTóNIO --- 2 lotes para

4 pisos --- Area 143m2. --- Base de Licita@.o 125 contos.

MONTE GORDO --- 2 lotes para 6 pisos --- Area

120m2. --- Base de Licitação 250 contos. 1 lote para 4

pisos --- Area 396m2. --- Base de Licitação 1 200$00·m2.

ALGOZ EM FOCO
-

A. a,riCluhura perante o êxodo rural
As doutrínas económicas modernas

arírmam que a riqueza de um Estado

reside na capacídade produtora do seu

povo. A produção, porém, por muito

grande que seja, não deve restringir-se
à indústria e ao comércio, mas também
à agricultura Os primeiros constítuem,
na rcalídade, as melhores fontes de

receita ,para a economia de paises de­

senvolvidos. As estruturas económicas

modernas, assentam num elevado grau

de produtividade e na: permuta comer­

cial em larga escala. A transrormacão
nas bases estruturais da economia, ar­

rastou parte da população rural pará
o êxodo.

'

A fuga dos elementos rurais, origi­
nou o doutrina fisiocrática, que defen­

deu tenazmente a valorização da rique­
za agricola, procurando, assim, suster

tal afastamento para os centros ur-

.

banos. No entanto, o êxodo contmuou

e, ainda hoje, se nota em larga escala,
contr-ibuindo para o abaixamento da

produtívídade agrária.
A agrtcultura é também uma riqueza,

que deve ser 8!proveitada. É certo que
o nosso pais não é predominantemente
agricola como alguns rísiocratas decla­

raram servindo isto de doutrina até aos

principios deste século.

HOje, reconhece-se que existem erros

nessa doutrina, erros que só uma posi­
ção moderada soluciona, urgindo por­

tanto, uma posição intervencionista que
remedei os cancros de que enferma a'

economia agrária. Como já alguém dis­

se: «a virtude não se' encontra nos ex­

tremos, mas nos meios». É no meio

termo que está a cura. E para a curar

é urgente atacar o ponto crucial da

questão. É necessário evitar o êxodo

alarmante, consentíndo-o apenas em

pequena escala, de modo a garantir
maier e melhor produção agricola. Es-

'ta, como se sabe é inferior ao consu­

mo. Seria utópico afirmar a possibi­
lidade de, num futuro próx-imo, conse­

guir prover totalmente o a:bastecimento

dos nossos mercados com produtos na­

cionais, Mas 'não é utópico o aumento

regist8ldo todos OS anos na balança de

importações destes produtos. Para con­

seguir urna diminuição sensivel na im­

portação há .que proteger a agricultura,
ou me1hor, o pequeno proprietário e

trabalhador rurais, a estes garantindo
um nivel de vida condigno.
Nos últImos anos, a agricultura tem

vindo a enfrentar urna crise dificil, à

escala. nacional e que nos leva a en­

carar o futuro com um certo cepticis­
mo. Ela é motivada especialmente pela
faltá de jornaleiros.
.o êxodo da popula\:ão rural para os

grandes centros urbanos e para o es­

trangeiro põe em perigo a economia

agrária nacional. Os rurais procuram

nos meios citadinos, q.ue as atraem
como imans, melhores condlcões de vi­

da, trabalho mais' fácil e melhor re­

munerado. As cidades propiciam maio­
res comodidades constituindo terrivel

aliciante para a fuga, que se verifica
num· ritmo Incessante, verdadeiramente

assustador. As urbes crescem em de­

trimento da agricultura.
A crise alastra pelo Algarve, por to­

do o 'pais, urgindo pôr-se termo a uma

situação cada vez mais confusa. .E

para isso será necessário oferecer me­

lhores condições ao trabalhador rural,
garantindo-lhe salário regular e condi­

gno, melhores condições educacionais e

sanitárias mas principalmentl) um sub­

sidio na invalidez e na velhice e so­

corros pecuniários para os momentos

dificeis a fim de que possa encarar

o futura com mais aptimismo. Só to­
mando estas precauções e outras se­

melhantes será possivel realizar refor­
rna útil e assente' em estruturas con­

cretas.

O comércio e a industria são os prin­
cipais causadores da carência de mão­
-de-obra rural. É principalmente aquela
quem mobiliza a maior parte do pessoal
'que assegurava o cultivo da terra e

agora a a:bandona. AqUi, eni Algoz,
apesar de existirem três agrégados fa­
bris temos um exemplo disso. A maior
parte dos operários daquelas fábricas
são recrutados entre os elementos da
população rural, o que em face das

facilidades, remuneraçõ�s e garantias
das empresas, se'torna motivo plausivel
para a¡bandonar o cultivo da terra. Só
os velhos permanecem arreigados à ter­

ra, por qUe têm dificuldades em se

adaptar à técnica dos nossos dias, Pa­
ra esses já é tarde para mudar de vida,
São os únicos que continuam fiéis à
terra-mãe que lhes garante a sobrevi­

.vência.
'Impõe-se, POrtanto, que pensemos

no presente. Ur,ge ·proteger a agricul­
tura para não cair no caos e em

ainda maiorel! dificuldades. Impõe-se
uma reforma agrária objectiva e

real, a bem da economia e, ao mesmo

tempO, para uma maior e melhor pro­
dução, visto que um povo vale por
aquilo que produz. Produzindo mais
possuirá mais riquezas e terá um mui­
to maior poder de compra, pelo que,'
beneficiando-a, enriquecer-se-á o pais
e a economia nacional.

Algoz, Maio de 1969,

ZS DO MOINHO

filiado no Ben­
da prova!
cabeca com gra-

a gentileza do clube
fica, teriam desistido
Policarpo a¡banou a

vidade.
- A gente às vezes ouve cada uma! ...

o.ra estavas para ai. tu calado, com

tanta coisa que tin.haS para dizer!
- Então, que queres? As vezes «mais

vale tarde do que nunca!» ...
- Por favor não me venhas com os

teus provérbios. Aquilo que se tem de

fazer, tem de se fazer mesmo! ... o.lha,
a propósito.: hoje vou almoçar contigo!
Cocei o queixo, alarmado. A minha

avó, com certeza não estava prevenida
para dar de comer a um Mpopótamo
daqueles.
- Não será melhor amanhã? - in­

terroguei.
, POlical1PO deu-me o braco e arras­
tando-me pela rua respandeu:
- «Nunca guardes para amanhA,

aquilo que podes fazer hoje!:.

5�lmaderna

Estrume de gados
Vende-se, posto no Algar­

ve. Dirigir a Álvaro Martins
Telef. 21 - Castro Verde.

Não pagamais por isso!
Agora a máquina de costura Singer 239,
de linhas e cor modernas, que !!ie vende
ao mesmo preço da máquina de linhas
tradicionais e cor pl.·eta.
* Credito a 3 anos sem pagamento inicial

não sejaantiquada'!

SINGER*
*

Uma março d. filbrica do Tho Singer Company
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(CABELEIREIROS DE SEMHORAS)

RUA¡ DE SANTO ANTONIO, COM ENTRADA

PELA RUA VASCO DA GAMA, a, EM

FA RO

o mais central e melhor apetrechado
de Faro dispondo de ar condicionado

PENTEADOS DE ARTE - MANICURE

Aberto desde 4 do corrente

PEDICURE

Militão e
•

pal filho
dois notáveis artistas de Faro
(Oonolsisão da 1.' pdgina)

Hoje, aposentado a camãnhar

para os 80 anos, ainda felizmente

frequenta os concertos musícaís,
corno há dias o, do, dr. Ivo, Cruz, no
cinema 'I'ívolí, em Lisboa, onde o,

cumprimentámos. , _

E lá lhe falámos, num artista al­

garvio" natural de Faro" sobre o,

qual dizia 'na referida entrevista

que, corno outras, está incluída no,

volume «Conservatôrio Regio,nal do,

Algarve», publicado, em 1964 pela
Casa do, Algarve em Ldsboa, e que
é também seu deposítârío:
«Mílttão José de So,usa Coelho,

foi organísta da Sé de Faro" tendo,
nascido nesta cidade em 1818. As

suas composãções de música sacra

são ainda estimadas no, Algarve,
entre as quais convêm destacar

uns responsórios para quinta e sex­

ta-feira santas, um «Miserere» a

quatro vozes, vários trechos sacros

com orquestra, etc. É eonsíderado
um dos melhores músicos algar­
víos», etc.
Ora, sucede que alguém ofereceu

à Casa do, Algarve, em Lisboa, um
dicionário, manuscrito, em 1906, da

autoría de António, "Maria Júdice

da Costa, que é um repositório, va­
Iíosíssímo de conhecímentos bío­

gráficos, estau,sticos, geográñcos,
genealógicos e topográficos da

província do, Algarve.
Não, se refere este dicionário" em

pormenor, a Mílitão Jo,sé de So,usa

Co,elho, mas slim a seu filho" de no­

me Mñdtão Garcia Coelho, nascido
em Faro, em 1846, esclarecendo, de

quem era fUho, e acrescentando
'apenas acerca do, pai que, além de

regente da Academia Musical de

Faro" foi empregado, da Alfânde­

ga da mesma cidade.
Se o, pai tinha o, valor que OS! Di­

cíonáríos de Música do, Pais regãs­
tam, o, filho, não, o, tinha menos,

como, passamos a ver.

De seu pai, diz António Maria

Júdice da Costa, recebeu o, filho,

lições de música e fOi. tal a sua Vo,­

cação que aos 14 anos estava no­

meado, organista da Sé de Faro,

cargo, que exerceu desde 1860 até

1867.
A par do, estudo da música, cur­

sava Mtlitão mho o, liceu de Faro"

onde se tornou distintis,simo, no, es­
tudo, das matemáticas e com o, au­

xílio, 'de amãgos e de lívros da es'­

pecialidade tornou-se notável na

resolução de intrincados problemas
matemátícos, Depois exerceu tam­
bém funções' públicas como topó­
grafo" até 1870. No, ano, seguinte
seguiu para Lisboa, onde fàcilmen­

te venceu um concurso público" pa­
ra organista da Sé Patriarcal, que,
porém, exerceu durante pouco

tempo. A partir de então, a sua vi­

da de músico, e de intelectual é

abastardada pelo, seu temperamen­
to, de bo,émio, a quem não, quadra­
vam as exigências dos regulamen­
to,s e ho,rários, - po,rque declarava

publicamente que :não, havia nasd­
do, para usar albardas ...
Viveu durante algum tempo co,n­

certando, órgão,s, dando, lições de

piano, e depois" juntando,-se ao,

grande vio,lonceUsta Sérgio, fo,i dar
concerto,s para Um café. da Mciu­

raria.
Do, referido, Dicio,nário, de Júdice

da Costa co,nstam o,S recortes de

do,is jo,rnaJs'de Lisbo,a, o «Ecos da

Avenida» e «O Século,», que, a

quando, do, seu falecimento" disse­
ram em po,rmeno,r qual o, valor de

Militão, Garcia Coelho" co,mo, mú­

sico, e também pela sua no,tável
cultura matemática e filo,s'óf.ica.
Estava relacio,nado, co,m po,líticos
no,távei.s· da épo,ca, co,mo Barjo,na
de Freitas, e na álgebra era tão
no,tável que chego,u a .imaginar um
sistema para reso,lver a equação
geral do, 3.0 grau, em subs<tituição,
do méto,do,' clássico atribuido, nessa
époc� a, Cardam e Scipião, Ferreo,.
Depo,is da mo,rte da espo,sa, o,

que muito, o, aflig1iu, foi o,rganista
da iig;'eja, de S. Nicolau, em Lisboa.
Nessa 'o,casião algumas pessoas
iam de pro,pósito à miss'a da meia­
-ho,ra para o,uvirem tocar os· mais
belo,s trecho,s religiososl das óperas
dos grandes maestros que ele exe­

cutava co,m sentimento e expres­
são,.

O vio,lo,ncelista Sérgio, que me­

receu a F.ialho, de Almeida uma

das suas mais beLas pãginas des­
critivas no,s «Gatos», foi o,utro,

grande artista inCo,nfo,rmista que,
um dia, troco,u a orquestra sinfó­
nica do, teatro, de S. Cal'los pelo, ca­
fé-concerto" aco,mpanhado ao, piano,
pelo, farense Mi1itão, Coelho,. Nesse
café, juntavam-se, a par dos habi­
tantes próprio,s da Mouraria, fa­
distas de melenas e de ro,sto,s es­

qUálidos, jo,rnalistas, escr<ltores, po­
lítico,S e amado,res de bo,a música.
E relata o, jo,rnalista que perante

assistência tão, heterogénea, nunca

ouvira tocar a «Avé-Maria», de

Gounod, corno numa noite em que
os artistas tocaram com tanta al­
ma e tal elevação espiritual e re­

levo, que no, final arrancavam lá­

grãmasí às mulheres presentes e

aplausos entusiástícos dos intelec­
tuaís.
Verdade seja que o, grande vio­

Ioncellsca Sérgio foi aquele artista
de génio, que um dia respondeu ao

rei D. Luís, quando este, no, palácio,
da Ajuda, lhe pediu a sua opíníão
sincera sobre as execuções que fi­
zera no, víoloncelo: Vossa Majes'­
tade nasceu para reinar; e eu, para
tocar ...

Quantos farenses saberão, hoje
da habilidade musical do, seu con­

terrâneo Militão, Garcia Coelho ou

das composíções de seu paã, MiU­
tão, José Coelho.

Que nos. respondam os professo­
res do futuro, Oonservatórão Regio­
nal do, Algarve, a criar brevemen­
te em Faro.

T. V.

Andar em Portimão
Compra-se nummo 4 ass. e

garagem. Facil. até 5 anos.

Entrega inicial100 000$00.
'

Resposta a este jornal ao

n." 11665.

Improviso
il mesa do café

SENTADO à' mesa do café, por for­
ça dum apetite normal, o meu

espírito canalizou por uma imagem
vazia de qualquer sentido puramente
emocional.

- Psst! Traz-me um copo de [eite?
Dôcil, o empregado aproximou-se,

segurou a bandeja com a mão esquer­
da e, num gesto instintivo, enquanto'
ouvia a declaração de uma ementa,

limpava, em movimentos, certos o

tampo da mesa, onde ociosamente re­

.pousavam os meus braços.
Aquele trabalho, feito pelo instinto

do labor, fez avivar na memória, esta

imagem antiga, já calcária na sua

presença: - acaso, posso perder a

minha adolescência na orbe, sem ter

uma iniciativa que me responsabilize
perante o futuro? __:. a resposta a isto

·é extremamente fácil, no julgamento
certo dum dever, müs:.,

'

A minha ideia inclina-se agora para
esta imagem: .em que metafísica ne­

cessária pensarão por exemplo aque­
les, jovens que se encontram, erectos,
um pouco indisciplinados no' conjun­
to mas correctos no porte, perpetua­
mente à saída dé certos estabeleci:
mentas comerciais ou -de diversão? O
seu porte jala-nos da eloquência do

conjunto, mas ainda não foi visto o

projecto ou o plano a realizar. Ape­
nas a etiqueta fina, e- a bússola ava­

riada, no porta-bagagens vazio.
Á mesa do café, fico a cismar se

será possível, que uma cidade se erga
do marasmo das vontades embutidas
à necessaria acção de uma' actividade,
rica em estímulos económicos e cul­
turais.
Olhando timidamente da mesa do

café, tentando penetrar num discerni­
mento lúcido, vejo quanto a gente
espera que uma perna de boi caia
todos os dias nas mãos finas e lava­
das, e, quão afadigadas andam to­

dos em descobrir aqueja sensação pri­
mária, do encontro casual dos sexos,

num .desregramento brutal que chega
a tocar a raiz do inverosímil.
Irá cair, está província do Algarve,

naquela grosseria fatal de que nos

chegam ecos casuais, das bandas de
Itália? Irão os jovens algarvios tentar

viver das manigâncias junto 'dos es-'
trangeiros? f e o futuro, o futuro_
certo? f ...

ADÃO CONTREIRAS

António José da Silva Martinho' (Monteiro)
Técnico de Frigoríficos

Reparações ao Domicilii Orçamentol Grátis

Butôquick

UMA SOLUÇÃO DE ELECÁNCIA

Cada vez mais a moda nos diz que,
toda,a mulher verdadeiramente ele­
gante dev� manter sempre as per­
nas e as axilas bem depiladas e,

portanto, libertas de pêlos super­
fluos que lhe roubam o seu en"

canto, ISTO É UM PROBLEMA de
todos os dias que pode ser resol­
vido em poucos instantes.

MUITO MAIS BElA COM A PELE
MACIA E ISEN'TA DE P£LOS

Quando uma mulher veste um lindo
vestido. usa meias de Nylon finas
e transparentes, faz uma maquil­
lage cuidada e põe um perfume
caro, não se pode considerar total­
mente atraente se tiver nas pernas
e nas axilas pêlos indesejáveis
que a prejudiquem no seu encanto,

Butô q�ck

A SOLUÇÃO AO SEU ALCANCE
Por vezes numa reunião elegante
pode ser alvo dos olhares criticas
dos outros apenas porque você,
com a solução ao seu alcance. não
a quis aproveitar.

BUTO QUICK: A SOLUÇÃO
Realce o seu encanto mantendo as

pernas e as axilas bem depiladas
com BUTó QUICK, O CREME
DEPILATORIO de aroma suave que
dissolve os pêlos pela base sem

irritação da pele, Com uma pe­
quena quantidade de BUTó QUICK
e em poucos minutos,' os pêlos
são completamente dissolvidos,
ficando a pele macia e aveludada,

BUTO QUICK é' o creme depila­
tório de acção efica� e rápida,
agradàvelmente perfumado.

é um produto C IBA

LONDRES

7. dias

de Lisboa - desde 3 850$00
de Faro - desde 4 100$00

1 6

SUIÇA OS BALeAS

8 dJas
E ISTAMBUL

de Lisboa - desde 7 900$00
de Faro - desde 8 050$00 de Lisboa - desde 12 800$00

de Faro - desde 12 900$00

.'
2 '1 12.INGLATERRA TIROL E BAVIERA

• E ESCóCIA PROGRAMA JUVENTUDE •
•

li diu INGLATERRA 69 •7 dlaa de Lisb¡:¡a - desde 7850$00

• de Lisboa - desde 4800$00 de F,x. -desde 8000$00 (Viagens colectivas) •
• de Faro -desde Õ 100$00 •7 dias

•
3 8 de Lisboa - desde 4950$00 •

APRENDA INGLlilS ALEMANlIA de Faro -desde Õ 200$00 •
• EM INGLATERRA- ROMÁNTICA •
•

Incluindo pensão completa,
cursos desde 14 dias 8 dias

quartos com chuveiros e ex- •
• de Lisboa - desde Õ 920$00 de Lisboa - desde 6250$00, cursões diversas, etc. •dé Faro -:.clesde 6160$00 de Faro -desde � 400$00

• •
13

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•

� •.

•�----E--s-c-r-e-v-q--p-a-,r-a--:----�-É--fa-v--o-r-e-n--v-ia--re-m----m--e--o-(�s-)-V--O-S-S-O-(-S-)------'�JA .11fOlheto(s) e balxo iridioæcíoe

I JAMES RAWES & co. LTD. •
• [ill [ill [ill ffiJ t!D. 0J [ill •

•• Rua Bernardino Costa,47 [!IJ [!IJ 1�1 [![] �� .-Lisboa. Tel. 370231

• ou

A preencher em maiúsculas
•

• Rua C9nselheiro Sfvar, 72 �g�;ÕA-�-_����-::�:::::�-::::=:�-_-_-_�-:_-_-_�:�:�-_-:::��-::_��: •
• Faro. Algarve. Tel. 23195/6 ' .:,TEL. •
•...••.•......•........•...••'.

•
•
•
•
•

ITALIA CENTRAL

10 'diu

de Lisboa - de�. 7200$00
de Faro - d••d. 7 820$00

4 9

RÚSSIA E PAlSES
DE LESTE CIDADES DA EUROPA

24 diu
Por exemplo:

de 'Lisboa - delde 14500$00
de Faro - desdé 14 600$00 7 dias em Roma

(Ooniflus(lo da 1.· página)

nómica da região, e tudo, o que se

possa arquitectar pará uma me­

lhorãa do, ensino?
É neste co,ntexto, que se jUs.tln­

c,a neste mo,mento um amplo, in­
quér.ito, So,bre os pro,blemas do, en­
sino, no, Algarve. Justifica-s1e, não,
po,rque não, s:e saiba quais são, es­

ses pro,blemas de que há uma cons'­

ciência individual que quando, mui­
to, se reflecte na vida familiar, no

plano, 'do, Municíp�o" no reparo, da
Imprensa o,U na reunião de' pro,fes'­
so,res·. Mas já não, se pode dizer que
haj,a uma co,nsciência geral, uma

opinião, pública fo,rmada no, Algar­
ve, com toda a sua fo,rça critica,
em relação, ao,S graves pro,blemas
do, ensino, que tão, fo,rtemente an­

dam Jigados ao, atavismo, cultural
das po,pu1ações e à inef.icácia men­

tal de qualquer esfo,rço, de' renova­
ção eco,nómica.
Este inquérito que o Jornal do

Algarve irá lançar, po,rtanto, num
esfo,rço, de conscienClialização, social
e de f�rmação, de uma opinião pú­
blica dinâmica, dirigir-se-á ao,s pe­
dagogos e pro,:t;esso,res" ao,s dirigen­
tes do trabalho" aos politicos, ao,s

pars e aos. jo,vens. Sem es,ta pers­
pectiva g,lobal não, se compreende­
r;ia co,mo, é que a isenção, e a in­
dependência po,deria ser uma fun­
ção, dessa co,nsciencialização no,

Algarve.
'

Será po,r certo pedido, a cada um
dos inquirendo,s, a dispensa de uns

magro,s vinte minutos para se colo­
carem perante o, pro,blema do, ensi­
no que traduz sem dúvida uma das
maio,res deficiências do, desenvo,l­
vimento, regio,nal. As famílias o,bri­
gam-se a, soluções dispendiosas;
as æco,.Jas são fo,rçadas a pôr de
lado a mo,derna pedagogia; os jo-

Casa Vende-se
Em Vila Real de Santo An­

tónio, tratar pelo telefone 469
.

\

na mesma Vila.

5 '!le Lisboa - desde 5120$00
de Faro � desde, 5 260$00

Rua Domingol,Gui.iro, N.o 15 -:- lã Sél - T.lelone l4 944 - FA R O ,

••
•
•
•
•

ITALIA

17 diaa

de Lisboa - desde 10 200$00
de Faro - desdo 10 320$00

10

IDSCANDINAVIA
OU

, 17 diu
7 dias em raris

de Lisboa"... desde 4 390$00
de Faro - desde 4 510$00

de Lisboa - dude 12 600$00
de Faro - desde 12 700$00

A oportunidade de um inquérito, ' sobre
o ensino técnico e liceal no Algarva

vens cansam-se
'

e não, se preparam
profíssional e intelectualmente tal
como,' uma polítíca de desenvolví­
mento regional exigiria e aqui fe­
cha-s:e o, círculo, vicio,so" que a con­

tinuar po,ucas esp·eranças no,S dá
de urna autêntica emancipação,
mental e cívica do,s algarvios.
De Vila do, Bispo, a Vila Real de

Santo, António há muito, para di2;er.

CARLOS ALBINO

Publicações
«CORREIOS E 'DELECOMUNICA­

ÇõES» - 'Está publicado o n.« 9 desta
revista trimestral editada pelos Ser­
viços Culturais dos CTT e de que é
director o sr, Francisco do Vale Gui­
marães. Com aprimorado aspecto, apre­
senta colaboração literária e gráfica
de muito interesse,

Estabelecimento de fazen­
das em Olhão, Rua do Comér­
cio, 78-80 - Telef. 73076.

Câmara Municipal de Albufeira

Aviso
CONCURSO PÚBLICO PARA CONCESSÃO DA EXPLORA­

çÃO POR ARRENDAMENTO DE UM ESTABELECIMEN­
TO PARA VENDA DE GELADOS, BOLOS, CAFÉ E nu­
TROS ARTIGOS DO MESMO GÉNERO SITUADO NA ES-

PLANADA DO TúNEL DE ACESSO Ã PRAIA
DE ALBUFEIRA:

,

Faz-se público que, pelas 15 hora.s, no dia 28 de Maio de
1969, no edifício da Câmara Municipal se procederá ao con­

curso público acima referido.
Para ser admitido ao concurse é preciso efectuar na Caixa

Geral de Depósitos, Crédito e Previdência à ordem do Pre­

sider:te da Câmara Municipal de Albufeir�, até às 16 horas

da. vespera do concurso, mediante guia preenchida pelos pró­
prIOS concorrentes, segundo o modelo que figura no processo
do concurso, o depósito provisório de Esc. 2 000$00.

I O ,d�pósito provisório pode Aser substituído por garantia
bancaria p;estada a favor da Camara Municipal de Albufeira,
a qual sera aprovada pela Câmara Municipal de Albufeira.

O depósito'definitivo é de 6 000$00 (seis mil escudos).
Os respectivos programa do concurso e caderno de encar­

gos poderão ser consultados ou adquiridos na Secretaria da

C.âmara Municipal de Albufeira dentro das horas de expe-
diente.

'

Albufeira, 14 de Maio de 1969.

O P,residente da Câmara,

HENRIQUE GOMES VIEIRA
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SENHORES LAVRADOR�S
Depois de um INVERNO RIGOROSO, só têm

uma solução para defender as vossas CULTURAS,
recorram à ADUBAÇAO "MODERNA por meio de

PULVERIZACOES com

I F£RFOLI I
que contém: 20% de Azoto; 20% de Ácido Fosfórico; 20% de fotassa, e

os elementos minimos de Boro; Zinco; Cobre; Enxofre; Magnés.p; Ferro;
Cobalto e Magnésio

500 ou 200 gratnas para 100 litros de água
Com FERFOLI poderá adubar as suas culturas qe Vinha; Batata; Trigo;

Centeio; Cevada; Aveia; Arroz; Feijão; Favas; Ervilhas; Tomates; Melões;
Hortaliças; Árvores de Fruto; etc. ,

Adubando com FERFOLI todas as. culturas acusam um aumento de pro­
dução que po tie chegar até 50 % mais do' que o rendimento normal.,;

Em terrenos desfavoráveis ou em periodos de seca,
a adubação pelas folhas é a mais rápida e eficaz.

ESTABEUVUUNTOS DB -IMPORTAÇlO
BRN8STO F. D'OLIVEIRA

'

s. A. R. L.

L I S B O A - Rua dos Sapateiros, 115, t:
Telefs, 322478 e 322484 • Telegramas - LAVOURA
p O R T O - Rua Mouzinho da Silveira, 195, l.'
Telefone 22031 .' Telegramas - NESTEIRA

REVENDEDORES NO ALGARVE
FARO - Jacinto Duarte Gago - Custódio Mendonça

Ruivo.
PORTIMAO - Cooperativa Agricola.
SILVES - João' Martins Calvário.
VILA" NOVA DE CACELA - José Henriques.
S. BARTOLOMEU DE MESSINES - Estabelecimentos

Teófilo Fontainhas Neto, S. A. R. L.
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO - Grémio de Castro Marim.

Frade & Lourinho, Limitada
. Notariado Português
Cartório Notarial do Concelho de Lagos

L�argo daj�tárJamLJcancladl _ em. Direito Palmira Amaral Seabra

Cértifico para efeitos de publi- .' que desde já ficam nomeados ge=

cação que por escritura de dezas- rentes, sem qualquer remunera­

sete de Abril de mil novecentos ção, e os referidos 'sócios poderão
e sessenta e nove, lavrada de fo- fazer à sociedade os suprimentos

--- --lhas-quarenta e qua·tro verso . .a.Io-, .de.qua.a.mesma.venha a carecer._

lhas quarenta é seis verso do Li- SÉTIMO - Para obrigar a so­

vro de notas para escrituras di- cíedade 'será necessária a assina­
versas número B-DEZOITO, des- tura dos dois sócios e estes não
te Cartório, foi constituída entre poderão assinar Ietras de favor,
Abílio da Conceição Frade, casa- fianças e abonações em nome da
do. e Emídio António Lourinho, sociedade,

-

solteiro, maior, ambos oom resi- OITAVO - As assembleias
dên�ia habitual e�- Lagos, tima gerais se�ão convocadas por meio
sociedade 0<J?lefcIal. P?T quotas de cartas registadas, com a ante­
de respO'nsabIll�ade bm�tada, nos cedência mínima de oito dias pe­
termos dos artigos segumte�: lo menos, -desde que a lei não
PRIMEIRO - A sociedade exija outras formalidades.

adopta a firma « F R A D E & NONO - A sociedade não Se

_

LOURINHO, LIMITADA»,. ,te!fl dissolverá por interdição ou fale­
a sua sede em La�os, e,domicílio cimento dos . sócios, pois conti­
na Rua da Atalaia, numero de- nuará com os herdeiros ou repre-
zassete, sentantes do falecido ou interdito.'
SEGUNDO - A sua duração DÉCIMO - Para qualquer

é por tempo indeterminado, e o pleito emergente deste contrato,
seu início conta-se a partir de fica desde já- convencionado o Io-
hoje. ro da comarca de Lagos.
TERCEIRO - O seu objecto É certidão que fiz extrair e vai

é o comércio de casa de pasto e conforme ao original.
qualquer outro ramo em que a .

A
sociedade acorde e seja legal. Lagos, vinte e três de bril de

mil novecentos e ses-senta e nove.
QUARTO -. O

.

capital social
é de cinquenta mil escudos, intei- A Ajudante do Cartório Notarial

ramente realizado em dinheiro,
entrado na Caixa social e repre­
sentado por duas quotas iguais de
vinte e cinco mil escudos, uma

de cada sócio.
.

QUINTO - A cessão de quo­
tas a estranhos dependerá do con­

sentimento da sociedade, e se al­

gum dos sócios pretender ceder a

sua quota, prevenirá o outro só­
cio, com pelo menos oito dias de
antecedência, por meio de carta

registada com aviso de recepção.
SEXTO - A gerência da so­

ciedade dispensada de caução se­

rá exercida por todos os sócios

Luísa Simões Costa

A. Leite Marreiros
(IŒUJlGIAO amr.&L

.

Consultas diárias a partir, das
15 boras, exeepto aos lábados
VON8UJlroalO I

RUI S.". Pint., .: 23 -1, o - fARO

TILI'B {C••••II.rlo 11011
/

• R••ldi••a 21697

I MINIALFA ---:-1--
A Electrobornba Portuguesa que mais se vende em

Portugal. SOALFA a mais completa gama ern Elec'
trobombas. SO A LFA Electrobombas Submersíveis

ELECTRO ALFA, LDA.

Cutamas - Areosa P O R_ T O

J. PIMENTA,

Ela faz este 'ano a 4� classe
'Ie' eu queria dar·lhe um: curso •••

VEJA COMO É FÁCil E APRECIE
AS VANTAGENS DO eicio
PREPARATÓRIO TV.

COMO POSSO INSCREVER A
MINHA FILHA?
Tem dols caminhos à sua es­

·colha. As escolas prepara­
tórias. O Ciclo Preparatório
TV. Tudo depende da exis-

. tência, na terra onde vIva,
desses eatabeleclmentos :

de ensino ... e da sua pre­
ferência.
O Ciclo Preparatório TV
está em todo o Pafs. As
suas lições são transrnl­
tidas pelá televisão. E tem
a mesma validade e dura­
ção - 2 anos - do ciclo
preparatório directo.
A ESCOLA PERTO DA SUA
CASA
A Teleecela leva o Cicl,o Prepa--

ratórlo TV até à sua localidade.
Basta que lá exista um posto
de 'recepção. Evita desta forma
a preocupação das ausências

.

prolongadas da sua filha.
Para tornar ainda mais fácil
a realização do seu sonho,
pode ser-lhe concedida,
caso necessário, uma bol­
sa de estudo e subsfdlo
de transporte.
.Juntamente com outras
mães interessadas em que
as suas filhas tenham urnfu­

turamelhor, colabcrena COl'¡S­
tituição de um posto de recep­
ção na localidade onde vive.
Escreva-nos. Estamos ao' seu
dispor para lhe dar todas as

informações.

- Para que a sua filha possa
continuar a estudar o caminho
mais simples é o Ciclo Preparató­
rio do Ensino Secundário. Porque
a 5: e 6.· classes foram criadas,
principalmente, para as crianças
que pretendem apenas completar
a instrução primária.
O Ciclo Preparatório dá-lhe aces­

so imediato ao 2.0 ciclo dos llceus
e aos cursos de formação do
ensino técnico. Caminho aberto
para uma melhor situação na vida
pela instrução.

.
i IMAVE

INSTITUTO DE MIlOS AUDIO-VISUAl. DE EDIJCAÇAO- R�. Florbala Espanca - Telef.: 78 14 97 -U.b� 5

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL EM COLABORAÇÃO COM RADIOTELEVISÃO PORTUGU·ESA, S.A.R.l.

ENSINO NO ALGARVE I M P R E N S A
Frigoríficos hã multas
Mas KElVINATOR é sem dúvida o melhor

T:8<JNIOO cO . SPORTING OLHANENSE:o -

Entrou no 7.· ano de vida este prezado
colega, órgão do Sporting Clube Olha­
nense que se publíca em Olhão sob a

direcção do sr. dr. Francisco Inácio
Reis. a quem felicitamos. bem como

aos seus colaboradores.
cBEÍRA BAIXA> - lr�stejou o 33.·

aniversário este noese prezado colega
que se publica em Castelo Branco sob
a dlreccão do sr. Manuel de Almeida
Garret, a quem Cumprimentamos pela
efeméride.

Por conveniência urgente de servdço
foram nomeados mestres eventuais: de
Trabalhos Manuais, na Escola Indus­
trial de Olhão, o sr. Domingos António
Vaz Martins e de Serralharia, na Es­
cola Industrial e Comercial de Silves,
o sr. António de .Tesus Mimoso Correia.
- Foi aprovado o contrato para es­

crfturãrdo de 2." classe, na Escola In­
dustrial e Comercial de Vila Real de
Santo António, ao sr, José Armando de
Jesus Bot� servente da mesma Escola.
- A sr." u. Maria Domitilia dos San­
tos Nunes, escriturária de 2.' classe
da Escola Industrial e Comercial de
Silves foi nomeada terceiro-oficial do
quadro da mesma Escola.

PRDUBIO 1t1ontc Gordo
.

.

Aãência: .

Avenida da República, 69 - Te­
·.le/oDe 291 - Vila Real de S.ato A.nt6.nio

-..._.,,---------_

•D I N H E I R O,!
APLIQUI-O EM

Obtendo juros O'U rendimentos de 7 o/. a 10 o;.
Andares e apartamentos mobílados para habitação própria ou com rendimento garantidO' durante 12 anos

Informações: Rua Conde Redondo, 53,4.0 Esq. em Liiboa
- Telefones 45843 -'- 47843

• •
Encontram-se vagos os seguintes lu­

gares em escolas: femininos: 4.· lugar
da sede do 'concelho de Albufeira elo·
da Fuseta; mistos: TaLpas (Alcoutim)
e sede do concelho de Loulé.
- Foram nomeadas regentes dos pos­
tos escolares de Pé do Frio (Mon­
chique) e Bordelra (Faro), respectiva­
mente as sr." D. Palmira Nunes Lou­
renco e D Lidia de Lurdes Vieira
Lares.

.

- Ao sr.' D. Maria .Tosé Guerreiro PI­
nheíro professora da escola masculina
n.» 1 ae Santiago (Tavira), tal conce­

dida a primeira diuturnidade.
- A sr." D, Rosa Ramos Proenca dos
Santos Carolina, foi contratada para
auxiliar de limpeza da.s escola. da sede
do concelho d. AlJeZ'Jl,

Apartamento comp.
mobilado vista mar,

alugo .: Mo-stra e info

no local, sr. Coxinho
- Av. Infante D. Hen'

rique.

s. A. R. L.
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ACTUALICACES
DESPORTIVAS

Prova de Perícia
Automobilística em Faro

E B o

ATLETISMO

---·F T

Na tarde do último sábado decorreu
nos arruamentos de acesso ao aeropor­
to de Faro uma Prova de Perícia Au­

tomóvel. que' reuniu elevado número
de concorrentes. Foi vencedor absoluto
o conhecido volante algarvio Horácio
dos Santos. já com assinalados triun­
fos na sua carreira.
A noite efectuou-se no Clube Farense

um barle, durante o qual foram distri­
buidos os valiosos troféus e prémios
em disputa.
A receita desta organização reverteu

para a benemérita obra que é a As­
sociação Algarvia dos Pais e Amigos
das Crianças Diminuídas Mentais.

u

Inioia-se amanhã a Taça
Ribeiro dos Reis

Começa ,amanhã mais uma ediç�O
da taça Ribeiro dos Reis. competiçao
federativa com que se encerra a te�­
porada futebolística A prova possíbt­
lita actividade. por' mais algumas. se­
manas à grande maioria das equipas
da 2." Divisão e a muitas. do escalao

maior que em Abril cessariam a prá­
tica do desporto.
Como curiosidade assinale-se que as

equipas receberão prémios pecuniários
de acordo com as classificações alcan­

çadas .

O rutebol algarvio está representado
pelo Portimonense, que' foi incluido no

Grupo D.
Desta série fazem ainda parte .a

C. U. F., Vitória de Setúb.al,. Barret­
rense Montijo Almada, Selxal, Luso,
Lusitano de Évora e Sesimbra.
Pelas turmas concorrentes e posto

. que as da 1.' Divisão apresentarão
eni algumas jornadas as suas «reser­

vas» espera-se que o Portimonense,

com' o valor que lhe é reconhecido,
alcance boa classíñcacão. Amanhã tem

um difícil obstáculo: o Barreirense.

Aguarda-se-porém que OS algarvios ini­

ciem a prova com o «pé direito», que

o mesmo é dizer, não perdendo.

RESULTADO DOS .,OGOS
NACIONAL DE JUVENIS

Benfica, 4 - Olhanense, 1

Encontro Particular

Portimonense, 2 - Farense, 1

JOGOS PARA AMANHA.

TAÇA «RIBEIRO DOS REIS»

Barreirense-Portimonense

3." DIVISÃO NACIONAL'
FINAL

Farense-União de Lamas

Enoontro particular
Realizou-se no' Estádio de S. Luís,

em Faro um encontro entre as equipas
do Grupo Hotel Eva' e da Escol!l Ho­
teleira do Algarve, do qual a prlmelr.a
saiu vencedora por 5-0, sendo-lhe atrí­

buída a Taça Sumol,

Pesca Desportiva

I COlcurso C. A. P. de Olhão­
-Clube Náufico d. Guadiana
A pesca desportiva, que conta grande

número de praticantes entre nós vive
amanhã a La jornada dum novo con­

curso. Trata-se da competição entre o

Clube dos Amadores de Pesca de Olhão
e o Clube Náutico do Guadiana, que foi

dotada de valiosos troféus, entre os

quais assinalamos as taças «Câmara

Municipal de Vila Real de Santo An­

tónio», «Banco T'ota-Aliança» e «Banco
Nacional Ultramarino». A prova tem ca­

rácter individual e colectívo decorr.endo
amanhã e no dia 1 de Junho, das 6,30
às 13 horas.

.

A 1.' jornada realiza-se no molhe
leste da barra do porto comum de
Faro-Olhão.
A 2.a jornada, a disputar no dia 1 de

Junho, decorrerá em Vila Real de San­
to António, desde a Ponta da Areia até
à cabeça Alta (volta para Monte Gor­

do).
A elassdflcação colectiva será contada

pelo total de pontos arrecadados pelos
3 primeiros classificadas de cada
clube,

XIII CORCU�SO de Pesca
de Mar em Olhão

C:om a presença de 26 concorrentes
decorreu no domingo, o XIII Concurso
de Pesca de Mar, promovido pelo Clu­
be dos Amadores de Pesca de Olhão,
que ,se realizou na zona compreendi­
da entre o Lavajo de S Lourenço
(Barra Velha) e a Barra Nôva.
A classi-ficação ficou assim ordenada:

1.°, Falbricio Salvador- Gonçalves 5130
pontos; 2.°, João Jacinto AIidrade"
4 275; 3. o'_. Salvador Estrela, 3 455; 4.°,
Manuel Paulo, 2390 e 5.°, António
Firmino Salgado, 2 110 pontos.

Vende-se

L

Em Lisboa, amanhã
final da III Divisão:
Farense-União de Lamas

Amanhã no Estádio Pina Monique,
em Lisboa joga-se a final da III D!­
visão Nacional. Em campo duas equi­

pas em luta pelo titulo_ de campeão
nacional: Farense e União de Lamas,
vencedores respectivamente das séries
B e D e que eliminaram o Marinhense
e o Vizela.
O Joso fora inicialmente marcado

para o Estádio do Bonfim, em Setúbal,

ao que reclamaram os adv�rsários d:a
turma algarvia. Em face dISSO os d í­

rigentes federativos acederam à tr�s­
ferência para o campo do Casa PIa.

Coisas e casos em que o futebol por­
tuguês tem sido excepcionalmente fér­

til nos últimos tempos!
Arriscar um prognóstico para amanhã

é dificil conhecidos como são estes

jogos dá final e pelo desconhecimento
que temos da efectiva valia do Urríão
de Lamas. Mas cremos ser-nos perrm­
tidos dois votos: O primeiro, de que a

vitória sorria pelo mérito à equipa al­

garvia, para prestigio não apenaa do
Farense' mas do futebol províncíal, A

conquista do titulo maís do que para
um clube será motivo de júbilo para
todo o Algarve. O segundo é que,. a

numerosa colónia de nossos comprovin­
etanos radicados não apenas em Lisboa,
mas em todo o complexo habitacional

próximo nas duas margens, vá' ao

Estádio' Pina Manique apoiar o Fa"

rense.

Vila

BASQUETEBOL

T"ça de Portugal
Em encontro disputado no sábado

passado. na FIgueira da Foz e a con­

tar para os quartos de fmal da Taça de

Portugal, o Ginásio F'igueír-ense, bateu
o Farense, por 53-10.

OlhoRfR,,-MoRtijo, em Lisboa
No Pavilhão da Tapada da Ajuda, em

Lisboa, joga-se amanhã. às 11 horas a

final da zona Sul da III Divisão en­

tre o Sporting Olhanense e o Montijo.
O vencedor disputará com o Guifões

(campeão da zona Norte) o titulo na­

cional.
A turma de Olhão, com tão assinala­

dos triunfos na modal idade, desejamos
os melhores êXItOS.

Jovens remadores de
Real de Santo António

uonquistaram um título nauiolal Jogam-se amanhã os dis-

O Centro de Remo de Vdla Real
de Santo António da M. P., con­

.quístou no domingo, em Lisboa, o

titulo de campeão nacional em

«yolles» de quatro. Os jovens vila­
-realenses receberam por ísso o

«Troféu Fernando Barbedo».
Na mesma prova, o Centro de

Remo de Portimão ficou em 2.° lu­

gar, o que deu grande brdlho à pre­
sença dos algarvios.

Não se .dlspute a Volta ao

Algarve em Bicicleta
Estava programada para os dias 23,

24 e 25 deste mês a «Volta ao Algarve
em Bicicleta» organizada pelo Ginâ­
sio Clube de' Tavira e em que toma­
riam parte os mais conhecidos nomes

do ciclismo por;.tuguês.
A falta de apoio financeiro' inicial­

mente prometido por uma firma co­

inercial não permitiu que, tivesse rea­

lização esta valiosa e oportuna inicia­
tiva dos dedicados dirigentes taví-
renses.

'

Comboio espeoial para o

Farense-União de Lamas
Muitos adeptos do Farense deslocam­

-se a Lisboa para presenciar a final e

apoiar a sua equipa. Além das muitas
dezenas de automóveis e de alguns au­

tocarros foi organizado um comboio es­

pecial, que sairá da estação de Faro

hoje às 15 horas, sendo o custo da
deslocação (ida e volta). de 110$00.

Os juyenls do Sporting Clube de Portugal
Joga..,., e..,., LaKos

Para disputa d� taça «Cidade de
Lagos» realiza-se amanhã naquela cí­
dade um encontro de futebol entre

as equLpas juvenis do Clube de FUtebol
Esperança e do Sporting Clwbe de Por­

tugal.

TÉNIS DE MESA

tritais individuais em

[unieres e infantis
A finalizar a sua segunda época de

brilhante acção em prol da expansão
do Ténis de Mesa no Algarve, promo­
ve a Oomíssão Organizadora da Asso­
ciação Regional quatro provas de âm­
bito distrital, individuais e por equipas,
que manterão em actividade (cerca de
mês e meio) cinquenta atletas aproxí­
madamente,
No programa destas provas inicia-se

amanhã a disputa dos campeonatos in­
dívíduaís de juniores e infantis. O co­

meço está marcado para as 9,30, con­

correndo atletas do Imortal de Albufei­

ra, Faro e Benfica e Náutico do Gua­
diana
As 'provas disputar-se-ão nas mesas

dos Artistas (juniores) e do Faro e Ben­
fica (infantis).
O sorteio da prova de seniores (indi­

viduais) efectua-se na terça-feira.
• ,Entretanto, no decurso, da próxima
semana, muito provàvelmente na ter­
ça e quinta-feira jogam-se as duas
partidas entre as equipas do Náutico
do Guadiana e do Faro e Benfica para
apuramento do representants algarvio
ao Campeonato Nacional de seniores.

Decorreram em Faro e Lagos
os Distritais de �uvenis

CAMPEONATO NACIONAL
DE FUTEBOL

Amanhã às 13,30 disputa-se em Sines,
no campo de Josos do Vasco da Gama,
a final entre as equipas dos Gr\lpo
DesporÚvo de Rio Frio ('Setúbal) e

da Casa dos Pescadores de Portimão
(Faro).

A equipa da' C'asa do Povo da Luz de
Tavira constituida por José Pinheiro,
Antóni'o Casimiro e Jaime Varela, ten­
do como suplente Diamantino Pacheco,
disputarâ hoje e amanhã, em Coimbra
o Nacional Corporatívo de Ténis de
Mesa.

Casas Pré-Fabricadas
8 Bares
vend.

Gonçalves Beirão

(rullio tom�os Coroo
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS D�S OLHOS

Consultas: Rua de Sto. António.
49-1.oDto.-FARO

-

iNo Estádio de. S. Luis decorreu a

1.' jornada do Campeonato Regionàl
de' Juvenis verificando-se as Seguin-

Actl'YI'dades da F N AT' tes classifiea.ções:
, , •• BOm - 1.' eliminatória � 1.°, Fer-

nando Santinho S. F B., 9s; 2
..°,

João Belo. ·S. F. H., 9,1;; 3.°, Antómo
Camilo S. L B. 10; 4.°, Deodato Bota,
S. C. À

.• 10;1; to, Arlindo Barros, S.
C. F., 10,6. ,

'

2." eliminatória - 1.·, Ernesto Caro­

lino S. O. F. 9,7 s; 2.° C'arlos Gema,
S. F. B., 9,9; 3.°, Emfdio Carvalho,
C. F. E., 10,1; 4.°, Júlio Beatriz, S. F.

B.; 5.0 Adalberto Barreto, S. C. F.;
e 6. \}dalino do Carmo, S. L. B.

.CAMPEONATO. NACIONAL DE FI1�AL - !I..O Fernando Santinho,
S. F. B., 9,1 s: 2\ João Belo, S. F. B.,

-

TÉNIS OE MESA 9,6; 3.°, Emidio Carvalho, C. F. E.,
9,7; 4.°, Carlos Gema, S. F. B.}. 9,8;
5.°, Ernes�o Car�lin� S. C. F., l1,9; e

6.0 AntÓnIo Camilo, ¡:j. L. B.
i 500 metros - 1.°, Carlos Cabral,

C. F. El., 4 m 18,6 s; 2.° José Joa­

quim, C. F. E., 4,34,6; 3.°, Arlindo
Duarte, ·C. F. B., 4,42,4; 4.°, José, Ser­
ra, C. F. B., 4,46; 5.° Fernando 'Mar­

ques, S. C. A. 4,49; 6.°, Vitor Santos,
S. F. B:,.. 4,51; '7.°, António de _Almeida,
S. F. 1:5., 5,00; 8.°, Hélder Batlst!1'
C. F. E., 5,02,6; 9.°, José Manuel SIl­
va, C. F. E.,,5,04,l; 10.°, José Albano,
C. F. E. 5,04,6; n,oí ,Tosé Correia, S.
L. B., 5,09,4; 12.°, F ortvaí Cruz, C. F.
El., 5,09,8; 13.°, José Castelo, S. L .B.;
e 14.°, João Ramos, C. F. E.
Esta prova foi disputada em duas

séries.
4x300m - 1.° Clube de FUtebol Espe­

rança (A), 2 m 43,6 s; el José Vi­
cente, José Joaquim, Florival Cruz e

Telef. 42137 -S. -Brás de Alportel Carlos Cabral; 2.°, Clube de Futebol

Esperança (B), 2 m, 55,8 s, cl Hélder
Baptista, José M. Silva, José Albano e

Joaquim Paulino; 3.°, Sport Lagos e

Benfica (B) 3 m, 04,9 s, el José Bar­

roso, José F. Rodrigues, Francisco da
Glória e José Correia; 4.°, Sport Lagos
e Benfica (A) 3 m, 05,6 s, cl Idalino
do Carmo, José C'astelo, Anibal Rodri­

.
gues e António Camilo; 5.°, Sport Faro
e Benfica 3 m, 05,8 s, el Carlos Mar­

tin's, Jorge DIas, Jorge Alves e Do­
mingos Condado; 6.°, Sporting Clube
Atlético 3 m, 09,2 s, cl Deodato Bota,
Pedro Sequeira, Vitor Correia e José

Orl6ptitB (ginástita otular) - Lenles de [anladl Isidro; 7.°, Sporting Clube Farense
3 m, 18,2 s e cl Ernesto Carolino, Ar-
lindo Barros, -Jorge Custpdio e Adal­
berto Barreto.
Altura - 1.°, Domingos C'ondado,

""�"""""",","",,,'
S. F. B., l,50,m_¡ 02.°).. Joaquim Paulino,
C. F. El., 1,45, ¡jo .,-,arlos Tempera, C.

��ROCAM BOLE""
F. El., 1 ..35; 4.°, Carlos Martins, S. F.

"" rr B., 1..35; e 5.°, Jorge Custódio, S. C.

lavandaria R-A P O S A em 'Por absoluta falta de espaço não F·C ;'!\) r i ro e n t o - 1.°, José M.

V I R I d S é-I'
.

te ú Gonçalves, C. F. E
.... 5,34 m; 2.°, Antó-

•. t A tó' nos posslve msen.r nes n me- nio TeixeIra, C. F. ID." 5; 3.° José San-
a ,el e an o n 1100 ro o nosso folhetim «Rocambole», tos, S. C. A., 4,66; 4.°, José F. Rodri-

D'-.',.Og'I,' 't d L
-

d ' ¡ do que pedimos desculpa aos nos-¡
gues, S. :;:-. B., 4,62; 5.', José Bar-

a el a a flvaa I'la. I .'to roso, S. L. B"" 4,19; e 6.°, Carlos Au-

"

sos et res. gusto, S. C. "'., 3,98.

CONSULTE' OS AGENTES:

PHILIPS
UM 'OJ(SIS EM SUA CASA

O frigorifico que cabe na sua cozinha
e no seu orçamento. Pequeno por fo­
ra, enonne por dentro. Nove mode­
los à sua escolha. Em todos eles en'"

contra a qualidade, o serviço e II< ga­
rantia de uma marca famosa em to­
do o Mundo.

F A R O ¡L O U L £ JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS

O L H Ã O { ARCANJO & VEIGA, LOA.
PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LDA.

TAVI RA - CUNHA & DIAS, LDA.

VILA REAL STO, ANTÓNIO - JOSÉ PAC�ECO DIAS

Peso - 1.0, Iildio Trindade, S. F. B.,
11,41 m; 2.°, O'arl08 Barradas C. F. E.,
9,70; e 3.°, Jprge Alves, S. F. B., 9,13.
Classificação colectiva no final da

1.' jornada - 1.0, e. F. E., Clube de
FUtebol Esperança de Lagos, 54 pon­
tos; 2.°, S. F. B., Sport Faro e Benfica,
39; 3.° S. L. B. Sport Lagos e Ben­

fica, 13; 4.°, C. F. B. Clube de FUtebol
Boavista de Portimão 7; 5.°, S. C. A.,
Sporting Clube Atlético, de Loulé, 7;
e 6.°, S. O. F., Sporting Clube Farense,
5 pontos.
Classífícações das provas Extra -

Iniciados - 600 m: 1.°, Vítor- Alves,
S. C. A., 1 m, 40,9 s; 2.°, An.t�nio
Tempera C. F. E., 1,42; 3.°, Vir-Iato
Dias, C. F. E., 1,42,7; 4.°, António Cus­
tódio S. C. F., 1,45,5; 5.°, Hélder Coe­

lho,-S,. C. B., 1,47,6; 6.°, Manuel Romão,
S. J!'. B., 1,02; 7.°, Carlos Rosa, C. F.

E.; e 8.°, Vítor Eleutéri,'?...
S. F. B.

Juníores-Benícres - 3 uuO m: 'L 0,, Ar­
lindo Chumbinho, S. F. B" 9 m, 56,8 s;

2.°, Carlos Marreiros, C. F. B., 10,17,2;
e 3.°, Diniz António, S. F. B., 11,32.
Juniores - Peso: 1.°, Jose Góis,

S. F. B., 9, m 16.
.

Seniores - Peso: 1.°, Sénglo Sobral,
S. C. F., 7 mô 94; e 2.°, Francisco
Alexandre S.

. F., 6,48.
Juniores-Seniores - 200 ni: 1.°, José

A. Gonçalves, C. F. E., 26 m; 2.°, Eu­
rico Encarnação, C. F. E." 26,2; e 3.°,
Francisco Alexandre, S.' e. F. 26,6.
J'uníores Seniores - 800 m: 1:0, Ca­

brita Gonçalves, S. F. B., 2 m, 10,6 s;

2.°, José Parreira, S. F. B. .2,22,5; e

3.°, Luis Ventura, S. F.' B. 2,30,6.
Juniores - Comprimento: 1:0 Car­

los Ventura, S. C. F., 4 m á9.
Juniores - AI-tura: 1.°, José A. Gon­

çalves, C. F. E., 1 m, 50.
As provas prosseguiram no domingo

em Lagos, decorrendo no Campo «Ros­
sio da Trindade».
As classificações desta 2." jornada e

das provas extra serão publicadas' no
próximo número.

Vende-se

PreseRtes ROB NacioRtlis de
JUl1lllJis oito "tidas algtirl1ies
Disputam-se hoje e amanhã no Es­

tádio José Alvalade, em L,isboá os Cam­
peonatos Nacionais de Juvenis. Oito
atletas (cinco do Faro e Benfica e

três do Esperança de Lagos) repre­
sentarão o Algarve na competição.
Expressa-se o voto de que os moços

algarvios tenham presença assinalada,
tal como na presente época noutras
provas federativas.

Arrendam-se
frutos de aJfarrobeiras, amendoei­
ras, oliveiras e figueiras de 2 boas
propriedades no sitio da Maragota
entre o Poço da Areia e o Lameiro.

. Tratar com Joaquim Henriques
- Rua do Compromi&so, 8, em

Olhão ou em Moncarapacho, aos

sábados das 14,5 às 15 horas, na

Rua dos Corte Reats, 13.

Vende'-se
Uma casa térrea com chave

namão, sita na Rua Gil Eanes,
26 em Monte Gordo. Tratar
'no local ou pelo telefone 12
das 9 às 13 e das 14 às 18 na

Avenida da República, 19, em
Vila Real de Santo António.

Casa antiáa CODI iar.
dim, eDI I'aro, co.... fren­
te para duas ruas. Devo.
lu#a-área total1aa m.a_
InforDla, Dr. Lui;c

SaLLo - Ila...o.

Produzido. pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

'%1!êl'fliªn]n¡fll�l.vlíliíl
'.

==.= TINTO. BRANCO. RUBI ==,:::::
Um produto da rede distribuidora IU, r.":)�, .

DEPOSITOS-FARO telei 23669-TAVIRA·telef. 264-LAQOS telet. 287 t�.[\�1Jl .

, PORTIMÃO·telel 148 -ALMANCIL-telef. 34�MESSINES·telef8e89 .�.
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PRECISAM-SE
Dois empregados, de mesa de 1." classe falando um pouco.

de inglês para trabalhar no Club Internacional, Luz Bay Club.

Emprego anual excelente para pessoa bem treinada. Contactar
Escritório só durante a manhã - Luz Bay Club, Praia da

Luz, Tel. Lagos 15640.

Aguarela Oriental
(31. de Julho:. 29 de Âgosto)

(Congresso Internacional de Dermatologia
em Kyoto de 15 a 20 de Agosto)

o . mais fascinante programa incluindo
7 excursões nocturnas e 17 diurnas

J>Artida� dG lbb()a ou fAr()

Informações e. inscrições:

VIAGENS RAWES
LISBOA - Rua Bernardino Cesla, 47 - Telef. 37 '0231
FARO RiJa Cons"lheiro Bivar, 72 - Telef. 23195

Câmara Municipal de Vila Real de Santo António

AV I S O
EXPLORAÇÃO DA INDúSTRIA DE CABELEIREIRO, DE
SENHORAS NO PARQUE MUNICIPAL DE CAMPISMO

DE MONTE GORDO

Aceitam-se propostas em carta ,fechada, até às 12 horas do dia 9
de Junho. PJ."óximo, para a exploração em epígrafe, durante três ano.s,
devendo os interessados apresentar simuHâneamente O. projecto do
salão que pre'tendem instalar.

Vila Real de Santo. António, 15 de Maio de 1969
o .Presddente da Câmara,.

Dr. António MàJ1.u�1 Capa Horta Correia

Residencial Mirante
Situada na Rua da Liberdade, 83

em Tavira .

Arrenda-se ou aluga-se.
Dá-se informações pelo telefone-42-­
Luz de Tavira.

VENDE SE
Um barco de pesca com redes de malha e salmonete e redes

grossas" com alvarás de pesca e das redes de pescada, denomi­

nado «Praia da Lagoa», com 10 m por cima.

Dirigir a Sesmando Madeira Baptista - Altura.

LAGOS Apartamtntos
Vendem-seI em Monte Gordo.

A render ou com chave na mão.
Tra.ta Solicitador Cunha - telf.
118 - Vila Real de Santo An­
tónio.

Trespassa-se ou arrenda-Jse pela
melhor oferta Ca:sa de P8isrto na

Praça Infante D. Hem'ique, com

futuro' assegurado, pelo facto do

proprietário não poder estar à
frente dos seus destinos. Tratar
com Joaquim António Ranúnhos
- LAGOS.



CRÓNICA DE PORTIMÃO
por eANDllAS NUll..

ENQUANTO a direcçao do Portimo­
nense (com pouquíssimas ajudas,

alid8) se multiplica em trabalho no sen­

tido de dar corpo ao lieu sonho maior
de há muito tempo, o novo est4dio,
promovendo reuniões contactos espec­
táculos desportivos' e culturais com

vista à angariação de fundos (e estemos
a lembrar-nos da magnífica noite de
t(latro que o Cfrculo Cultural do Algar­
Ve nos trouxe recentemente ma8 a que
o público, mal avisado. tdo mal cor­

respondeu como vai sendo hdbito) n68
perguntamo-n08, por aS80ciaoao' de
ideias, olaro, a raz(fo de ainda nao ter
rido efectuada qualquer diligencia a
sério a favor da construçao de um pa­
"UMo gimno-desportivo neste terra,
coisa que ninguém deixard de reconhe­
cer de uma tremenda neces8idade.
Numa altura em que OS problema8

. gimno-desportivos deste paí8 começam
a ser, di8cutid08 na generalidade e na

e8peCialidade em term08 que justifi­
cariam a abertura de um amplo debate
4 e8cala nacional numa altura em que
o optimismo futéboU8tico se desmoro­
na e a doce uusao em que se vivia
ap68 o 8.· lugar no Mundial de Lon­
âre» é jd uma pdgina "irada no magro
historial do nosso âeeporto numa al­
tura em qUe o Mquei em patin8 deve
ter vi8tO frustrada a sua possibilidade
de se transformar em modalidade oUm­
pica, e da! o adeus 4 única hip6tese
de um passaporte vdlido para a8 pr6-
ximas olimpíadas, nesta altura dizia­
-se. deve com certeza ser jd pónto as­
sente entre n68 a verdade primdria de
que não é pos�ível um autenNco pro­
gres80 de8portivo e, consequentemente,
o doce sabor de vit6rias internacionais
que, apesar dos mais .elevados concei­
t08 de desporto puro tanto ainda con­
tam em termos de presUgio e propa­
ganda. sem !(m conjunto de condiç/Je8
s6cio-econ6micas que o permitam sem
uma s6lida obra de fomento gimno­
-desportivo desde os bancos das primei­
raeesoolas, quer dizer. sem a prepara­
cão consciente das bases indispensá­
veis a esse progr·esso desporNvo au­
tentico.
O resto (Eu8ébio & o») sao hist6-

ria8 da carochinha para embalar meni­
nos de mama. Vão cada vez enganando
men08. E ainda bem.
A partir daqui hd um mundo de tra­

balho por fazer. Que n(fo s6 de estd­
dias e pavilhões. certamente, ante8 e
sobretudo de protessore» e vitaminas.
Mas. enquanto o "esto e mais impor­

tante nao vem há que aproveitar o que
existe. Portimllo tem (tem tido) gente
interessada nisso. Gente que tem dado
nrovo« de carolice apesar de todas a8
limitaç/Je8. A actividade de8portiva da
Casa ão« Pescadoree, a secção de gi­
ndstica do Portimonense, as esporddi­
cas realizações do Boa Vista quanto
ao atletismo. sao fen6menos de gera­
ello esponttlnea que é preciso que so­
brevivam. sob pena de total ,extineao
do desporto (n(f" ler futebol) entre n6s
Umn. das ooruiicõe« de sobreviv�nc;a

ser1,a, exactamente. a criaçao do pavi­
lh(fo gimno-désportivo. Agora ainda
mai8 ,neces,�t1rio. se tivermos em conta
que o armazém ada'1Jtado a ginásiõ
pela seooão de gint1stica do Portimo­
n61Me foi uma âa» primeira8 vítimas do
sismo de e8 de Fevereiro.
Alids. nao se pede nada do outro

mundo nada Q1Le nao nos seia devido
Portimlfo contribui ((fuanto não ee sa�
be. mas é decerto muito) para a8 re­
ceitas do Totobola. E s(fo este8 dinhei­
r08 que em parte re.Qressam ao des­
porto por via da con8truc(fo rZestes pa­
vilhõe8, de (fue ft1 hd algumas dezenas
por e,�8e pats fora .

Quando 1Jortanto. toca a nossa vez'
A mai.. elementar !ustiea manda Que
isso nao demore Mas. ao Que iulQa­
mo.. um em'1Jurrlf"zinho a1udaria. Anui
fmll/Je- .•e (/fle a COmara as asonciac/Jes
de .• '1Jortivas e todo,o Os que tenham in­
tere·•.•es nIP matéria - somo.o todos.
afinal - facam uma certa pre.os(fo pa­
ra que a 1ustiça se acelere. Vamo-nos
pois. a isso.

'

Por nossa parte. de hd muito que fa­
zemo.' resistencia pa.,siva ao Totobola
De'1Jois de o ter experimentado duas ou
tr�8 veze8. com 08 normai8 cinco ou
sel. re8ultados certos e nao passava
disso aoobou 8er tri-miliondrio nao
é connosc". Nem mono, quanto mais!
Estd verde, nlfo p"esta ...

JORNA.L DO ALGARVE
lê-se em todo o AI_arve.

Mais uma Sorte Grande
VENDIDA A SEMANA FINDA AOS BALCÕES DA

CASA DA SORTE
5349
4000

Prémio
Contos

�llRTllS¡1i1¡¡¡¡�III.II���
Falta de luz na Altura e de,uma Noya YBFSlo para apanhar
passadeira na praia da Alagoa . a sarpente do Ludo
8r. director,

Leitor assiduo do vosso conceituado
jornaZ e conhecedor de alguns proble­
mas e necessidades de8te nosso Algar­
v�; venho pedir alguma atençao para
a povoàçao de Altura - Castro Marim.
Junto 4 magn!jica praià da Alagoa, a

poucos qui16metros de Vila Real de

Santo Ant6nio, 8it1J¡(J-8e AZtura, terra
essencialmente agriCOla, embora parte
do seu povo se dedique 4 faina da pes­

ca. AH, o principal problema é a falta
de luz. Nao se justifica, 7161'11 se com­

preende que estando tudo 4 sua volta

electrificado, e encontrando-nos em ple­
no século XX a Altura, que possui uma
óptima praia e bonitas vivendas, além
de muitas 'moradias, os seus habitan­
tes vivam ainda na era do candeeiro a

petróleo ...
Outra necessidade que desperta a

atenção de todos os que a visitam é que
numa praia com condições naturais

magnífwas, nao exista uma passadeira
que una o largo onde termina a estrada
com a beira-mar, tendo os banhistas
de atravessar um areal de SOO metros

de comprimento, aproximadamente.
Nao poderia a aamara Municipal de

Castro Marim adquirir uns saquitos de
cimento e proceder Il oonstrução da pas­

sadeira, agora que se aproxima a época
balnear, na sua única praia'
Orenda que o exposto merecerã a me­

lhor atençlfo por parte de V., creia-

-me, etc.
NABRICORO

Mi'I$i.e
� PINHeIRO

A MAIOR rA.BRICA e OR·
OANIZAÇAo PORTU�UE·
SA DE MA.QUlNAI PARA
TRABALHAR MADEJRA

88'. - 2' BOB' A

FILIAIS

LI.�81 - Rua PlUnto Ell'llo, 11 8
p.rtlmll - IUI Itlt. D. HenrICl,e, 114

DISTRIBUIDOR PARA TODO O

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

AY, 6 De OUTUBRO 12

DLHin

•... E TAMBEM

8r. di7'lector,

Ag,radeço o favor da publicaçao des­
ta corta no vosso conceituado jornal.
1!J acerca da carta publicada no n.·

633: �QU61'll quer caçar a serpente do
Luâat» Nao discordo de forma alguma
da teoria e sugestão do sr. J. M.: mas
passo a acrescentar que, se a dita
serpente é realmente forte, a sua pe­
le é· oompoeta por grandes e fortes es­

camas e, como tal, de frente ou mesmo

de lado, nllo há chumbo nem bala que
lhe entre, e mesmo que assim aconteça
fica depois disso uma fera ferida; des­
de que nao lhe seio quebrada a espinha
ou atingidos os olhos, nao se imobili­
zard.

Mas, qualquer homem afoito, e que
seia capaz de manter sangue frio, co­

mo se costuma dizer, munido de um

bocada de cana de bambu, que- não
esteja muito seca e nao se parta logo
à primeira pancada e que deve ter dois

metros, o mdximo dois metros e meio
de comprimento para facilitar o mane­

jo da mesma, pOde fàcilment·e enfren­
tar o citado bicho, por.que com a pan­
cada da cana o bicho tioa dormente
e depois é s6 esmagar-lhe a cabeça.
Já tenho morto vários bichos dessa

espécie, mas hd cerca de dois anos

matei um cujo ditlmetro era de mais de
duas polegadas e com dois metros
e meio' de oomprsmento, Logo Il pri­
meira pancada ficou im6vel do meio
para trás e Il seçunâa ficou completa­
mente inerte.
Tenho no entanto a acrescentar que

o citado bicho pode muito b61'll nao
ter a sua morada certa em Ludo e

sim nessas redo_ndezas, 61'11 qualq;ér
zona matosa e pedregosa onde hiberna,
indo todos �s anos, 'em épocas de mais
calor, para a sua digress(!o habitual
quase 8empre pelos. mesmos 8ítios. E8-
ses bich08 raramente faz� mal 4s
pessoas desde que nao se metam com

ele8.

«GASTON» Elegante casaco, �m macio tecido de lit negra, numa

textura de Nattier, com pospontos, ã altura do peito e quinze centímetros
acima da orla..Botões irislI¡dos: Da Casa; Rad - Paris

FÉRIAS NO ALGARVE
A LB U F'E-'¡'RA

- -
"

ALÚGAM-SE CASAS COMPLETAMENTE
NA VILA E JUNTO AO MAR

IMOBILIARIA IDEAL ALBUFEIRENSE
s. Á.' R. L.

APARTAD013

MOBILADAS

TELEF. 191

IBRISAS elo GUADIANAI,
Dois grandes clu-bes portugúesas no campo da ginástica
desportiya defrontam-se hOje em Vila Real da Santa António
C,OMO oportunam!l'llt� _sts jornal _rtl�

feriu, o Náutico de Vila Real dt!

Santo Ant6nio e um seu valÓroso atleta,
ganharam, nao há muito, mais um ca'fnc
peonato nacional de ginástwa aplicada,
agora em S. o'. categoriàs.
A8 provas, (JO que rezam as· cr6nicas,

decorreram nas belas inStalações do

Clube Atlético de CamPo .dé ourÚiue,
dotadas d.e abundante e excelente mate­

rial a que, par>ece, nao costuma dar-Ite

muito uso. Ooncorreram ao Nacional
de S.a. categorias os maiores clubes

portugueses no campo de educaçt:lo f{­
.!Iica, apresentando os seU8 melhores

atletas, mas ganhou o Náutico, por

equipas e individualmente, arrebatan­
do os Seu8 rapazes o 1.·, 4.·, 5.· e 7.·

lugares. Nos outros campeonatos e nes­

te e noutros anos, tem o Ndutico igual­
mente alcançado boas clas8ificações,
que nos rZc%0 ideia de que alguma coi­

sa se tem feito e continua a fazer de

positivo, em Vila Real de 8anto 'Ant6-
nio, neltte sector da gindstica. E no

entanto ..•

No entanto, o clube s,egue trabalhan-

da em condiç/Jes deficientf8simas, sem

o carinho _ apoio que a sua obra de

há muito "em, pedindo. Hd mai8 de dez
ano.! que o Náutico solicita que o

ájudem (J construir um gindsio-sede.
Ao invés, novõs gind8ios v/fo 8urgindo
e outros sIJo- convenientemente apetre­
chados em, terras onde a gind8tica tei­
ma em nao querer atingir a craveira
alcançada na Vila Pombalina.

N(fo s,eria boa altura de se atentar

na realidade do Náutico do Guadiana
e no seu profícuo trabalho, dando-se­
-lhe meios que permitissem mánt'-lo
e melhorá-lo'

Expo.i�ão «Portugal
Além da Europa»

em Vila Real de Santo António
N O Ginásio da Escola Industrial·

e Comercial de Vila Real de
Santo António, será inaugurada
hoje, lts 18 horas, uma exposdção
denominada «Portugal além da Eu­

ropa».

Tornaleiras
arrendam-se
25000 pés com tomate; capaz

para apanhar, no sítio do Joinal
- Olhão. Boas perspectivas.
Tratar pelo TeU. 24611 ;. Faro.

Prosa rimada

�UVf���nBI I�IVIAl
No granJeto do sustento, re­

solvi partir de Faro para ter­
ras do Sotavento. Procurei
transporte caro e material lu­
xuoso. Não olhando ao dinhei­
rão, para meu deleite e gozo
marchei-me, todo lampeiro (de
cem covas à mercê} e fui'direi_
to à estação da majestosa Oê­
pé (monumento nacional) que
tem de todos a opção e todos
sabem porqué: é única, não
tem rival.
Possuo da Arte o vicio. Foi

com certa emoção que atingi
o ed,ificio de tão famosa esta­
ção.
Por sorte, a automotora «pe­

queno» atraso trazia. Durante
mais de uma hora, com inte­
resse e alegria, apreciei, «na­

quela parte», milhões de pre­
ciosidades, exemplares de pu­
ra Arte; sobre tudo... anti­
guidades.
Por fim, bem instalado (car­

ruagem de 1.") nos estofos re­

pimpado preparei uma soneira.
Já lá estavam no eealão» uma

mãe, com dois petizes, outra
criança loira, e uma filha ca­

sadoira com seu macho esper­
talhão, todos com ares fe­
lizes.
Não pude o olho ferrar P?r

causa do casalinho cujo sss­

tema de amar me deu muito
qUe pensar. E, lá se foi o so­

ninho.
Da moça, a mãe descarada,

as-sistente embevecida, é mais
desavergonhada do que a filha
fementida. Oertamente, ela, é
o espelho da mãezinha no pas­
sado. O galã, é um fedelho
preparando o seu... noivado.
Presas de cio profundo, mais

parecendo canib_ais, alheios a

todo o mundo... Dois perfei­
tos animais!
Ardendo, como tições, beijo­

cados, lambuzados, amachuca­
dos, -fundidos num corpo s6 .• ,

sem ·alma. Os desalmados! La­
mentáveis. Sem pejo. Faziam
d6. Tal, nunca vi! Que sol­
fejo! D6, ré, mi, fá, sol, lá! SiI!
,Deveres sensibilizado (as

facadas na moral!) com o mo­
ral esfaqueado, gritei à mãe
bestial: Ouça lá, sua... rodi­
lha. Ponha cobro ao carnaval.
Imponha-se à '/lua filha. Por
Deus! Oh, mãe «ex·emplar».
Por alma de quem lii tem, avi­
se o «genro» marau, que estou
quase a desmaiar •..
Um homem não é de pau!

JOTATl!l

'Lagos
TrespaJssa.Jse ou arrenda-se pela

melhor oferta Casa de PaJsto na

Praça Infante D. Henrique, com
futuro assegurado, pelo facto do
proprietãrio não poder estar à
frente dos \Seus destinos. Tratar
com Joaquim António Raminhos
- LAGOS.

tem o patrocinio da F,ederaç/fo Portu­
guesa de Giná8tica, está a rodear-se de

grande interesse.

O Náutico homen�geia na sexta-feira
Os seus atletas, num jantar de confra­
ternizaç(fo que decorrerá no restauran­
te Chaminé Algarvia .

Aceitam-se inscrições na sede do clu­
be ou naquele restaurante. - 8. P.

SERVICO DE
r��OCÓRROS

ERMANENTE
PRONro PARA O SERVIR
A PRIMEIRA OHAMADA

Residencial TriâDgulo
QUARTEaRA

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
A t t

Casa Mobilada
par amen os

- Aluga-se nos meses de Ju-
ALUGAM-SE nho, Julho e Setembro, com

quatro quartos, frigorífico,
louças e roupas. Rua Cândido
dos Reis, 15 - VILA REAL
DE SANTO ANTÔNIO.

JOAQUm CARLOTA BATISTA

8egundo a Imprensa, teve actuaç(!o
de mé1:ito ?ta sarau anual do Li8boA Gi­

násio Clube, o atleta vila-realense Jallo

Oaldeira Romao, que com José Filipe
Ab.reu, o melhor ginastCJ portugu�s da

'actualidade (vimo-lo em 1968 no sœrau

do ,Náutico), ofereceu magn!jfcos m0-

mentos ao púolico lisboeta.
1!: digno de realce este «interctlmbio»

de atletas nos clubes onde 8e dá o de­

vido apreço '4 educaç(fo f{sica, «Ínter­
ctlmbio:o que vai conhecer nova. fase
e dé muito maior tomo; no Torneio

de Gindstica Desportiva a realizar hoje
d8 e1 horas no salao de festas do Lu­
sitano Futebol Clube em Vila Real de
Santo Ant6nio, em que tomam parte os

mais categorizados atletas do Ginásio
Olube Portugu�s e do Clube Náutico
do Guadiana.
Pelo carácter de ineditismo que ofe­

rece, num confronto de auUnticos- va­
lores, a realizaçlJo desta competiç/fo, que

Almoço dedicado à Imprensa
na Escolõ Hoteleira
do Algarva
A direcção da Escola Hoteleira do

Algarve ofereceu. hII. pouco um almoço
aos representantes dos órgãos da In­

formação regional e diâria nas suas

Instalações em Faro.
Antes do repasto, confeccionado e

servido por alunos. foram visitadas pe­
los homens da Imprensa. acompanha-
_dos dos srs. director _e subdirector da
Escola. todas as dependências daque­
le estabelecimento tendo os vlsltantes­
sido esclarecidos do progresso e fun­
cionamento da Instituição. que apre­
senta um elevado grau tecnológico nas
sua múltf.plas funções ao servico da
indústria hoteleira.
Durante o almoço que decorreu num

ambiente de amizade e camaradãgem
e em que falou o sr. Manuel Joaquim
Bentes de Aboim. director da Escola.
fâcil foi extrair' das suas palavras o

sentido de esforço, labor e empenho.
postos na causa por todo! os respon­
sâvels no que diz respeito à especiali­
zação e promoção dos seus trabalha­
dores. Pode dizer-se que a Escola Ho­
teleira do Algarve estli promovendo
um verdadeiro programa sócio-econó­
mico entre as populações da Provincia.
mais prõpriamente entre as gentes
da beira-serra. que acorrem em malar
número e em busca de um melhor salâ­
rio. que lhes é garantido após termina­
rem os seus cursos.
Segundo sabemos. as empresas hote­

leiras estão a colaborar nesta cam­

panha de valorização. requisitando à
Escola. o serviço dos seus alunos o

que lhes garante a certeza de um ca:bal
desempenho de servir e ser servidos.

José Pereira Júnior - Es­
trada da Penha, 37 - Telef.
22683 - FARO.

DC��[ItS Illt��I[ONA\IIS I�t� Ill��A\lllllt: O melhor sortido encontram I V. Ex.·' na CASA AMÉLIA TAQuELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 82 - Lagos - Remessas para todo o Pl).is.


